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ADVERTENCIA PREVIA 

Havia annos que os meus velhos editores e 
amigos, os fallecidos Irmãos Dertrands, admi­
ravcis typos dessa modesta austclidade e dessa 
nobre honradez, em todas as rela~ões da vida ci­
,;1, que eram gloriosa tradição da classe bur­
guesa, e que a IJurguesia destes nossos tempos, 
ensanefüda já de ouropeis fidalgos, não parece 
inclinada a manter com excessivo ciume; havia 
muito, digo, que os meus editores instavam comi­
go para que ajunctasse em volumes alguns opus­
culos, escriptos por mim e publicados por elles 
em diversas conjuncturas, cujas edições se acha­
vam de todo esgotadas. Na sua opinião, eu devia 
incluir tambcm nessa collecção outros opuscu-
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los, que, ou impressos avulsamente por minha 
conta, ou inseridos em publicações periodicas. 
tinham feito certo ruido, e não se encontravam já 
no commercio. Entendiam igualmente que nesta 
compilação de trabalhos sobre assumptos tão va­
riados poderiam introduzir-se quaesquer outros 
ainda ineditos, qu~ me não parecessem indignos 
de virem a lume, o que, no seu modo de ver, da­
ria certo realce á publicação que se propunham, 
e em cujo exilo confiavam . 

.Apesar das ponderações que me faziam ho­
mens tão experimentados nas cousas da impren­
sa, hesitei muito tempo em acceder aos seus in­
tuitos. Após largos annos consumidos na vida 
agitada das letras, em que o meu baixel mais de 
uma vez fora açoutado por violentas tempestades, 
tinha, emfim, ancorado no porto tranquillo e feliz 
tlo silencio e da obscuridade. Olhava com uma 
especie de horror para as vagas revoltas da im­
mensa lucta das intelligencias, contraste profundo 
ela vida rural a que me acolhera. Depois, o espi­
rito sentia bem apropria tlecadencia, cujos eJTei-
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tos a interrupção elos habitos litterarios devia 
aggravar. Reflectia, sobretndo, no tedioso de rever 
escriptos, parte dos quaes remontavam a tempos 
assás <listantes. Podia, na verdade, devia talvez, 
deixá-los passar como estavam, no que respeita 
á maior ou menor exacção das doutrinas, porque 
a pretensão à infallibilidade é sempre ridícula no 
individuo, e eu nunca tive tal pretensão; mas era 
indispensavel castigá-los em relação á f órma. O 
metboclo, o estylo, a linguagem, as condições, 
em summa, da arte de escrever são, no mundo 
das letras, o que a boa educação, a cortesia, as 
atteocões, o respeito para com os usos recebidos 
são no tracto civil, o que os ritos são nas socieda­
des religiosas. No ente que cogita, a idéa póde e ba 
de variar com o decurso do tempo, com a amplia­
ção dos horisontes do pensamento. Sobrepõe-se 
gradualmente a verdade ao erro, e ainda mal que, 
outras vezes, é o erro que succede ao erro, quando 
não á ''erdade. Aprender quasi sempre é esque­
cer; affirmar quasi sempre é negar: esquecer o 
que aprendemos; negar o que nós proprios affir-
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mámos. ~ por isso que, no meio de milhões de 
dmidas, cada geração lega á que lhe succede pou­
cas ,·erdades incontrastaYeis, e que a lentidão do 
progresso real é um bem triste e desenganador 
dynamometro da tão limitada potencia das faculda­
des humanas. Não assim pelo que toca ás formu­
las externas das manifestações do espírito. O in­
completo, o barbaro, o Yicioso, o tolhido, o des-­
ordenatlo, o obscuro não são o reYolutear do ocea­
no das idéas: são simplesmente ignorancia ou 
preguiçoso desalinho, mais ou menos indesculpa­
veis. 

Ora a revisão de escriptos de tão diversas epo­
chas, ainda limitando-me ao exame da contextura 
e execução, repugnava-me. Era renovar o tracto 
com as letras no que ha nellas menos attractivo, 
na questão da fórma. E todavia, sem esse traba­
lho preliminar, não podia decentemente !1-atisfazer 
os desejos dos meus editores, desejos que o ulti­
mo d'elles, pouco antes de fallccer, ainda viva­
mente manifestava. 

Mas. o que ora na realidade esta repugnancia 
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ao trabalho, embora fosse um trabalho ingrato? 
Era o ego ismo dos annos derradeiros; o amor á 
quietação da intelligencia, que, no outono da vida, 
é em nós como o prenuncio da completa, da eter­
na paz. Para vencer esta enfermidade dos espíritos 
cançados e gastos, cumpre que surja nelles um 
incitamento poderoso, uma necessidade instante. 
Foi, porém, e~te incitamento ou esta necessidade 
que, a final, nasceu para mim, justamente das con­
dições da ,·ida rural. 

Para o ,·elho que vive na granja, na quinta, 
no casal. como que perdidos por entre as colli­
nas e serras do nosso anfractuoso paiz, ha na exis­
tiencia uma condição que todos os annos lhe pros­
tra o animo por alguns mezes, rloença moral, 
mancha nt•gra da vida mstica, facil de evitar nas 
cidades-. É o tedio das longas noites de inverno; 
das horn~ estereis em que o peso elo silencio e 
da soledade' cai com duplicada força sobre o es­
pirito. Para o veltlo do ermo, nesses intervallos 
da vida exterior, a corrente impetuosa do tem .. 
po parece chegar de subito a pégo dormente e 
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espraiar-se pela sua superficie. A leitura rara­
mente o acaricia, porque os livros novos são ra­
ros. A decima "isão da mesma idéa, ' 'estida do 
seu decimo trajo, repelle-o, não o distrahe. As 
convicções ardentes, as alegrias das illuminações 
subitas, as colcras e indignações que inspiram e 
que, na mocidade e nos annos viris, enchem a 
celta do estudo de turbulencias interiores, de ar­
rebatamentos indomaveis, de debates inaudiveis, 
de lagrymas não senlidas, de amargo sorrir, cou­
sas são que se desvaneceram. Matou-as o gear do 
inverno da existencia. Desfallece-lbe o animo,mal 
tenta embrenhar-se na selva das cogitações, en­
golfar-se nas ondas dos pensamentos, que, em 
melhor idade, lhe roubavam á consciencia os ruí­
dos longínquos e confusos das multidões, e aquella 
especie de zumbido obscuro que ha no silencio 
profundo, e as passadas tenebrosas da noite, e 
o surgir e o galgar do sol ao zenith, emquanto a 
penna inspirada arfava, deslisando sobre o papel, 
semelhante á véla branca da bateirinba,que, ao 
refrescar do \'ento, vai e vem de margem a mar· 
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gem, atravez da ria. Não: para o velho não ha 
a febre da alma que devora o tempo. Sente·o 
gotejar no passado, como os suores da terra que 
cáhem, lagryma após lagryma, pela claraboia de 
galeria deserta na mina abandonada. É verdade 
que a natureza compensa o esmorecer e passar 
do vigor e da actividade intellectual com apropria 
somnolencia do espirito, voluptuosidade da velhi­
ce, ameno e dourado pôr-do-sol, que se refrange 
no espectro da sepultura já vizinha e o illumina 
suavemente. l\las o dormitar do entendimento, 
para ser deleitoso enteio, exige o movimento ex­
terno e as singelas occupações e cuidados da 
vida campestre. Sem isso, e é isso que falta mui­
tas vezes nas interminaveis noites de inverno, a 
inercia da intelligencia, que vagueia no indefinito 
sem o norte da realidade, vai-se convertendo 
pouco a pouco em intolera,·el tormento; tor­
mento no qual ha, por fim, o que quer que seja 
da céllula circular e esmeradamente branqueiacla, 
onde o grande criminoso é entregue, sósinho, 
à euménide da propria consciencia. N'esta extre-
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midade, por mais somnolenta e obscurecida que 
esteja a mente, por mais que ella ame o repouso, 
o trabalho do cspirito, ainda o mais arido, é 
preferível, cem vezes proferivel, ao fluctuar in­
deciso no vacuo. 

Foi por isto que comecei a ajunctar os disjecta 
membra de uma grande parte do meu passado 
intellectual; a accresceotar, a cortar, a corrigir, 
a completar. Vencido o primeiro inverno, vi des­
apparecerem os marcos negros juncto dos quaes 
cumpria que longamente me assentasse ao cabo · 
de cada um dos poucos estadios que ainda me 
restam a transitar pela estrada da vida. Que 
esta confissão ingenua sirva para ser absolvido da 
especie da correria que, apesar dos mais firmes 
propositos, faço, ainda uma nz, na republica das 
letras. 

Os escriptos aqui reunidos, os qoaes, na sua 
maior parte, foram inspirados por impressões 
momentaneas, penderam o interesse que lhes 
provinha das circnmstancias que os provocaram; 
mas, ainda assim, podem ficar como marcos mil-
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liarios que ajudem a assignalar as luctas e o 
progresso das idéas em Portugal no decurso de 
mais de trinta annos que as datas d'esses escri­
ptos abrangem. Naquellas luctas o auctor dos se­
guintes opusculos teve largo quinhão, e se, como é 
possível, nem sempre a razão esteve da sua par.o 
te, esteve-o sempre a convicção. É do que lhe 
parece hão-de dar testemunho a propria con­
textura e o proprio estylo dessas composições, 
que não linham só da intelligencia, que vinham 
muitas vezes tambem do coração. A demasia­
da vhacidade, a talvez exaggerada energia, com. 
que froquentemente ahi são expostas e defendi­
das taos ou taes ideas e combatidas outras, reve­
lam a indolo impetuosa mas sincera de quem es­
creveu essas paginas. Foi, porventura, este o me­
lhor titulo do auctor á benevolencia publica larga­
ment~ manifestada; benevolencia que encontrou 
ainda em muitos que estavam longe de commun­
gar com elle nas doutrinas para as quaes buscava 
ou obter o triumpho ou adquirir sectarios. 

Ordenando esta compilação, não me adstrlngi 
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nem a conservar rigorosamente a ordem das epo­
cbas a que esses varios escriplos pertencem, nem 
a distribui-los precisamente conforme a sua ín­
dole. Adoptei um termo medio, que me facili­
tasse ao mesmo tempo o trabalho de revisão, e me 
habilitasse para ir successivamcnte publicando 
qualquer volume á medida que o coordenas­
se. N'uma grande variedade de assumptos, o es­
pírito não se amoldaria a reconsiderá-los nem 
pela ordem das datas, nem pela identidade da 
materia. A intelligencia é caprichosa, e duplica­
damente caprichosa na sua decadcncia. Attenden­
do em geral á natureza dos diversos opusculos, 
entendi que podiam dividir-se em tres catego­
rias -Questões publicas-Estudos historicos­
Litteratura. -Estas tres categorias constituirão 
tres series separadas, servindo-lhes apenas de nexo 
o serem uma collecção geral das minhas opiniões, 
quer em questões litterarias ou historicas, quer 
em questões sociaes. Assim, um volume seguir­
se-ha a outro da mesma ou de diversa serie sem 
inconveniente para a publicação, e sem se tornar 
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necessario que, n'um trabalho tedioso e frequen­
temente interrompido, a attenção se dirija por 
muito tempo e sem desvio para idéas até certo 
ponto congeneres ou pelo menos analogas. 

Ajunctando aos títulos dos opusculos as datas 
em que foram cscriptos, o auctor teve em mira 
habilitar o leitor para o julgar com justiça. Sem 
querer no mínimo ponto fugir á responsabilidade 
das suas opiniões, entende que a responsabilida­
de será ora maior, ora menor, se porventura se 
attender á epocha em essas opiniões foram ma­
nifestadas. O decurso de trinta a quarenta annos, 
no turbilhão, cada vez mais rapido, em que boje as 
idéas passam, modificando-se, transformando-se, 
é um periodo que corresponde a seculos nos tem­
pos em que o progresso humano era sem compa­
ração mais lento. As doutrinas, as apreciações 
criticas, os systemas, os livros quasi que envelhe­
cem tão depressa como o homem. O pensamento 
que ha vinte annos parecia uma verdade nova 
póde hoje parecer apenas um problema não rc­
~lvhlo, e até um erro condemnado; a observação 
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profunda de então ser boje trivialidade; a critica 
subtil, que Jevt>u om raio de luz a certos re­
cessos obscuros dos factos, auhar-se incorporada 
e transfigurada em apreciação mais complexa 
que illumine dilatados horisontes. Por isso, a data 
de cada um dos opusculos contidos nos seguin­
tes volumes é um dos elementos indispensaveis 
para estes serem avaliados com justiça e impar­
cialidade. Nem sempre fugimos d pressão das 
idéas que se manifestam ao redor de nós, e muito 
faz aquelle que algumas vezes sabe elevar-se aci­
ma das preoccupações ou dos interesses da epo­
cha em que escreve. 

Não se associarão a estas considerações, que 
sollicitam a indulgencia, algumas instigações do 
amor proprio? Suspeito que sim. Nos seguintes 
escriptos ha, em mais de um togar, idéas, previ­
sões, affirmativas, nega~ões 11ue não raro gran­
geiaram para o auctor as qualificações de temera­
rio, de paradoxal, de visionario. Em certos casos, 
o decurso do tempo encarregou-se de decidir de 
que lado estava ou a perspicacia ou a boa razão: 
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em alguns, o paradoxo, a visão, foram-se lenta­
mente insinuando em outros espiritos, e mais de 
uma vez o 'isionario primitivo veio a achar-se 
como sumido na turba de tardigrados visionarios. 
Que o facto não contribuísse para se datarem estes 
opusculos ninguem o acreditaria, nem eu pre­
tendo negá-lo. Chamarão uns a isso orgulho: cha­
mar-lhe-hão outros vaidade. E uns e outros terão 
razão. A vaidade e o orgulho que são, senão duas 
especies 1le um genero unico de fraquezas? O vai­
doso é o que chama o mundo para espectador do 
seu orgulho: o orgulhoso é o que se colloca a si 
como unico espectador da propria vaidade. Sym­
ptomas \<U'ios <le enfermidade identica: manifes­
tações diversas de uma só miseria do coração 
humano. 
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i867 

Depois da epoch:i cm que o ségui11te 011usculo 
foi publicado e dos factos que lhe deram origem, 
têem decorrido mais de trinta an11os. Os homens 
11ue intervieram ncs:>es factos tlormem j;í, pela 
maior parle, debaixo da terra. Com raras exce­
pções, restam apenas alguns dos que eram mais 
moços. O auctor <la l'oz do Propheta pertence a 
esse numero. Contam ,·intc e seis annos naquelle 
tempo. 

O homem de hoje póde julgar imparcialmente 
o escripto do homem de então. O animo tran­
quillo pôde aYaliar a paixão que o iu:;pirou . 
.\quelles a quem esse Yerho ardente feria viram 
no auctor um particlario que friamente calcula,·a 
os resultados politicos das suas palawa~. lnjus-
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tiça ou erro; o mesmo que havia da parte delle 
em \'Cr nos homens que forcejavam por dirigir a 
revolta de i836, por fazer sair desse facto um go­
verno regular, grandes criminosos. A verdade era 
que, n'uns davam-se ambições, mas ambições tal­
vez nobres; n'outros houve, de certo, o sacrificio 
das proprias sympathias, o silencio imposto ás pro­
prias convicções, para que a rc,·olla não degene­
rasse cm anarchia. Em muitos desses indivíduos, 
apparentcmente re,·olucionarios, havia o patrio­
tismo reflexivo, e até a abnegarão, emquanto em 
.nós, os que os aggrcdiamos com a sinceridade ela 
.indignação, havia, por amor exagerado aos bons 
principios, uma colcra que cm muitas cousas of­
füscarn a razão. A Yo.= do Prophela representa 
esse estado dos espíritos. 

Hoje a exageração sincera do insulto, a inve­
ctiva hyperbolica, inspirada, não pelo calculo, 
.mas pelas irritações da consciencia, mal se com­
prehende. Neste crcpusculo da vida publica, tão 
favoravel às prostituições elo cidadão, como o 
crepusculo do dia üs prostiluii,:ões da mulher; 
nesta epocha de extrema agouia, iniciada pela 
proclamação dos interesses materiaes acima de 
tudo, fórmula decente de sanctificar o egoísmo, 
porque para cada indiriduo o interesse material 
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alheio é apenas um interesse de ordem moral; 
agora que a boa educação dos homens novos 
muclon a linguagem politica, e Yéli nrrojando para 
os archaismos historicos n luctn face a face, a 
punhnladn pelos peitos; agora que a strychnina 
ela allusão calumniosn e amena, o enredo tor­
tuoso, a traição ridente vão expulsando da arena 
dns fncções as ohjurgatorias, rudes na substnncia 
e na fórma, a Vo.:: do Propheta é, sem duvida, 
uma composição agreste e brutnl. Inutil como 
exemplo e modelo, senirü todavia como amostra 
do que eram as maleYolencias ela geração cujos 
raros representantes, hoje quasi estrangeiros no 
seu paiz, não tardarão a ir e,conder no tumulo 
as ultimas grosserias que deturpam a suavidade 
dos costumes e as tolerancfas de toda a especie 
llos mitos filhos ele barbaros. 

Os homens que cm t 837 se aggrediam violen­
tamente na imprensa e no campo tinham, de fei­
to, habitos e sentir diversos dos actuaes. As fe­
bres politicas eram então ardentes, indomaveis, 
porque derivavnm de crençns. Naquella epocha 
haYia, como houve sempre, belforinheiros da po­
lítica; mas constituíam a excepção. O geral era 
gente baptisada com fogo e com sangue nas duas 
religiões inimigas do absolutismo e do liberalis-
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mo. Chamo-lhes religiões, porque o eram. A guer­
ra civil, que terminara em f 83i, tivera muitos 
dos caraclcres das antigas cruzadas. Sobretudo 
nos primeiros ímpetos della, haviam-se practica­
do actos de abnegação, ele conslancia, de valor e 
de soffrimenlo sob1·ehuma11os, ao passo que se 
perpctrawun oulros de bruteza e ferociclade inau­
ditas. A maior parte delles, factos obscmos, in· 
dividuaes, reiterados cada dia, cada hora daquelle 
prolongado paroxismo de gra11cliosa lJarbaria, 
não os registou, não os registar;i nunca a histo­
ria, L:11\·cz. E todaYia, é isso <1ue explica a proce­
ridaclc <la e:;tatura moral elos homen~ daquelle 
tempo, e:::talura a que não chegaram, nem pro­
Ya\ cimente chegarão as gerações subsequentes. 
Sem tiaixões violentas e exclusivas, não ha as 
energias que assombram. Então a existencia e os 
commoclos e gosos della eram tão casuaes e 
tra11sitorios, as p1frações e dores de tão completa 
vulgaridade, que dar a vida ou tirá-la aos outros 
pouco mais significavam do que acções inditfe­
rentes. Diante do fanatismo polilico, a reflexão 
que discrimina o bom do mau, o justo do injus­
to, quasi que era puerilidade. Podia ceder-se, e 
não raro cetlia-se, a instinctos generosos para 
com o a<lversario: a justiça em apreciá-lo moral~ 
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mente, ou em respeitar-lhe os direitos, isso é que 
se tornara difficil. 

Taes eram os homens que, depois de esmaga­
rem a monarchia absoluta, 'iubam, emfim, a ag­
gredir-se mutuamente na imprensa e no campo. 
A revolta, desmembrando o partido liberal, con­
i;tituia dous partidos violentos, claquella violencia 
a <1ue estavam afTeitos e cujo embate devia pro­
duzir males profundos e cm parte irremediaveis. 

E:-ta scisão, Joiw depois da victoria, era diffi­
cil de explicar fóra de Portugal. Aqui entendia-se, 
embora deri\'assc de um facto injnstificavel. A 
harmonia de opiniões, a unitlaclc de crenças e in­
tuito~ dos vencedores dissipav:i-se, porque real­
mente uTio cxi~lia senão nas suas relações nega­
tivas. Negava-se-, combatia-se o passado. Era no 
que havia accordo. As apparencias de união e 
conformidade creara-as a grandeza do perigo. A 
phalange é e ser<\ sempre o mais poderoso in­
strumento de guerra, moral e materialmente. 
Embora, poróm, houvesse diversidade de dou­
trinas, o que havia mais era contraposição de in­
&eresses. Para as primeiras se manifestarem e 
&enderem ao preclominio bastavam a liberdade da 
pala,·ra oral e escripta, e a discussão parlamen­
tar. Aos segundos, dada a impetuosidade e impa-
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ciencia da ambicão humana, sobretudo nas raças 
latinas, não bastava nenhuma liberdade. Recor­
reu-se ao illegal, ao tumulluario, e a revolta de 
septembro de 4836 appareceu. 

Quem a preparou e fez surgir? Não sei. Os­
tensh·amente, os seus auctores foram a plebe de 
Lisboa e alguns soldados que se negaram a dis­
persar os amotinados. Os individuos que, depois 
de consummado o facto, tomaram nas mãos as re­
deas do governo, recusaram para si a paternidade 
daquelle féto politico. Creio que, affirmando-se 
innocentes, falavam ''erdade; senão todos, ao 
menos alguns. Fugir, porém, à responsabilidade 
de uma situação, que aliás se busca fortalecer e 
constituir, é indirectamcnle condemná-la; é dizer 
não com a consciencia; sim com os labios. A sen­
tença daquelle motim lavravam-na os mesmos 
que forcejavam por convertê-lo n'uma cousa gra­
ve. Por outra parte, o que me parece evidente é 
que os governos que cahem como cahiu o que exis­
tia, embora simulem de vivos, estão já moral­
mente mortos. 

E o governo de então estava-o. Por grandes 
que os seus serviços ao paiz houvessem sido du­
rante a lucta, o seu proceder depois da victoria 
não o abonava. Havia quem fizesse sentir isso, 
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quem até Jesmesuradamente o exagerasse. 
ExageraYam-no, sobretudo, os Yencidos. Em-
11ua11to durou o rnido das armas, os lamentos 
destes não S<' Otn'iam; mas quando o estrondo 
cessou, e nsserenaram os terrores, os queixu­
mes foram-se convertendo em invcctivas cole­
ricas, e tambem em accusaçõcs não raro ou 
justi íka(l:is ou plausiveis. A libenfadc da palavra 
falada e escripta tinha-se conquistado não só 
contra os defensores da censura e do absolutis­
mo, mas lambem para elles. Nas expansões da 
sua dor e do seu despeito, no pouco ou muito 
que essas expansões contribuiram para o descre­
dito dos homens que mais cordialmente odiavam, 
tiveram os vencidos occasião de reconhecer que 
a liberdade humana, ruim em these, sobretudo 
para a salvação eterna, póde, em tal ou tal cir­
cumstancia, não ser absolutamente má. 

Os clepositarios do poder executivo tinham, 
porém, adversarios mais perigosos. No gremio 
liberal houvera homens, alguns de dotes não rnl­
gares, que, ou por despeitos pessoaes, ou por 
falta de animo para affrontarem os trabalhos e 
riscos de commettimento desigual, ou finalmente 
por obstaculos independentes do seu alvedrio, 
tinham ficado extranhos â guerra ci"il, sumidos 
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em escondrijos na propria patria, ou acoutados 
na terra estrangeira para escaparem aos impetos 
da tyrannia. Desaccordos nascidos no exilio en­
tre alguns destes ultimos e os homens de ''alia 
de c1uem o Duque de Bragança se rodciara quan­
do cmprehendia a guerra da restauração, não ti­
nham feito senão medrar e azc<lar-sc progressi­
vamente por dh·ersas causas. Estes dcsaccordos, 
que pareciam pouco importantes emquanto du­
rou a contenda, apenas essa cpocha tormentosa 
cessou, tornaram-se mais graves, porque os in­
dividuos que se hariam conservado como extra­
nho:; ú lucta em que se lhes conquistava uma 
palria, tinham amigos e parciacs numerosos en­
tre os que pelejaYam e venciam. Constituido o 
rcgimou parlamentar, as malevolencias, mais ou 
me110:; latentes, converternm-sc em hostilidade 
acerba. Esta hostilidade podia ter, e tinha em 
parte, motirns maus; mas, contida no ambito 
constitucional, era, até certo ponto, bem fundada 
e ulil. 

Os estadistas, que, cercados durante annos de 
espantosas difficuldades, souberam superá-las 
exercendo o poder, eram indubitavelmente ho­
mens ile alta esphera. Po<lia rPputar.-sc problc­
matica a virtude de um ou de outro : a capacida-



INTBODUCÇAO H 

de e a firmeza não podiam disputar-se a nenhum 
delles .. \ffeitos a reger o paiz com o vigor de 
uma dictadura, inevitavel emquanlo durara a 
guerra, e com as formulas militares, custaYa-lhes 
esquecerem-se dos habitos dessa epotha, con­
fundindo mais de uma vez, na praxe tia a<lminis­
tração, as duas idéas oppostns, de J>aiz lilJerlaclo 
e de paiz conquistatlo. Por outra parle, os que 
muito lia' iam pa<leci<lo quedam gosar muito, e 
o reino, de\'oratlo por discordias iulestinas supe­
riores ás proprias forças e cxhausto de recursos, 
,·ia compromcller o futuro da l'iqucz:1 puulica 
por larguezas, não só desacertadas, mas lambem 
juridicamente inj ustificaveis. Homens que teriam 
legado á posteridade nomes gloriosos e sem man­
cha. e que, mais modestos nas suas ambições 
materiaes, seriam vultos heroicos na historia, 
pagaram-se como condottieri mercenarios, ao 
passo !JUC outros, depondo as armas e Yollando 
á vida civil, exigiam ser revestidos de cargos pu­
blicos para exercer os quaes lhes faltavam todos 
os predicados; homens cujo unico titulo era te­
rem combatido com maior ou menor denodo nas 
fileiras liberacs ou haYerem padecido nas mas­
morras os tratos da tyrannia. A grande, a séria, 
a profunda revolução que se fizera no meio do 
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estrondo das armas levara de envolta com os di­
zimos, com os bens da corôa, com as capitanias­
mores, com toda a farragem do absolutismo, os 
antigos olficios, moeda que por seculos servira 
para pagar algumas vezes meritos rcaes, muitas 
mais vezes, porém, prostituicões e villanias. ~las 
as funcções publicas, os empregos vieram sup­
prir essa moeda, tomando não raramente cunho 
analogo, e distribuindo-se com a mesma justiça e 
cordura. Estes e outros erros e abusos que o go­
verno commettera, ora por impulso proprio, ora 
para satisfazer :is influencias preponderantes com 
que o poder tem de transigir, necessidade fatal 
do regimen parlamentar, e um dos maiores de­
feitos da sua illdole ainda tão imperfeita, en­
grossaram rapidamente, com os muitos desgos­
tosos e indignados, a parcialiclade que na origem 
representava antes malevolencias pessoaes do 
que antinomia de doutrinas. 

Foi por isso que a revolta de septembro, se não 
achou eccho pelo paiz, lambem não achou nelle 
repugnancia manifesta, e pode na capital consti­
tuir-se e tomar em poucos dias a importancia que 
não tinha em si. A consciencia da propria impo­
pularidade, o inesperado dos acontecimentos, tal­
vez, até o tcdio e cansaço de aggressões continuas, 
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haviam feito tituheiar os membros do governo 
decahido, tornando-os inhabeis para séria resis­
tencia, cmquanto os seus adversarios aproveita­
vam o successo com a energia de inimizades en­
canecidas e de ambições até ahi não satisfeitas. 

Os homens que entenderam ser do sen inte­
resse ou do interesse do paiz fazer surgir daquelle 
estado anormal uma situação regular Yiram que 
a primeira necessidade era elevar o motim á al­
tura de uma reYolução. Faltava o assumpto. O der­
ribar um ministcrio não o subministra. Basta para 
isso a acção mais ou menos lenta, mas segura e 
pacifica, tla liberdade da palavra, da imprensa e 
do Yoto. O povo que com estes recursos não sabe 
tirar os seus negocios das mãos de quem lh'os 
gere mal, é um poro ou que ainda não chegou á 
maioridade ou que já se arrasta na senilidade. 
Urgiam, porém, as circumstancias. Á falta de ou­
tra cousa, proclamou-se irreflexivamente a con­
stituição de 1822 com as modificações que decre­
tassem as futuras constituintes. 

Tinha-se, pois, feito uma reYOllttão para obter 
um projccto, um texto de discussão constitucio­
nal? Se o intuito dos amotinados fôra só deni­
har os ministros, o facto era cxces~ivo , injusti­
ficavel e portanto illcgitimo e criminoso; se porém 
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o motim, nouilit:Hlo em reYolnção, tinha por 
alvo alterar as instituições, não menos digno de 
reprovação se torna\'a, porque era um crime inu­
til. A Carta encerrava em si o processo da propria 
reforma, processo aliás prudcute, regular, exe­
quível. Partir da constituição de l 82<t, aceno de 
theorias irrealisaveis, se theorias se pocliam cha­
mar, de instituições talvez impossíveis sempre, 
mas <le certo impossíveis n'uma sociedade como a 
uossa e na epocha cm que taes instituiçõc::: se iam 
a~sim exhumar do ccmiterio dos desacertos huma­
no~. era mais que insensato. A rc,oluc:ão, rcco­
nhece11do a necessidade de reformar o co<ligo que 
restabelecia, condemoa\'a-o, e condcmnava-se. 

Parece-me que me não engano se disser que, 
em geral, aos liberaes mais illustrados e sinceros 
a nova situação política repugnava altamente. Pon­
deravam que a mudança elas instituirõcs politicas 
(le qualqm•r paiz ponia de uma re\'Olução é sem­
pre um a halo profundo cheio de riscos, e que 
mais de uma vez, longe de produzir o bem, tem 
conduzido as sociedades á sua ruína. Sem rejei­
tar de mouo absoluto as revoluções como ele­
mento ele progresso, é certo que ellas são um 
meio extremo. Só, talvez, a necessidade ele com­
batero despotismo as justifique, porque só debaixo 
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de tal regímen são impossíveis quaesquer outras 
manifestações da opinião publica, e não existe 
campo clherso onde a lucta do direito contra a 
forca, das idéas novas contra os rclhos ahusos 
possa trnvar-se. Em i 836 essas manifestações não 
tinham porém obstaculo algum, e o campo onde 
as doutrinas podiam debater-se, os interesses con­
trapor-se, os partidos digladiar-se, ora amplissi­
mo. Se cm taes circumstaocias uma revolucão 
fosse legitima, q·uaes seriam aquellas em que se 
lhes negasse a legitimidade? 

Depois, nas proprias relações politicas, o espi-
1ilo humano não se dirige unicamente pela refle­
xão. As paixões e aliectos modificam e alteram as 
suggestões do raciocínio; porque o homem im­
prime necessariamente em todos os actos ela vida 
as condições do seu ser. A favor da manutenção 
da Carta não militava só a boa-razão; militavam 
aITectos, e afTectos profundos. A Carta havia sido 
o grilo de guerra do campo liberal em lide de 
um contra dez. Havia sido, digamos assim, a tra­
<lucção moderna do Sanctiago ! de Affonso 1, do 
S. Jorge! do ~lestre d' A viz. ~as reminiscencias 
indcleYeis de muitos de então, (bem poucos hoje) 
estavam ainda os vivas á Carta proferidos por la­
l>ios que iam cerrar-se na morte, quando as bayo-
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netas inimigas desciam ioexoraveis sobre o peito 
ou sobre o ventre dos nossos soldados feridos e 
derribados 1• Em nome da Carta se tinha desfeito 
o triangulo fatal do patibulo, e quebrado o ferro­
lho da masmorra e da enxovia, em nome della se 
tinham aberto para os foragidos as porlas da pa­
tria que davam para os desertos do desterro, do 
desterro que é sempre solidão e desventura. A 
Carta fora como a estrella polar ela esperança nos 
dias, tão longos, da fome, da nudez, das tempes­
tades, do desalento. Vivia depois como envolta 
na saudade desses dias, acre e quasi dolorosa 
saudade, que nós os velhos ainda sentimos, mas 
que será provaYclmente uma cousa inintelligivel 
para as gerações novas. 

A razão, pois, e o sentimento falavam a muitos 
energicamente cm favor das instituições annulla­
das. l~ala,·am lambem a favor tlellas a conscien­
cia e a dignidade humanas. Tinham jurado man­
ter essas instituições milhares e milhares de ho­
mens; milhares e milhares de homens as tinham 
nobremente mantido com o sangue, com as pri-

1 Assim vi morrerem alguns soltlados do ü.0 de caça­
dorrs e volunlarios da Rainha no lcmer:nio reconheci­
mel,)IO llc Vallongo, que precedeu a batalha de Ponte-Fer­
reira. 
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vações, com a re!:'ignação illimitada no sacrificio. 
Podem valer pouco os juramentos políticos; póde, 
até, !:'er absurdo o juramento em geral. l\las a que­
:bra de promessas solemnes e e$pOntaneas, seja 
qual for a sua formula, será sempre uma villania 
~mquanto th ercm culto a honra e a lealdade. 

Tacs eram os principaes incentivos que indu­
ziam grande numero de liberaes a conslituirem 
um partido hostil à nova ordem <le cousas. A de­
nominação de cal'tista, que esse partido adoplou, 
não correspondia 1·igorosamentc <is cau."1::; da sua 
existcncia, nem aos seus intuitos ou ú sua indolc. 
~Ja.~ representaYa até certo ponto isso tudo, ao 
mesmo ternpo que era conciso, e facilmente com­
prchcnsivel para o vulgo. O carlista não repulava 
todas as instituições, todos os preceitos da Carta 
como a mais alla manifestação ela sabe1loria hu· 
mana. Nesta parte os lil>eraes eram em r•cral ecli'­
ctiros. Tanto o partido da reYolução, como o an­
li-n!\'Olucionario nenhum linba cm ~i un:clade 
completa de princípios; nem cutre um e outro 
haYia senão antinomias parciaes quanto <Is doutri­
na..; <lc direito polilico. ~o primeiro, que tomava 
por base das ulteriores reformas uma constilui­
c~ o democratica, exagerada até o despoti~mo das 
turbas, haYia indi\ iduos para quem, como o tempo 

2 
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mostrou, as theorias da democracia ainda mais 
moderada eram altamente odiosas, ao passo que 
outros forcejavam por chegar, senão á repulllica, 
ao menos a instituições republicanas. No partido 
carlista dava-se o mesmo phenomeno. Todas as 
modificações do governo representativo tinham 
ahi fautores; tinham-nos, talvez, até, as doutrinas 
do absoluti~mo illustrado. A meu ver, a distincção 
profunda e precisa entre o cartismo e o septem­
brismo consistia em negar o primeiro o principio 
da reYolução, dentro das instituições represen­
tativas livre e solemnemente adopladas ou accei­
tas pelo paiz, e em amrmá-lo o segundo. Tudo o 
mais em ambos os campos era fluctuante e vago. 

É essa a explicação de um facto que os homens 
daquelle tempo poderão testemunhar rPcorren­
do ás proptias reminiscencias. Alistaram-se nas 
fileiras carlislas talvez mais individuos que ha­
viam sido adversos aos ministros derribados, do 
que amigos e parciaes seus, ao passo que alguns 
destes abraça\"am sem hesitar a revolução. De 
uns e de outros se <leYe crer que preferiam no­
bremente as suas opiniões aos seus interesses, ás 
suas atJeições ou inimizades pessoaes. Para muitas 
dessas opiniões havia togar em ambas as parcia­
lidades. Os que, porém, só altendiam á moralidade 
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e cordura dos actos de administração ordinaria, 
lançavam-se, por via de regra, na revolução; os 
que, sem desattcnder taes questões, sem appro­
varem corrupções c•u iniquidacles a que eram ex­
tranhos e que tinham condemnado, remonlavam 
a mais elevadas considerações de oi:dem moral e 
polilica, ahraçavam o cartismo. Não fulo dos es­
pecul:iclores que se resolYiam conforme as vanta­
gens que se lhes antolhavam n'um ou n'oulro 
campo. O proceder destes Laes linha na conscien­
da puulica então, como depois, como sempre, 
uma qualHicação conhecida. 

~fos, clir-sc-ha, como nessa epocha se disse, 
11ue entre o cartismo e o seplembrismo se dava 
uma <listincção mais radical e profunda. A Carta, 
outor~..,ada por D. Pedro IV, representava o di­
reilo diYino dos reis; era uma concessão de se­
nhor, cm "ez de um paclo social, ao passo que a 
constituição de 1822, derivada da soberania po­
pular, era a consagração das dontriuas democra­
ticas. Considerada a esta luz, a revolução adquiria 
as proporções de um facto gravissimo, porque 
a:-scntarn a liberdade em novos fundamentos, e 
'inha a ser um passo gigante dado na estrada do 
progresso polilico. 

I'a cpocha, quasi exclusivamente liberal, em 
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que li-e passavam aquclles successos, a regposta 
do cartismo a estas allegações parecia facil. Não 
sei se o seria agora; agora que se tem achado e 
demonstrado, segundo parece, não prestar para 
nada o liberalismo. As intelligencias ,·igorosas da 
mocidade hodierna têem aherto caminho a theo­
rias ou no\'as ou rejuvenescidas que nós os ve­
lhos de hoje e mo(OS de então ou ignoravamos ou 
suppunhamos cstcrcis, e talvez pueris, e de que 
son·iamos, quando alguns engenhos que rcputa­
vamos tão brilhantes como superficiaes, husca­
,·am, ernngclisawlo-as, jungir por meio deltas as 
turbas, más {l(•r.que ignorantes, odimtas porque 
invejosas, espoliadoras porque miseraveis, ao 
carro das proprias ambições. A questão da sobe­
rania popular uão era precisame11te o que preoc­
cupava mais os entendimentos, cultos, mas tar­
dos, daquellc tempo, e a democracia não apaixo­
na,·a demasiado os animos, sobretudo os animos 
dos que haviam pelejado desde os Açores ali! Evo­
ramonte as hatalhas da liberdade, ou padecido 
na palria durante cinco annos, sem o rcfrigerio 
sequer de um gemido tolerado, as orgias do 1les­
potismo. tns tinham ,·isto de perto a face da de­
mocracia; tinham-na Yisto po1· entre a selva de 
olteuta mil baionetas que fora preciso quebrar 
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lhe nas mãos para a liberdade triumphar; tinham­
na visto nas chapadas e pentlores das collinas 
que circumdam o Porto, até onde os olhos po­
dem enxergar, alvejando-lhe nos hombros os cem 
mil emhornacs preparados para recolher os despo­
jos da cidade ela Virgem, da cidade m:iltlicta, ren­
did:i e posta a sacco; haviam-na vi~lo de machado 
e de culcllo cm punho, mutilando e <l$$:1Ssinando 
prisioneiros inermes e agrilhoados. O liberalismo 
achal'a a rala<lura da democracia pouco i;ympa­
thica. Hest:m1 :i soberania popular. Ei;sa funccio­
nara clurante cinco annos e dera mostra <le ~i. A 
soberania do clireito dh·ino, repartindo com ella o 
supremo poder, provam que não era tão igno­
rante como a fa;-:i:im. Tinha litter:ilura. Applicava, 
modifica11do-rJ, o rnrso : 

Dh isu111 i111pcriu111 cum plebe Cnesar hahct. 

As clas~cs inferiores con$Lituiam <'lltâo, como 
hoje, como hão de constitui1· $Crnpre, a maioria 
do p:iiz. e• foi a C$l3 maioria que ell;i eulrcgou os 
direilM que cedia. Era a lcgilimiclaclc 1:011sa~ 
grando outra legitimidade. AmaYam-se, compre ... 
hendiam-~c amlJa:~. J~ que e11lrc as extremidades 
ha contacto ás vezes. A democracia americana 
cuitla tc1· inventado a lei do Linch. Puro plagio. 
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Invenlou-a em Portugal a soberania popular. 
Ha,·ia uma differença. Na America a plebe prende, 
julga, condemna á morle e executa; em Po1tugal 
o direito divino reservara para si o tribunal cx­
cepcional e o privilegio do cadafalso. Modesta no 
exercício do supremo poder, a soberania popular 
limitou-se á prisão, ao espancamento, ;i multa, 
elevada, quando occorria, até o confisco. Se o in­
cendio, o estupro, o assassínio se ingeri:lm ás 
vezes nesses actos judiciacs, era po1· simples ca­
sualidade. ;\lanchas, tem-nas o sol. O mercador, 
o artista, o indu~trial, o professor, o proprielario 
urbano e o rural, o homem de letras, o cultiva­
dor, o capitalista, todas as desigualt.la~cs sociaes, 
todos esses attentados YiYOs coutra a perfeita 
igualdade democratica conservaram por muito 
tempo dolorosas lembranças t.lo amplexo das duas 
soberanias. 

O liberalismo, que durante a conten4la fora um 
pouco aspero para com a democracia, mais de 
uma ,·ez tamhem, empregara sacrilegamente a 
prancha do sabre e a coronha da espingarda para 
cohibiro excesso de zêlo administrativo e judicial 
da soberania popular. A brutalidade do liberalis­
mo obrigara esta a abdicar após a abdkação da 
soberania de direito divino. Os dogmas, pois, em 
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que se estribava a constituição de i822, e contra 
os quaes protestava a historia, ainda palpitante, 
dos ullimos annos, eram inefficazes, porque os 
torna'ª impotentes a heterodoxia das conscien­
cias. Duvitlo de que nesses rudes tempos de po­
sitivismo liberal elles obtivessem uma só conver­
são sincera. 

O amor do real e do evidente era um dós gran­
des defeitos dos homens de então. O carlismo ar­
gumentava: «Que nos importa, dizia, c.l'onde veio 
a Carla? A questão é se ella consagra a liberdade 
humana e a cérca de garantias. É deficiente? É de­
feituosa'? Esperemos que a razão publica, ator­
rente da opinião force os poderes do estado a 
completá-la, a corrigi-la. A opinião illustrada 
largamente preponderante é irresistível nos go­
vernos livres. O que não é irresistivel ó a opinião 
de alguns ou de muitos que beoevolamente se 
encarregam de interpretar pelo proprio voto o 
voto commum, o voto dos que têem capacidade 
para o dar. - e Não se reputaria louco, accres­
centava o cartismo, o representante de uma familia 
outr'ora opulenta, mas reduzida á miseria por 
espoliação remota, que, ao vir, por impulso es­
pontaneo, o descendente do espoliador restituir­
lbe os bens extorquidos, repellisse aquelle acto 
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de nobreza e virtude, achando desar recuperá-los 
pacificamente? E se tal desar existiu; se a ou­
torga da Carta e a tacila acceitação do paiz não 
podiam, aos olhos da mctaphysica politica, elevá-la 
á altora de um pacto social, os immensos sacrifi­
cios que o restaurá-la, de1JOis de abolida, custou 
á 11arte mais illustrada, mais rica, mais activa e 
laborio!\a da nação, ás forças vivas da sociedade, 
e as torrente!\ de sangue e de lagrymas que ser­
viram de sacro encausto á assignatura do paiz não 
valeriam bem o plebiscito da maioria ininlelligen­
te, o plebiscito daquellas classes inferiores que 
pell'jaram alé o ultimo extremo, senão com yaJor. 
de certo com ferocidade, para conserrnr esf\a 
monslroosa e bordvel soberania que a senidão 
lhes trouxera? 

Tem passado triuta annos depois daquella epo· 
cha; as paixões tempestuosas tle eu tão fizeram 
silencio, e o cartismo e o septembrismo ~ão dous 
cadavcrcs sepultados no cemitcrio da historia. 
O auctor da Voz do Proplieta contempla tão pia-. 
cidameute o seu opusculo como se mão extranha 
o houvera escripto. A experiencia e os desenga .. 
nos fazem-no sorrir daquellas colaras, daqueUas. 
byperboles dos vinte e seis annos. Quantos erros~ 
quantas ignorancias em muitas elas suas opiniões 
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<lesse tempo! E todavia, ainda os sentimentos que 
inspiravam o cartbmo no seu berço lhe parecem 
nobres e elcYa<los, as doulriuas que constituíam a 
sua essencia solidas e justas. É ionegavel que o 
çredo democralico, em que os adrersario~ se es­
tribavam, tem desde essa epocha adquirido nume­
rosos seclarios. O velho liberalismo passa de 
moda. O dogma da soberania popular, procla­
mado como supremo direito, substituo o unico 
direito absoluto que elle reconhecia, a liberdnde 
e os fóros in1lividuaes. Isso passou: agora a 
igunldade chil, que era um consectario do dogma 
liberal, transfere-se para o mundo político, e um 
uirnl imaginal'io passa theoricamente por cima 
tlc to<las as ilc~igualdailcs hnmanas, perpetuas, 
iodcstructiveis. A paixão 1la liberdade esmorece, 
porque a abso1·ve e transforma a da igual<lat.lc, a 
mais forte, a quasi unica paixão da democracia. 
E a igualdade democratica. onde chega a predo­
minar, caminha mais ou menos rapida, mas sem 
tlesYio, para a sua derradeira consequencia, a 
awmllação do individuo diaute do estado, mani­
fesl.ada por uma das duas formulas, o despotismo 
W.s muUidf>es, ou o despotismo dos cesares do 
plebiscito. 

Q partido carlista tinha por si as grandes e re-
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centes recordações, a consistencia política, os 
bons principios que representava, e, sobretudo, o 
sensato e practico das theorias que predomina­
vam entre os seus membros. Mas a eiva moral 
quasi que lhe começou no berço. O seu primeiro 
erro foi adoptar por chefes os homens eminentes 
que, pela gerencia dos negocios em situações dif­
ficilimas, tinham concitado contra si, como suc­
cede quasi sempre e a quasi todos, a animadver­
são publica, Lalrcz a da maioria daquelles mesmos 
que acceitaram agora a sua direcção politica. De­
viam honrar-se taes homens, embora muitos dos 
actos da sua administração não podessem defen­
der-se, porque esses actos eram bem pequeno 
desconto aos immensos serviços que a liberdade 
lhes de, ia. Tomá-los, porém, por guias era accei­
tar uma parte da sua responsabilidade; era pol­
luir a pureza das doutrinas com as manchas da 
fraqueza humana; era, sobretudo, arriscar que a 
irritação das paixões e os intuitos de desaggravo 
dirigissem o procedimento de um partido novo e 
cheio de vida, que só deveriam inspirar a razão 
tranquilla e a applicação logica <las proprias dou­
trinas. Deste primeiro erro nasceram as tentati­
vas infelizes de contra-revolução. Essas tentativas 
não podiam reputar-se crime, porque o elemento 
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revolucionario tinha entrado como formula poli­
tica no direito publico do paiz, mas eram alta­
mente illogicas em relação á indole e ao symbolo 
do cartbmo. Por outro lado, o governo da revolu­
ção mostrava-se, ao mesmo tempo, tolerante para 
com as opiniões e energico em cohfüir excessos. 
Por i~so o partido carlista podia contar com a vi­
ctoria incruenta que na urna llle havia de dar o 
paiz; victoria para os principios, e não desaggravo 
para as paixões irritadas. Que este resultado era 
seguro, provaram-no os factos. Vencido na guerra 
civil, desauctorisado e moralmente enfraquecido, 
o cartismo Yiu lriumphar em grande parte as suas 
idéas na contextura da constituição de ! 838, vo­
tada por umas constituintes onde os vencidos es­
tavam representados por insignillcante minoria. 
Era a COll(lemnação solemne da revolução, lavrada 
por um parlamento eleito debaixo da iufluencia 
della. O que no novo codigo político parecia mais 
opposto ú imlole da Carta era a organisação da 
segunda camara, e todavia o cartismo adquiria 
por aquelle meio uma arma poderosa para de fu­
turo reformar constitucionalmente o que havia 
mau na recente organisação de um dos corpos 
colegislalivos, de modo que nem se restaurasse 
o absurdo pariato bereditario e illimitado, nem a 
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assembléa conservadora signif1casc;e apenas a in­
terposição de uma parede entre duas porções de 
parlamento unico. Uma vez que o senado proce­
dia simplesmcnle da eleição, logo que o cartismo 
obtivesse a preponderancia eleitoral, dominaria 
completamente em ambas as camaras. Dentro em 
dous anuos, de feito, o predomínio do cartismo 
era induhitavel. 

O ultrrior procedimento deste particlo estava 
estrictamente determinado pela sua origem e pelo 
seu passado. Como vimos, não era tanlo a sua in­
clole menos clemocratica, o seu apego ti liberdade 
e aos <lireitos in1füiduaes com preferencia a tudo, 
qne o caracterisavam. Sans opiniões, erradas 
opiniões, h:wi:H1S tanto n'nm como u'outro campo. 
O que constiluia a essencia do cartismo era a leal­
dacle ao juramento; a lealclacle vir·il no curnpl'i­
mento ela pala,Ta dada pelo homem honrado 
qua11clo a d:í 110 pleno uso do seu ah C!lrio. Os car­
tistas tinham feito tudo quanto rnatcl'ialmente po­
diam, 111ab <lo que moralmentl' deYiam, para sup­
primir a l'C\'ohu;ão. ~ão o tinham conseguido, e 
ella fechara o periodo da sua chll'ação, protes­
tando na lei política decretada pelas constituin­
tes contra a propria origem, contra a sua razão 
de ser. A constituição de t838 era um campo 
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neulro owle to1los se podiam encontrar pacifica­
menle e procurar, sem sair da legali1lade, o pre­
dominio das M;11ecti\aS opiniões. 

E o ca11i:::111u entrou naquelle cmnpo. Quando 
o pai;i; 'ili os homens que tão tem1zmcnte haviam 
mantido a fé que deviam ao seu jmamenlo, jura­
rem solenrnemcnte o novo pacto, acreditou que 
falavam verdade, e que o cyclo (las revoluções 
terminarn. Passa1los tempos, a urna pro,·ava aos 
cartbtas, tle modo indubitavel, que nas dasses in­
fluente::;, 11as furi,:a::; vivas da soeiedade, a prcpon­
dernncia era sua. ~o fim de tres annos podia-se 
dizer que o triumpho moral do caitismo estava 
consurnmado. O poder e o futuro pertenciam-lhe. 

Um focto inopinado veio então desbaratar to­
dos os cakulos, desmentir todas as previsões. 
Uma grande parle, ou autes a maioria desse par­
tido, cuja csscncia era a lealdade a solemnes pro­
messas, e a execração das revoluções no seio de 
um paiz livre. hasteou subitamente a bandeira 
rernludonaria, substituindo ao motim tla plebe o 
u11ico motim peior do que elle, o da soldadesca. 
Quchra11do ; ·utilmcnte o seu ultimo juramento, 
derrib:l\a a e 1nstiluição do estado e iwoclamaYa o 
rc::,lalJPlcdmcnto da Carta pura, que, sem os acon­
tecimenlos de 1836, os mesmos homens que a 
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achavam agora um codigo perfeito teriam con­
stitucionalmente modificado. É que á victoria dos 
princípios faltava um laurel, o desaggravo do amor 
proprio offendido. O partido cartiStél suicidava-se 
juncto .ao altar da vaidade, e amortalhaYa-so a si 
proprio, morrendo, no estandarte da revolução. 

Depois home muitos que continuaram acha­
mar-se cartistas, porqne os vocabulos são proprie­
dade dos homens, e a propriedade, conforme o 
velho direito, consiste na faculdade de usar e abu­
sar. Era como os graus e veneras das ordens de 
canllaria extinctas. Enfeitam, mas correspondem 
ao nada. Symbolos vãos sobre um sepulchro. Para 
a historia, como a historia ha-de ser quando de 
todo houverem calado as paixões dos que inter­
vieram nessas tristes luctas, o cartismo tinha ex­
pirado com a restauração da Carta. 



A VOZ DO PROPIIETA 
PRIMEIRA SEIUE 

El ir1·ul'l 111•pulus, 'ir a.ti 'irum, et 
unu .. íJ.11i ... •1t11' •ui 11nnimum ~unm: tu· 
multuahilur 1>nrr cl>Olra •••nem et 
ie•nohili; c1>11tra nobile111. 

)<AIAS, 111-5. 

1 

O Espirito de Deus passou pelo meu cspirito, 
e disse-me: vai, e faze resoar nos ouvidos das 
turbas palavras de terror e de verdade. 

E eu obedecerei ao meu Deus no meio dos pu­
nhaes de assassinos. 

PoYo !. .. breve soará a tua hora extrema : tu 
mesmo a assignalaste no decorrer dos tempos. 

O anjo exterminador vibra sobre ti a espada 
da assolação, e tu danças e folgas ebrio das tuas 
esperancas. 

Essa terra que pisas crês que é um solo remi-
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do por tuas mãos: repara porém ; olha que é um 
sepulchro. 

Amplo é o sepulchro de um povo: dentro em 
brcrn tu ahi calarâs pai a sempre. 

Creste-te forte, porque subes rugir como a 
panthera: mas sómente Deus é grande. 

Encheste o vaso das tuas iniquidades; elle tras­
bordou, e a terra ficou polluida. 

Maldictos os nomes dos que accenderam o vol­
cão popular; nomes abominaveis perante o céu 
e a terra. 

Portugal foi pesado na bal:rnça da eterna jus­
tiça, e a Providencia retirou a mão de cima delle. 

Derribem-se os altares, cerrem-se as portas 
dos templos: Deus já não acceita os sacrificios, 
nem ouYe as preces deste povo, senão como uma 
expressão de cscarneo. 

E como o aquilão ':irre a folha sccca do ou­
tono, o sopro do Senhor varrerá da face da terra 
esta raça corrompida e immoral. 

II 
O que tem ouvidos para omir ouça : o que tem 

olhos para ''er ''eja: o que tem coração para se 
contrbtar, contriste-se. 

O povo tinha a liberdade e quiz a licença; ti-
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nha a justiça e quiz a iniquidade: o povo pere­
cerá. 

Desgraçado daque1le que anda f óra dos cami­
nhos do Senhor : correndo despeiado por despe­
nhadeiros, sentir-se-ha por fim baqueiar no fundo 
de um precipício. 

Porque a lei e a virtude foram postas no mun­
do para proveito do homem, não para proYeito 
de Deus. 

Quando uma nação quebra todos os laços so­
ciacs, delta será todo o damno. 

Para as turbas o cheiro do sangue é perfume 
sua,·e; o roubo gloriosa conquista. 

E ellas se fartarão de sangue e de rapinas t:om 
a rnluptuosidade atroz do anthropophago que se 
hanqueteia com os membros semiYivos do seu 
semelhante. 

Porque a plebe desenfreiada é como o phan­
tasma do crime, como o espectro da morte, co­
mo o grito do exterminio. 

llorrh·el é o aspecto do empestado, que, entre­
abrindo o lençol que lhe senirá de mortalha. 
descobre as postulas, donde mana a podridão e 
o cheiro da sanie, e que por entre os labios ama­
rellos e os dentes cerrados deixa fugir o som 
rouco do estertor. , 



3\ A YOZ DO PROl'HETA 

Mas para o homem honesto, que contemplar 
uma scena das raivas da plebe e omir as suas 
blasphemias e vir as faces hediondas dos homens 
dissolutos, será como allivio a asquerosidade <las 
chagas, o halito podre e o rouco estertor cio em­
pestado. 

III 

E o povo conlinúa a dançar em roda do seu 
mesmo scpulchro. 

E as outras nações meneiam a cal1eça em si­
gnal de compaixão. 

Os tyrannos sorriem e dizem por escarneo ao~ 
homens virtuosos : i<.le, e dae a liberdade <is tur­
bas: erguei á dignida<le de homens livres serYos 
devassos e educados no lodo : elles 'ºs vagarit0 
com a unica moeda qoe goardam em seus the­
souros. 

A relé popular é chamada as fezes da socieda­
de, não porque é humilde, não porque é pobre, 
mas porque é vil e malrnda. 

O sabio e o virtuoso indigentes são mais nobres 
do que os grandes da republica, do que os do­
minadores da terra. 

O ferrete da abjecção e da infamia estampa-se 
em qualquer fronte sem excepção de berço, e aos 



PRUIEIBA SERIE 3S 

que trazem este sign:il 1lc reprovação é que a phi­
losophia chama e.--cori:i da sociedade. 

A medida por que Deus conta os graus dos 
mcritos da 'ida é a da pureza de coração; é a do 
aperfeiçoamento da intclligcncia. 

Os typos lias divrrsas alturas a que suhc o es­
pírito humano na carreira intlefinita da perfeição 
formam como uma pyramide, cuja base assenta 
no fundo ele um tremetlal, cujo ilpice se esconde 
no iutcrior dos céus. 

~fuilos nasceram no inlimo da pyramide e 5U­

biram a grande allura: outros de grande altura 
<lcsc(!ram a mergulhar-se no lodo. 

E tanto a 1111s como a outros julgará a immu­
tavel justiça <lc Drus. 

IV 

Os soldados da liberdade morr·eram nos com-
. bates da palria e mi~turaram o ::cu $angue com o 

sangue dos ~atellites da tyrannia: os seus ossos 
alvejam nas serras e nos nlles, como alvejam as 
05satlas t.los servos com quem combateram. 

}'oi sasão essa de alnmdante messe de almas 
puras para o céu. Consolem as lagrymas dos jus­
tos as cinza~ desses ,-alentes. 
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Eram apenas um punhado ; a morte ceifou os 
mais delles; o resto já não tem força senão para 
pranteiar sobre as ruinas da patlia. 

E o Yidente pranteiará com elles, porque o Se­
nhor lhe amostrou o futuro. 

Se os homens do desterro e das tempestades 
podessem levantar-se da sua jazida, a terra de 
~ntigas glorias ainda seria salva: mas elles dor­
mem o perpetuo somno do repouso. 

E foi o ultimo leito honrado em que portugue­
ses se reclinaram no seu dia extremo. 

Felizes os que então se despediram do sol e 
misturaram com a terra o pó que lhes empresta­
ra a terra. 

Os dias dos que restamos não eram ainda con­
tados ; porque nossos erros pediam a punição do 
opprobrio. 

O Senhor nosso Deus é justo; curvemos a ca­
beça diante da sua Providencia. 

V 

Formosos eram os tempos em que pclejava­
mos pela liberdade do povo; tão formosos, quão 
negros estes em que a plebe peleja pela licença. 

As nossas armas vomitavam a morte: semeia-
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n-a lambem o inimigo pelas nossas fileiras: e· 
nós estavamos firmes nos píncaros das monta­
nhas, ou, descendo, faziamo-las resoar debaixo 
de nossos pés. 

E arrojando-nos aos conlrarios, as bayonetas 
reluziam à luz do sol ; e o tinido dos ferros en­
wnlrados, e o clamor dos ferido:;, e o estampido 
dos tiros reboavam pelas quebradas dos valles. 

Quando a victoria, embora sanguinolenta, nos 
coroava a fronte, o triumpbo era para nós um 
delírio; porque o combale fora de homens va­
lentes. 

Na historia do soffrimento humano a mais bel­
la pagina é a historia do nosso soffrimento. Nem 
a peste, nem a fome, nem a desesperacão de to­
do o humano soccorro dobraram a robustez de 
corações ousados. . 

Porque pelejaYamos por uma causa justa, e 
Deus estava comnosco. 

Por serranias agrestes e aridas combatemos de­
baixo de sóes ardentes, e as entranhas mirravam­
se-nos de sede: tínhamos os Iabios resequidos 
como a urze já morta, e humedeciamo-los com 
as lagrymas da dor, e supportavamos a sede. 

Encostados a mal construidos vallos e cerca­
dos por quarenta mil soldados, vigiavamos pelas 
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noites longas e tenebrosas do inverno. A chuva 
cabia-nos em tor1·entes da atmosphcra densa sobre 
os membros mal-,·estidos, e o oeste sibillaYa em 
nossas armas. 

Ou se as cataractas do céu se vedaYam, o frio 
leste trazia-nos o seu sopro emolYido nas geadas 
dos montes pcnhascosos. 

Cruelíssimas er;1m estas entre as noites crueis 
desse tempo; porque ao rndor de nós tudo esta­
"ª dcrastatlo, e ufto haYia um unico tronco para 
alimentar a fogueira do arraial. 

E o frio rccalcaYa a vicia toda no coração do 
soldado; e clle sem um lamento soffria o rigor 
de 11oitc dilaladissima. 

A t'omc apresentou-se diante de nós: medonho 
era o seu aspecto : os membros dcsfülleciam-nos 
e as arn1as por ,ezcs nos cabiam das mãos. 

Mas o aruo1· da patria c:;tava vivo em todos os 
coracões. A Providencia infundia-nos valor, e 
soffremos sem murmurar a fome. 

Gloria a Deus!~ Os ultimos portugueses sai­
l'am. illesos da proYa. Os antigos cavalleiros os re­
ceberam como irmãos l:i onde são com o Senhor. 

Bema,·enLurados os que deixaram esia terra 
de lagrymas, porque não viram que o seu sangue 
fôra derramado em vão. 
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VI 
E depois dos combates íamos sepultai· os mor­

tos. 
No campo da batalha abria-se uma grande co­

va, e simullaneante se lançavam nella os cadave­
res de amigos e de inimigos. 

Porque além do limiar do outro mundo calam 
todos os humanos odios. 

E o teclo de terra estendia-se sobre os muitos 
que ahi dormiam no mesmo jazigo. 

E algum pranto derramado sobre o pó revol­
to, e as preces da igreja proferidas pelo sacerdo­
te consolavam os exlinctos. 

Plantava-se a cruz sobre a gleba para consa­
grar a memoria dos mortos ; para pedir a esmo­
la da oração ao que passasse, e para lhe annun­
ciarquc todos os que alli repousavam eram irmãos 
por Jesu Christo; eram irmãos pelo sepulc.hro. 

Pcrdoavamos para sermos perdoados : perdoa­
,·amos porque eramos fortes. 

VII 

Alevantou-se a plebe, e logo commetteu um 
crime. 
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Agitava-se e ondeiava pelas ruas com clamor 
inintelligivel; arrastava-a o espirito das turbu­
lcncias civis. 

Um homem inerme passou por entre os amo­
tinados: era um dos votados ao exterminio: mui­
tos tiros e golpes partiram do meio da turba, e 
o homem cahiu exangue e sem vida. 

E arrastaram até o cemiterio publico, ao som 
de injurias e risadas, esses restos que a morte 
sanctificara. As maldicções do oclio mais profundo 
param á beira do tumulo. A maldicção popular, 
essa é que não parou ahi. 

Soterraram por meio corpo o cadaver e cuspi­
ram naquellas faces lividas aonde já não poclia 
subir do coração o rubor, e que os olhos cerra­
dos não podiam já mundificar com lagrymas. 

E esse homem assassinado e arrastado e cu­
berto da escuma fetida da gentalha, fora um dos 
que salvaram o povo do cutello dos tyrannos. 

Plebe: commetteste um assassínio, e serás jul­
gada. A ferro morrerá o que ferir com ferro : 
disse-o o Propheta do Golgotha. 

Deixaste acaso a face da tua victima descuber­
ta para monumento do crime? 

Quizeste porventura desafiar a eterna justiça, 
e convocar a combate o Regedor dos mundos? 
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Se na tua maldade e soberba assim o pensas­
te, sabe que baldada foi a profanação da sepul­
tura. 

Se nos confins da terra sumisses o morto ; se 
o escondesses nos abysmos do oceano; se o ar­
rojasses na cratera de um volcão encendi<lo, lá 
Deus o haYia de divisar. 

Porque todo o gemido do moribundo resoa 
até o tbrono do Eterno. 

Preparae-vos, vermes, se tanto ousacs: por­
que o Senhor se erguerá sobre os orhcs, e o es­
tridor da setta exterminadora sibillará atravez do 
Universo: ella se craYará na terra que pisaes e 
passareis como o fumo. 

Ai daquclle que, impenitente, acordar ao som 
da ultima trombeta tincto no sangue injustamente 
derramado de algum de seus irmãos 1 

Em verdade vos digo que para esse já não ha 
perdão, mas só o ranger de dentes e o bramir 
sempiterno. 

VIII 

Povo 1 Onde estão os teus sabios, os teus gene­
raes, os teus nobres, os teus abastados, os teus 
homens virtuosos l 

Os timidos escondem-se diante da tua sanha: 
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os valentes, não podendo combater com as turbas, 
erram no oceano à mercê das tempestades. 

E é a segunda yez que se affronlam com ellas 
por amor da liberdade e da lei. 

Deus proverá os foragidos, como provê de 
sustenlo os a11imaes que vagueiam na terra e as 
aves que cruzam os ares. 

E os limidos que, ouvindo o rugido ela plebe, 
se embrenham por anlros de serranias, por pro­
fundezas de bosques, confiem tambcm no Senhor. 

Porque delle vem a salvacão para os bons no 
dia da cólera e do castigo. 

Que os perseguidos se consolem lembrando-se 
dos proprios erros, porque ninguem se isenta da 
culpa, e anles remi-la neste vallc do desterro, 
do que além tla sepultura. 

O que padece não deve queixar-se, num rebel­
lar-se contra a Providencia: porque essa queixa 
inspira-a a soberba. 

Que ó um homem em comparação ele uma ci­
dade; uma cidade em comparação de um povo; 
um povo cm comparação do gencro humano; o 
gencro humano em comparação do Universo? 

E que intelligencia é capaz de medir a distan­
cia que Yai do primeiro ao ultimo? 

Milhões de milhões de vezes menos importa a 
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existencia de um indhiduo na somma <las exis­
tencias. elo que na p)Tamide de Cheops o mais 
miudo grão de argamassa importa á solidez do 
monumento. 

Emquanto vive na terra, o homem é um atomo 
na immensidade: grande será depois da morte no 
reino do céu; grande ainda entre os bramidos do 
inferno. 

Porque para elle existe a eternidade só então: 
só cutão comprehende a omnipolencia de Deus. 

IX 
Cinco annos em nome do Evangelho uma parte 

do 11º'º perseguiu seus irmãos, e cobriu-os de 
opprobrio. 

Em nomr do Evangelho pregoou-se o odio, a: 
Yingança, e o perjurio: em nome elo Crucificado 
pregoou-se o incendio, o roubo, o sangue e o 
exterminio. 

Mas o dia da punição chegou, porque as lagry­
mas da innocencia orvalbaram o seio de Deus. 

1me estendeu o seu braço, suscitou os ousa­
dos, e conduziu-os de milagre em milagre. Então 
os impios dobraram a cerviz altiva. 

As nossas victorias foram de homens fortes; 
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mas a robustez de animo vinha-nos daquelle que 
e fonte e origem de toda a humana virlucle. 

Yeslia-se então a maldade dos trajos puros da 
religião para perpetrar impunemente crimes: 
hoje abriga-se á sombra da arvore sancla da li­
berdade para assolar a terra da nossa infancia. 

Ai dos maus, porque os olhos do Todo-pode­
roso lhes vêem nus os corações em toda a hedion­
dez da sua perversidade! 

A justiça celeste nunca dorme, como na alma 
do criminoso nunca se cala o remorso. 

E a hora da tribulação e das angustias chegarã 
para os malvados; e elles amaldicçoarão o ventre 
materno e os peitos que os amamentaram. 

X 

Povo 1 os que hoje sandas como numcs, ãma­
nhã fa-los-has em pedaços, e arrastarás pelas ruas 
os seus cadaveres cobertos de feridas e pisadu­
ras. 

Porque, bem que tarde, conhecerás que elles 
te hão enganado. 

Prometteram-te abundancia, e achar-te-has fa­
minto; prometteram-te liberdade, e achar-te-has 
servo. 
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A licença mata a liberdade; porque se livre­
mente opprimes, livremente pôdes ser oppresso; 
se o assassinio é teu direito, direito scrâ para os 
outros assassinar-te. 

Se a força, e não a moral, é a lei popular, 
quando os tyrannos tiverem mais força, legitima­
mente podem pôr no collo do povo um jugo de 
ferro. 

Ministros da tyrannia são os que suscitaram a 
lucta das racções, os que deram o primeiro grito 
da revolta, os que accenderam a guerra civil; 

Porque a nação se dilacera rã, e enfraquecida 
passará das mãos da plebe para as mãos d'algum 
despota que a devore. 

Lembrae·vos da Serpente, que enganou nossos 
primeiros paes: foi com palavras sonoras, com 
promessas de gloria e de ventura que ella perdeu 
a ambos. 

Dado que para vós não houvesse liberdade e 
elles vo-la olTcrecessem á custa de perpetuo da­
mno, devíeis tê-los por vossos destruidores. 

Porque a liberdade não é tanto um fim como 
um meio : quer-se a liberdade não tanto para as 
nações serem livres, como para serem felizes. 

Que importa o respeito de propriedade ao que 
nada possue'? Que vale a liberdade da palavra 



\6 A 'l"OZ DO PROPHET A 

para o que só tem de proferir maldicçõcs o quei­
xumes? Que monta que os vos.c;o:; pares vos jul­
guem, se o odio das racções nos fez inimigos uns 
dos oulros? 

Sem concordia, ine,·itavel é que o cclificio so­
cial desabe: e porventura nascerá a concortlia do 
meio das scdic:ões? 

XI 
So no cor:ição de algum dos conciladores ti.a 

anarchia cxi~tc vislumbre de 'il'trnle, ai dellel 
Ai delle, se a sua alma é inteiramcnle negra! 

Pon1uc ti.e qualquer dos modos u111 abysmo 
está C'avaclo debaixo de seus 11és: 11a estrada do 
arrependimento o da vinganc:a popular, no segui­
me11to do crime o da justiça de Deus. 

Elles revelaram á mullidão o segredo da sua 
força, e as turbas os leYarão diante de si. 

O leão ruge livre na arena, e o conductor que 
o desatrellou cumpre que mais ligeiro lhe preceda 
na carreira, aliás será o primeiro que clle desfaça 
entre as garras. 

Aquclles que boje são o amor das turbas serão 
chamados por ellas para presidirem a conselhos 
de sangue, a longos dramas de destruição e de 
angustias. 
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E se a consciencia lhes clamar com a ,·oz do 
remorso, e se tremulos quizerem retroceder, a 
plebe lhes dirà - ávantc l 

E se ousarem implorar piedade para com as 
Yictimas do dcsenft'eiamento e ela barbaridade, 
rir-sc-ha a plebe, e gritar-lhes-ha - {tvante ! 

E se, aterrados da altura do precipício, voltarem 
atrcis um passo, este passo serà o extremo: a plebe 
os anniquilará. 

Ellcs encheram o calice das amarguras publi­
cas: os justos o beberão aos tragos; mas as fezes 
serão para os escanções do banquete popular. 

A salYarão unica do instigado1· tle revoltas ~ 
uniões estú em a(lmittir todas as consequencias 
1lcllas. 

E então forçoso lhe ó tornar-se conspícuo no 
crime e rernlvcr-se no sangue. 

~las qual ser·<i a eternidade de tal homem? 
Deus não deu palavras ás linguas da terra para 

o dizerem. É esse um dos mysterios do inferno. 

XII 
Temo as horas caladas da noite, e o coração 

aperta-se quando o somno me pesa sobre as pal­
pebras amortecidas : 

Porque para mim o sonmo não é repouso, e os 
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phantasmas das sombras são mais crueis do que 
as crueis realidades do dia. 

Deus converteu a sua voz no meu pensamento 
e collocou nos meus labios o grilo da sua colera. 

O seu verbo desfará a minha alma, como o ar 
aquecido dilatando-se dentro do vaso o desfaz em 
fragmentos. 

O espanto cerca-me no meio das trevas, e o 
futuro está parado diante de mim como um pesa­
dello eterno. 

Em um momento reune o Senhor na minha 
alma as dores com que por largos dias gemerá 
esta desventurada palria. 

E, em sonhos, oro ao Dells de nossos paes; 
mas na sua ira o Allissimo repelle as minhas pre­
ces; e acordo debulhado cm lagrymas. 

Este acordar arremessa-me á vida actual, a 
esta atmosphera de depravação, ao meio do des­
hone~lo tumultuar de um povo corrompido. 

E a oração, que em sonhos ousara levantar 
a Deus, cahe gelada na terra ao som das pragas e 
ulasphemias da turba dcsenfreiada. 

XIII 
Eu vi uma visão elo futuro, e o Senhor me disse: 

vai e revela-a na terra. 
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Como em panorama immenso, um reino in­
teiro eslava diante dos meus olhos. 

E nas duas cidades mais populosas delle ho­
mens de mã catadura começavam de agglomerar­
se nas praças e a trasbordar pelas ruas. 

E nos campos e nas aldeias outros homens com 
aspecto de reprobos começavam Lambem a api­
nhar-se nos passos das serras, nas assomadas das 
montanhas e nas clareiras das florestas. 

E tanto nas faces dos filhos dos campos, como 
na~ dos habitadores das cidades adivinhava-se 
o grito de exlerminio que bramia no fundo dos 
corações. 

Os magotes de serranos fundiram-se n'uma só 
turma; e o mesmo succedeu aos das cidades. 

E cada uma das turmas se converteu em uma 
hcsta-féra, que se assemelhava ao tigre . 

.Agigantada era a sua estatura, e na fronte de 
uma lia-se - Fanatismo - e na da outra - Des­
enfreiamento. -

Com os olhos tinctos em fel e sangue, correram 
então os dous monstros um para o outro, ergue­
ram-se em pé e estenderam as garras. 

:\o mesmo instante abriram-se os céus: dous 
grandes cutelos afiados e dous fachos encendidos 
cahiram juncto das alimarias ferozes. 

4 
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E nas laminas dos cutelos estavam escripta~ 
com letras de rogo as palavras seguintes - Mal­
dicção de Deus. 
· E cada uma das alimarias segurou com a es­

querda um dos fachos, e com a direita um dos 
cutelos. 

A das cidades arrojou o seu facho sobre os 
campos, e os campos ficaram em um momento 
áridos e ermos. 

E a outra sacudiu o seu sobre as duas cidades, 
e subito no logar onde ellas foram estavam dous 
montões de ruinas. 

Depois, combatendo por largo tempo e atas­
salhadas de golpes, cahiram e renderam os espí­
ritos. 

Então as lagrymas me ofTuscaram os olhos; 
porque bem entendia o que significava a ''isão. 

:Mas enxugando-os, tornei a lanr•I-los para o 
logar da peleja. 

E ' 'i uma solidão safara e negra, sobre a qual 
a perder de vista para todos os lados alvejavam 
milhares de ossadas. 

E em cima dellas estaram assentados dous 
espectros Sigant~s, Chamavam-se Assolação e Si­
foncícJ. 
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XIV 

Era uma noite serena, e, ao clarão da lua, a 
sombra de templo antigo estirava-se no terreiro 
contiguo. 

Os sinos dormiam nos campanarios das torres 
erguidas, e tudo estava calado no ambito do mo­
numento religioso, herdado aos homens ímpios 
deste seculo pelos homens crentes dos tempos 
IJUe foram. 

Atravez das esguias e ponte-agudas janellas da 
igreja transYerberava na praça a luz amortecida 
das alampadas penduradas ante as capellas de­
gertas. 

Era a hora em qne se passam cousas myste­
riosas por adros e cemiterios, e em que vagueiam 
pela terra os mortos condemnados a assim cum­
prirem com sua justiça. 

N'um angulo do terreiro estava eu. Não sabia 
•iue mão me tinha para alli arrastado; mas era a 
mão de Deus. 

Ao longo ele uma rua que naquelle Jogar des­
embocava ,·inha ondeiando um turbilhão negro, 
t:ujo rugido era semelhante ao rugido do pinhal 
da montanha em noite tempestuosa. 



:a. A V&I DO l'llOPHBTA 

E parecia aquelle grande ''ullo um fragmento 
do cahos, a quem, de todos os elementos de har­
monia e de ordem, só o Creador concedera o mo­
vimento. 

E chegou o tumulto diante da igreja e espraiou­
se por toda a praça, e houve profundo silencio. 

E um homem alevantou a voz no meio do tro­
pel, que pendia de seus labios, e disse: 

«Vós sacudistes o jugo dos poderosos, e o no­
me de rei e o título de nobre são palawas sem 
significação na linguagem de nação regenerada.• 

O povo que jazia no lodaçal alevantou-se como 
gigante de prodigiosa altura, e estendendo os 
!)raços, esu·eilou os palacios dos abastados e dos 
potentados: os pannos dos muros ''acillaram nos 
seus fundamentos de marmorc e de granito, e 
come~1aram de desmoronar-se e baqueiaram })()r 
terra. 

E o gigante popular riu-se e assentou-se em 
cima de montões de minas. Foi este dia dia de 
sempilerua gloria. 

~las os monumentos da credulidade e do fana­
tismo de nossos paes ainda assoberbam a cidade 
dos homens livres. A hypocrisia abriga-se á som­
bra dos altares e invoca, talvez contra nós, um 
Deus que não Miste. 
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O unico Deus de corações generosos é a li· 
berdade. Quando cumpre, o altar della é o cada­
falso: o seu sacerdote o algoz: o seu culto verter 
o sangue dos tyrannos. 

A religião que tem por fundamento a humil­
dade e a abnegação de si é a religião dos servos. 

É por isso que nossos paes foram servos. 
Amalclicçoemos, pois, o nome dos que nos ge­

raram e derribcmos a obra da Sllperstição. 
E cada um daquelles precitos amaltlicroou 

seu pae. Os cabellos erriçaram-se·me de horror. 
Então a turba arrojou-se ao portal do templo, 

e os largos ferros dos machados sdnlillavam 
erguidos e faziam estourar as portas. Pelas na­
ves da igreja retumbava um gemido longo e so­
noro. 

E o terreiro ficou esgotado dessas 011das de 
povo, vertidas pelo àdito da velha calhcdral den­
tro de seu amplo re~incto. 

Corno os vermes se arrastam v:iguei:inclo pelos 
membro::> do cadaYC1\ assim os homC'ns elo s:icri­
legio se espalharam, arremessando-se nos alta­
res e a todos os Jogares onde reluzia a prata ou 
o ouro. 

E cuspindo sobre a hoslia do Cordoi1·0, visa­
vam-na aos pés e motcjavam do Crucificado. 
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E despido o templo das riquezas alli deposita­
das em testemunho da piedade de seculos, os ím­
pios saíram deite carregados de despojos. 

Depois, accendendo fachos, lançaram-lhe fogo 
por todos os angulos, e breve as chammas se er­
gueram ao céu com espantoso rnido. 

O estalido das pedras que se desconjunctavam, 
e o fragor das abobadas desabando, e o estridor 
do incendio, que trepava em espiraes pelas co­
lumnas e se estendia em lençoes vermelhos, lam­
bendo a face uos muros, e o ultimo gemido dos 
orgãos era a orcbeslra deste sarau popular. 

E a plebe folgava de roda, e embriagava-se. 
passando de mão em mão as taças do ' 'inho es­
pumoso, e tecendo danças com as mais vis pros­
titutas. 

Tal foi o sonho do futuro que o Senhor me en­
viou n'uma noite de agonia. 

XV 

O anjo das predic~ões mudou então na minha 
alma a scena do porvir. 

A mesma hora, á mesma luz da lua, estava eu 
no logar onde ,·ira o povo quebrar as portas do 
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sanctua1io; onde vira os homens dissolutos trans­
por a ultima barreira que os separava dos tigres, 
e lançar de si o ultimo sigoal que os distinguia 
dos espiritos das trevas. 

Dos fustes truncados das columnas do templo 
pendiam hervas bravias, e nos muros semi-rotos 
enlaçava-se a héra. 

Nos campanarios afumados pelo inccndio ha­
viam as aves nocturnas construido os seus ni­
nhos: ao cahir das trevas, em vez dos sons reli­
giosos dos sinos, despenhavam-se lá dos cimos 
das torres os pios melancholicos da poupa soli­
taria. 

E no meio do terreiro surgia o que quer que 
era negro e que não se assemelhava a nenhuma 
obra da natureza, a nenhuma obra das mãos do 
homem feita para o uso da vida. 

Approximei-me. Era o patibulo. 
Um vulto humano pendia do alto delle e vol­

leiava para um e outro lado á mercê da brisa da 
noite. 

E tinha as faces disformes e os olhos espanta­
dos, e da bôca meia aberta golejava-lhe a espaços 
o sangue. 

Eu estava com os olhos cravados nelle, e não 
os podia despregar do homem do patibulo. 
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E involuntariamente cahi de joelhos: as preces 
pelo morto iam-me a romper dos labios. Sentia 
ardente a fronte e batia-me o pulso rapido e com 
força. 

Á primeira palavra de oração que proferi, um 
estremeção agitou o cadaver do justiçado. 

E sem mechcr os beiços murmurou sons inar­
ticulados: depois proferiu algumas palavras: a 
sua voz era a de um ventriloqno. 

Cala-te 1-disse o cadaver .-A eternidade é já 
minha. Deus riscou-me do livro da vida: mal­
dicto seja o seu nome! 

Fartei-me de crimes na terra: por isso fui con­
demnado. 

A minha existencia foi como um halito de pul­
moens ralados: a minha voz nunca ensinou senão 
a destruição. 

Uypocrita da liberdade, pregoei a anarchia e a 
licença, como os hypocritas da religião pregoam 
a intolcrancia e o exterminio. 

Fui eu o que nas trevas preparei a discordia 
dos homens lhTes; que suscitei o primeiro dia 
de furor popular. 

Colloquei em frente dos amotinados alguns 
mancebos, em cujo seio havia fragmentos de vir­
tude, mas cuja ambição era cega. 
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Porque bem sabia eu que a plebe immoral an· 
niquilaria todos os que não fossem tão dissolutos 
como ella. 

Deixei na arena dos bandos civis todos os meus 
émulos, e abandonei o paiz que de futuro devia 
ser minha prêa. 

Quando voltei, o povo tinha feito pedaços os 
seus idolos de um dia, e havia-os sumido de­
baixo dos pés das turbas. 

Era então que começava o meu imperio. Ai 
dos que eu tinha arrolado no livro da morte 1 
Nenhum ficou solJre a terra. 

Milhares 'leixaram a cabeça debaixo do cutelo 
do algoz: milhares volteiaram no cadafalso por 
noites de luar, como agora cu volteio. 

E este baraço que ora me sobreleva do chão 
ainda o achei aquecido do collo da minha ultima 
victima. 

Fartei a sede de vingança e de sangue que mir· 
rirva o meu coração, e morri seguro de que dei­
xan atraz de mim a campa cerrada cm cima de 
todos os virtuosos. 

O tyranno do aéu folgae embora em me ver no 
~ilf erno: ao menos pude apagar o seu nome na 
'lelTA <fOe me deu o berço. 

lJm brado meu desmoronou os templos: o sa· 
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cerdocio desappareceu; a oração calou para todo 
o sempre. 

Agora tambem eu passei; porque na senda do 
crime o povo com uma passada vence o caminho 
de um seculo, e eu era apenas um homem. 

Os que empolgaram o poder, que me foi ar­
rancado, não os tinha ainda conhecido, porque 
se arrastavam hontem em regiões obscuras; aliás 
ter-me-hiam precedido em descer aos abysmos. 

Aqui, dando um longo gemido, o suppliciado 
calou; os olhos fecharam-se-lhe, e a cabeça pen­
deu-lhe para o peito. 

Emquanto falara, bem conheci quem era; mas 
o Senhor me ordenou não revel:isse o seu nome. 

XVI 

O anjo das predicções mudou o espírito dos 
meus sonhos. 

Era por noite fria de inverno: n'uma quadra 
desadornada de palacio meio arruinado jazia um 
homem em pobrissima enxerga. 

No seu rosto estava pintada a doença e a fome, 
as bagas do suor da morte transudavam-lbe da 
fronte, e dos olhos fugia-lhe a lagryma extrema 
do moribundo. 
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Os farrapos que vestia não o resguardavam 
do frio; e o homem tremia, e os dentes batiam. 
lhe uns contra os outros. 

E no seu delirio o misero soltava palavras cor­
tadas. -Agua! agua 1-dizia; porque a sede lhe 
roía as entranhas. E não havia quem lhe desse 
um pucaro de agua. 

Tribunos da plebe, dae-me um pouco de pão. 
Ah 1 bem negro que seja 1 que lambem eu sou 
do povo. -E lançava os olhos para os seus far­
rapos. 

Fui nobre e rico; mas esquecei-vos disso ! 
Perdoae-me, porque nada me resta: tão pobre 
sou como o mais humilde mendigo, que d'antes 
estendia a mtío para o ultimo dos meus servos. 

E o homem sorria, e o seu riso significava a 
desesperação da sua alma. 

Depois olhou para um crucifixo que estava en­
costado á parede, e estendeu para lã os braços. 

?.las não havia quem lhe unisse ao peito a ima­
gem do Salvador: não havia um sacerdote que 
lhe desse o extremo vale. 

Então deixou descahir os braços, fechou os 
olhos, e morreu. Sobre o cadaver ir-lhe-ba amon­
toando o tempo as ruinas dos paços que lhe her­
daram seus paes. 
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E serã esta a campa repuulicana do homem 
que foi nobre e abastado. 

XVII 

O anjo das predicções mudou o espirito dos 
meus sonhos. 

Era o dia da lucta das racções: era um dia de 
ampla carnificina. 

E o dcmonio do meio-dia pairava sobre a ci­
dade do sangue, e blaspbemava do Senhor. 

O povo corria furioso e tumultuava; e os tiros 
e golpes soavam pelas praças, pelas ruas e pelas 
encruzilhadas. 

O gemer dos feridos, as pragas dos vencidos, e 
as ameaças dos vencedores conglobavam-se em 
rumor semelhante ao arquejar de volcão. 

As portas dos edificios estouravam pelos gon­
zos e fechaduras, e a plebe clamorosa entrava 
de t1·or11·l até o mais recondito das habitações. 

E o 11lult1r das mulheres, e o vagiclo dos infan­
tes e o chôro dos Yelhos rompiam por entre o cla­
mor da matança. 

Mas a lascivia e o punhal breve punham o seno 
do silencio nas frontes de inteiras familias. 

No recontro das diversas pat·cialidades os ir-
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mãos assassinavam os irmãos, os filhos assassi­
navam os paes. 

Porque ã voz das sedições, o povo tinha que­
brado, depois dos laços sociaes, os Yinculos da 
natureza. 

E o roubo, a di solução, a morle e o incendio 
estavam assentados nos quatro angulos de uma 
cidade outrora populosa e rica. 

Estas eram as divindades que adorava a plebe 
nos dias da licença e do furor. 

XVIII 

O anjo das preilicções mudou o espírito dos 
meus sonhos. 

Nas abas de uma serra das províncias do norte 
ainda as casinhas de pequena aldeia ahejavam 
certa manhã ao despontar o sol. 

E nas assoinadas dos montes, e nos comoro:; 
dos outeiros ondeiavam os cimos dos pinbaes agi­
tados pela ''iração matutina. 

_\ aldeia e os campos que a rodeiavam eram, 
no meio deste paiz assolado, como o ,-ulto da es­
perança erguido sobre a lousa do sepulchro. 

E os habitantes pacificos do valle não sabiam 
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que as tempestades politicas trovejavam além das 
suas montanhas. 

Mas nesse dia souberam-no para morrerem. O 
raio da furia popular fulminou-lhes a destruição. 

Bandos de soldados negrejavam em ondas des­
cendo para a planície; e os primeiros raios do sol 
espelhavam-se nas suas armas. 

E seguiu-se mais uma scena de carnificina, co­
mo tantas que eu linha visto em meus sonhos do 
futuro. O ultimo abrigo da felicidade neste mal­
aventurado paiz foi reduzido a cinzas. 

Os velhos morriam abraçados aos troncos dos 
carvalhos e castauheiros, seus veneravcis amigos 
da infancia, que tinham testemunhado a ventura 
de seis gerações inteiras. 

Os moços cahiam combatendo pela salvação dos 
paes, das esposas e dos filhos; mas, inexpertos 
nas armas, levemente eram vencidos da solda­
desca feroz. 

Na ermida do presbyterio buscaram as mulhe­
res indef ensas guarida contra os assassinos; por­
que as desgraçadas não sabiam que a religião 
tinha rugido desta terra dos crimes. 

Alli, ante o altar do Senhor, foram vilipendia­
uas e saciaram a bruteza dos filhos da dissolu­
ção. 
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E no dia seguinte, nos soutos e nos pinbaes da 
encosta ouvia-se tão sómente o murmurio das ra­
mas; e no meio do valle fumegava um monte de 
cinzas. 

XIX 

O anjo das predicções mudou o espírito dos 
meus sonhos. 

N'uma vasta sala estavam congregados muitos 
homens de aspecto feroz e em cujos olhos faisca­
ram as colcras immensas dos bandos ciYís. 

Chamavam-se estes homens os legisladores, os 
eleitos do povo. 

Vans denominações eram essas : a lei residia 
na \·ontade mudavel da plebe; e elles eram em 
grande parte mandados para aquelle recincto pela 
parcialidade que então triumphava. 

De roda, em balcoens erguidos, agitava-se a 
plebe tumultuosa. 

Alli se lavravam os decretos de extermínio: e 
era, ouvindo-os, que as turbas Yictoriarnm os ho­
mens do sangue. 

Mas, se aos labios de algum assomava uma pa­
lavra de humanidade, e se ousava proferi-la in­
teira, os gritos de traição e de morte recalcavam ... 
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lhe das faces para o coração esse impensado 
impeto de piedade. 

Neste dia pelejavam as parcialidades nas rnas 
para decidir quem linha direito de commellermais 
crimes: era dia de abundante colheila para o se­
pulchro e para o inferno. 

l\Ias ao recincto, outrora chamado o sanctuario 
das leis, não chegava o clamor do combate: por­
que :ihi a discordia excitava alaridos e, sacudindo 
o seu facho, encendia os animos de ons contra ou­
tros. Lucta,am tamhem as parcialidades lá den­
tro. 

Na praça publica a victoria convertia a final o 
que naquella assembléa se chamava minoria fac­
ciosa em il'resistivel maioria. A plebe soberana 
annunciou-o aos legisladores, fazendo estourar a 
golpes de machado as portas da immensa quadra, 
onde o vozeiar não era de ardentes debates, mas 
sim de pugilato infrene. A turba-rei precipitou-se 
como torrente: o tumulto ondeiou pela sala es­
paçosa, e houve um momento de ancia e de si­
lencio. 

Então os punbaes reluziram erguidos e desce­
ram com força; e os gritos e as pragas e as blas­
phemias misturaram-se com o estertor dos mori­
btmdos. 
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E a plebe nos balcoens batia as palmas, e cli­
zia entre risadas :-viva! 

Tal foi a ultima scena de meus sonhos; e nada 
mais me revelou o Senhor. 

XX 
O Filho do Homem comprazia-se em ensinar a 

sabedoria por meio de parabolas: na parabola está 
a philosophia do povo. 

t'm agdcultor possuia certo campo que não 
produzia senão fructos enfezados; porque o solo 
se ha,ia tornado sáfaro por falta de cultura du­
rante largos annos. 

Porém ainda, aqui e acolá, pela extensão da 
veiga, vecejavam algumas arvores e cepas de boas 
castas, e que só de mallractadas pareciam bra­
vias. 

E este agricultor morreu, deixando o campo 
1le seus paes a tres filhos que tinha; e estes tra­
ctaram entre si ácerca do que deYfam fazer da he­
ranca paterna. 

E o mais Yelho disse: -Respeitemos a memo­
l'ia de nossos antepassados, e deixemos aos que 
de nós vierem o campo que herdámos do mesmo 
mouo que o recebemos: 

J 
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Porque se não diga que menoscabamos a pru­
dencia dos velhos e que pretendemos ser mais 
avisados do que foi nosso pae. 

Elle YiYeu, posto que pobre, tranquillo: viva­
mos como elle viveu. 

E disse o scgundo-genito: -Veneranda é a me­
moria dos que nos geraram: comtudo tambem 
se deve acatar a razão, que nos foi dada por Deus. 

ConserYemos todas as obras do tempo passa­
do ; mas melhoremos tudo o que nellas houver 
ruim. 

Ahi estão arvores uteis no meio da nossa her­
dade: não as derribemos, porque o fazê-lo, além 
de impiedade, fora rematada loucura. 

Porém roteemos os bréjos e sarçaes, adubemos 
a terra, e procuremos fazer norns plantios ade­
quados á qualidade do solo. 

E disse o irmão mais novo : - Que nos importa 
os que passaram, ou que temos nós com o que 
elles fizeram? 

Nossos paes viveram nas trevas da ignorancia; 
e por isso todas as suas obras são loucura e vai­
dade. 

A luz e a sciencia só veio ao mundQ em nossos 
dias, e só a propria sabedoria póde fazer-nos fe­
lizes. 



PRUl.EIRA SERIE 67 

Comecemos pois por arrancar deste agro todos 
os \'Cstigios de anliga cultivação: não venlcça nelle 
nem uma unica planta. 

E depois buscaremos arvores exlranbas de fru­
ctos saborosos e sementes uteis, e a nossa her­
dade causará in\'eja a todos os vizinhos. 

Cada um dos irmãos estava firme em seu pro­
posito, e os servos e os familiares bandeiaram-se 
em lres partidos. 

E luctaram uns com os outros, e triumphou a 
opinião do mais velho. 

E o campo mal cultivado, cada vez produzia me­
nos, e a fome veio assentar-se no limiar da porta 
dos tres irmãos. 

O que vendo o segundo-genito, disse ao:! do seu 
bando: 

Força é que tiremos o poder das mãos dos que 
nos governam, aliás morreremos todos ã pura 
mingua. 

E assim o fizeram; e, posto que a lucta fosse 
longa e encarniçada, venceram; porque a razão 
estava da sua parte, e Deus os abençoava. 

Então começaram a trabalhar: alimparam as 
arvores dos ramos seccos e exuberantes; aduba­
ram os campos e prados, e arrancaram as mon­
tas e as plantas nocivas. 
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E lanraram bôas sementes á terra, e quando a 
seara foi crescendo, começaram de mondar-lhe o 
joio e as outras hervas damninhas. 

Promettia naquelle anno ser excellente a co­
lheita, e no coração dos familiares renascia já a 
esperança. 

Mas o irmão mais novo, possuido do espírito 
de destruição, colligou-se com os criados devas­
sos e que aborreciam o trabalho conlinuo a que 
eram forçados. 

E fizeram uma união contra o segundo-genito 
e tiraram-lhe o mando, valendo-se de muitos clien­
tes do primogenito, os quaes, por via da dissen­
são entre os dous mais novos, esperavam trium­
phasse o mais velho. 

Lançaram-se então ao campo, deslruiram a se­
menteira, cortaram as arrnres, e passaram achar­
rua por cima dos campos arrelvados. 

E buscaram sementes ex11uisilas e anores exo­
ticas, e atiraram à terra clesalinhadamente com 
tudo isso, e tlepois adormeceram. 

As arrnres, porém, seccaram logo, e as semen­
tes, apenas rebentaram, morreram; porque os 
imprudentes não ha,·iam estudado nem a natureza 
do clima, nem as propriedades do solo, nem as 
regras de agricultar. 
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E a familia inteira no fim do anno tinha pere­
cido de fome. 

XXI 

Na terra de Cetbim houve um rei que era bom 
e cheio de liberalidacle e valor. 

E cançado de reinar, disse em certo dia a seu 
filho, que ainda era muito moço: 

Pesam-me já demais a coroa e o sceptro, e os. 
esplendores do throno não me deslumbram. Vem, 
e assenta-te nelle. 

E o filho obedeceu, e começou de reger os po­
vos por certas leis estabelecidas por seu pae, <> 
qual foi viver em regiões longinquas. 

Mas um tyranno alevantou-se com o reino, e o 
moço principe errou largo tempo por extranhos 
paizes com os poucos seguidores de sua má ven­
tura. 

E o bom rei que descera do throno correu a 
restituir ao filho a herança que lhe legara. 

E a sua espada foi como a de Gedeão; o seu 
braço come o elos Machabeus. 

Então o príncipe desterrado Yoltou á patria, 
reassumiu o sceptro que lhe fora roubado, ea lei 
e a justiça recobraram o antigo vigor. 
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Depois o rei virtuoso morreu de puras fadigas, 
e foi dormir com seus paes: sobre a sua memoria 
desceram não só as bençãos dos seus soldados, 
mas tambem as de todos os amigos da justiça e 
da paz. 

Nas trevas, porém, homens corrompidos come­
ça,·am a tramar dissensões civis; porque preten­
diam que os bons soffressem, depois da tyrannia 
de um unico mau, a tyrannia de muitos homens 
ruins. 

E estes mysterios da corrupção vieram a lume, 
e a plebe disse um dia ao príncipe e aos cidadãos 
])Beificos : - A força está em nós, e a força é o 
direito : obedecei-nos pois, aliás um descerá do 
throno, outros serão reduzidos a pó. 

E tudo calou diante da plebe ; porque era ver­
dade que ella tinha a força. 

Os nobres, os prudentes, e os homens bons co­
briram-se de dó, e no gesto lia-se-lhes a amar­
gura do coração. 

l\las o mo~~o rei a quem os turbulentos fingiam 
aeatar, porque descera até elles, mostrou-se con­
tente do seu damno, e engolf ou-se nas delicias de 
que o rodeiaram os algozes da patria. 

Foi aitão que se apagou em todos os animos 
honestos o ultimo raio de esperança. 
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XXII 

Havia naquelle tempo em Cethim um propheta, 
em cuja boca posera Deus o ' 'erbo da eterna ver­
dade. 

E este propheta entrou um dia nos paços do 
principe e disse-lhe : 

Mancebo inconsiderado, emquanto folgas e ris, 
vai desconjunctar-se debaixo de teus pés o throno 
que te herdaram teus paes. 

Lembra-te de que subiste a elle por cima das 
ossadas de vinte mil dos teus amigos, regadas 
pelas lagrymas de cem mil familias. 

E não te esqueças de que entre esses ossos ja­
ziam os de teu pae: não maldigas com tuas obras 
a sua memoria ; porque elle foi justificado diante 
do Senhor. 

Crês tu que os homens do nada te perdoarão 
o teres nascido do sangue dos reis? Enganas-te 1 
Crime para elles é este que nunca te será rele­
vado. 

O sorriso que na tua presença lhes aclara o torro 
das faces, não o creias de amor : repara, e verás 
qoe é o riso infernal do desprezo. 
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Os filhos da abjecção queriam igualar-se com­
tigo; não, sendo elles quem subisse, mas sendo 
tu quem descesse. 

As ta boas da lei foram feitas pedaços; se o vê­
las partidas te apraz ou disso não curas, antes de 
o patenteiar cumpria-te restituir-nos as vidas e o 
sangue de nossos irmãos. 

Este paiz soff reu tudo por guardar o pacto que 
jurou, e que tambem tu juraste: que direito é o 
teu para approvares que esse pacto seja rasgado? 
Porque não padecerias alguma cousa a bem dos 
que tanto padeceram por ti? 

Crês, porventura, que é bello e generoso assen­
tares-te em um throno que a relé do povo con­
spurcou de lodo e de infamia? 

A plebe era forte: embora. Mais forte era o ty­
ranno de outrora, e baqueiou por terra. 

Devias deixar aos maus a consummação do seu 
crime e não o sanctificares tu. 

Devias confiar na Providencia, e arrojar de ti 
o manto de ignominia que sobre os hombros te 
lançavam. 

Devias conservar sem mancha o teu nome, por­
que está ligado ao do que te deu o ser, e este será 
glorioso até o termo dos seculos. 

Nós iremos ajoelhar juncto ao sepulchro de teu 
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pae, e ás cinzas do rei virtuoso pediremos a jus­
tiça que não encontramos na face da terra. 

Oh, que se fosse possivcl alevantar-se elle em 
pé sobre a campa, um seu olhar te encheria de 
remorsos; um brado seu fulminaria os perver­
sos! 

Taes foram as palavras que o prophela de Ce­
thim disse ao principe mancebo: o que depois 
aconteceu não o sei eu narrar. 

E este é um fragmento da historia de eras que 
passaram ba muito. 

XXIII 

A justiça de Deus é grande : maior a sua mise­
ricordia. 

Para o que se arrepende mana do seio do Se­
nhor fonte perenne de perdão, e as preces do con­
tri/to sobem ligeiras até os degraus de seu throno. 
Depois dos dias de affiicção, elle envia o consolo 
e quebra em pedaços o vaso da sua colera. 

Povo, que vagueias desenfreiado pelas sendas 
da morte, converte-te á vida, converte-te ao Deus 
de teus paes. 

Elle não se esquecerá dos netos desses fortes 
que espalharam a luz do seu Verbo entre os mais 
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remotos barbaros, e os teus erros serão esque­
cidos. 

Nossos avós souberam ser livres sem ser licen­
ciosos; souberam ser grandes sem crimes: eterna 
é a sua gloria. 

Ousariamos nós irmos ajunctar-nos com elles 
no repouso do Lumulo carregados das maldicções 
do Altissimo, e sepultando comoosco a herança 
do nome português cuberta da execração do uni­
verso? 

Lembrae-vos de que as cinzas dos CaYalleiros 
de João primeiro; dos valentes de Ceuta, de Tan­
gere e de Arzila, dos conquistadores do Oriente, 
estão envoltas na terra que pisaes. 

E onde quer que ponhaes os pés levantará o 
passado um grito de reprehensão contra a depra­
vação <lo seculo actual. 

Formosa e pura é a luz do sol neste amoroso 
clima do occidente: não queiraes convertê-la no 
facho avermelhado e sinistro que fulgura porca­
vernas de salteadores e de assassinos. 

Unamo-nos, pois, como innãos, e abraçando-nos 
uns com outros, cáiam algumas lagrymas de re­
conciliação sobre esta terra tão regada de lagry­
mas de amargura; tão ensopada no sangue do 
fratricidio. 
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Refloreçamos entre nós a paz e a amizade: te­
nhamos um nome só, o de portugueses, um só 
bando, o da patria. 

Ainda algum dia estes rogos do propbeta se- · 
rão ouvidos: mas quando, é um segredo de Deus. 
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Jniquilas surrexit in virga impicla· 
tis ; non ex eis, el non ex JIOpnlo, De· 
que ox sonilu coram, et non erit re· 
quies in eis. 

Euca111., m-11. 

1 

Lisboa, cidade ele marmore, rainha do ocea­
no, tu és a mais formosa entre as cidades do 
mundo. 

A brisa que Yarre os teus outeiros é pura como 
o céu azul, que se espelha no teu amplo porto, 
semelhante a grande mar. 

Trinta scl'.ulos tem surgitlo depois que tu sm·­
gi$le, e sorYendo milhares de existencias cahiram 
todos no abysmo do passado. 

E tu os has visto nascer e morrer; e sorriste-
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te; porque julgavas que a vida te estava travada 
com a vida do universo. 

Escondendo nas trevas dos tempos remotissi­
mos a tua origem, dizias ás demais cidades da 
Europa : - Sou vossa irmã mais velha. 

Nobre e rica outrora, quando o Oriente e a 
Africa te mandavam o ouro das suas veias, os ex­
tranhos vinham assentar-se-te ao pé dos muros 
e abastecer-se com as migalhas cabidas das mesas 
dos teus banquetes. 

Cada um dos teus velhos palacios abrigou jâ 
os ultimos dias de um grande capitão; em cada 
pedra dos teus templos ha uma recordação das 
virtudes passadas; em muitas lousas do sepultu­
ras nomes que não morrerão. 

Nas eras de tua gloria, os monarchas dos ul­
timos confins da terra se haviam por honrados 
com chamar irmãos a teus filhos; e filhos teus 
davam e tiravam coroas. 

As tuas armadas aravam as campinas do ocea­
no, o neste nem uma nga deixou de gemer de­
baixo das naus do Tejo. 

Para as frotas da nova Tyro, os golpes de ma­
chado resoavam ao mesmo tempo nos bosques da 
Europa e da Africa, do Oriente e do Novo-Mun­
do : os lenhos do Indostão cosidos com os da Ni-
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gricia fluctuaYam por mares di:;tante::;, e ::;obre 
elles se basteiaYa um signal de terror para o 01'­

be: era o pendão das Quinas. 
Então, oh cidade do Tejo, reina,•as tu e eras 

forte, mais do que Roma ou Carthago; mas o im­
perio e a força vinham-te das virtudes de teus fi­
lhos, dos homens a quem sem pudor chamamos 
nossos avós. 

Vivificavam-te o seio um sem numero de bem 
nascidos espiritos, e eras seminario feracissimo 
de corações generosos. 

Porém, que te resta boje do antigo esplendor, 
da gloria de tantos seculos? Um echo do passado 
nas paginas da historia, o sol puro da tua prima­
,·era, os restos dos paços e templos que os ter­
remotos te não consumiram, e o grande \'ulto 
das aguas do amplo ádito do Tejo. 

II 

Mas este echo da historia, que deYia ser para 
li como um grito de remorso, não ha ouvidos 
que o escutem, e soa em vão e morre no meio 
do ,·ozeiar descomposto da plebe: 

Mas este céu puro que te cobre, e que teste­
munhará no grande dia as virtudes do nossos 
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maiores, testificará tambem perante o Senhor a 
tua corrupção actual : 

:Mas este porto, que a liberdade regrada de 
tres annos começava a ipovoar de entenas, tornã­
lo-ba o reinado da licença tão ermo como os ex­
tremos dos mares gelados : 

1\Ias pelos palacios de marmore já não retum­
ba a Yoz dos heroes, e os templos estão deser­
tos: só por lupanares e praças sussurra o clamor 
dos populares, ou entoando os canticos das or­
gfas, ou tumultuando em assuadas e preparando 
o dia e.m que satisfaçam a sêde do roubo e do 
assassínio. 

ViuYa prostituída, os vícios corromperam-te a 
seiva da ''ida, e a gangrena e os herpes corroem­
te os membros, que ainda vestes de trajos lou­
çãos, mas onuc a morte se encarnou hn muito. 

Formosn ainda no aspccto, assemelhas-te ao 
sepulchro tlo eYangelho, aho e polido no exte­
rior, mas cheio de podridão e negrura. 

Norn Jcn1:;além, a dextra do Senhor Yergou 
pesando-te os crimes e, como a antiga, saberás 
se por vcntora suo asperas as angustias que o 
Omnipotente mall(la aos povos no dia da sua jus­
tiça. 

napitla é a carreira elo malvado pelos atalhos 
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do crime: porque esses atalhos levam, de des­
penhadeiro em despenhadeiro, ao abysmo da per­
dição. 

Breve empallidece o outono as folhas das ar­
vores ; breve as desprende dos troncos; breve as 
espalha e some, arrebatando-as sobre as azas dos 
ventos. 

Esse curto praso bastou ao povo para esgotar 
os thesouros da miscricordia divina, que os er­
ros e culpas de seculos não ha,·iam podido em­
pobrecer. 

Os feitos portentosos de dous annos de comba­
tes civis foram amaldicçoados pelo povo em uma 
11oite de setlição, e a anore da liberdade cerceia­
da juncto da terra. 

E as esperanças de salvação e de felicidade 
passaram como o sonbo matutino que se desva­
nece ao alteiar do sol. 

III 
Como a antiga Jerusalóm se afundou em mar 

de crimes, assim a moderna Sião, a grande cida­
de do occidcnte, se mergulhou em torrente de 
perversidades. 

E a maldicção celeste que sumiu aquella d'en­
trP, as nações pesará ainda mais rijamente sobre 

6 
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a desgraçada Lisboa, sobre esta caverna de vi­
cios e de desenfreiamento. 

A roda dos muros de Solima apinhavam-se os 
cavalleiros de Bahilonia, e as tendas de Nabucbo­
donosor estavam assentadas ao pé da torrente de 
Cedron. 

E as ca,.tapultas arrojavam pedras sobre os ei­
rados do templo, no cimo do l\foria: os arieles 
batiam os baluarlrs, que vacillavam até os fun­
damentos, e o granizo das settas sibilava, passan­
do por entre as mal defendidas ameias. 

E ao longe scintillavam os ferros das l:mças e 
o bronze dos elmos e dos cossoletes, e ouvia-se 
o nitrir dos cavallos. 

Surgira o dia extremo para a cidade das ma­
·ravilbas, para a reproba Solima. E <l'alli a um an­
no, sobre as ruinas delta estava assentado um 
velho. 

Era o prophcta de Anathot, que, cm cima da 
ossada dos palacios e do templo, entoava uma 
elegia tremenda, a elegia da sua nação. 

IV 

Tambem o dia em que, entre os ' 'esligios da 
cidade maldicta, algum vate levante um grito de 
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agonia, um grito de desesperança, não tardará a 
chegar. 

Porque Deus ergueu-se no seu furor, e man­
dou descer sol>re este paiz o anjo do exterminio. 

~fais cruel será o leu castigo, oh terra do meu 
berço, do que o de Jerusalém: porque ella pe1·e­
ccu a mãos de :extranhos, e seus filhos morreram 
defendendo os lares paternos. 

Mas a ti é um matricidio popular, i• a febre ar­
dente das sedições que te vae arremessar ao se­
pulchro. 

Os teus ·muros converter-se-hão cm circo : pe­
las praças e ruas pelejar-se·hão pelejas como de 
gladiadores, combates como de mastins e feras. 

Porque o temor de Deus saiu do coração do 
poYo, e entraram nelle todas as raivas do in­
ferno. 

Aspero é para o que morre assassinado não 
poder clamar ao céu justiça contra o seu matador. 

E neste mau caso cahirá o povo; porque serão 
a!' suas proprias mãos que lhe rasgarão as entra­
nhas : será elle quem lavre a sua sentença de 
morte. 

Elle sc amaldicçoará a si, e o remorso e a de­
sesperação de toda a humana piedade lhe dobra­
rão as agonias do passamento. 
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V 

Os que pelejaram contra os tyrannos purpura­
dôs mal sabiam que lhes quebravam o sceptro 
de ferro, para metter a espada da assolação na 
dextra de tyrannos cobertos de vermes e farrapos· 

Mal pensavam 11ue uma raça corrupta não co­
nhece outra estrada senão a da servidão ou a da 
licenciosidade. 

A nação, esmagada pelos reis, tinha muito tem­
po gemido debaixo da propria miseria. 

Mas surgiu um príncipe que deu a liber<lade 
ao porn e que veio morrer para lh'a restituir, 
quando elle vilmente a deixou baqueiar por terra. 

E estes homens, que pouco antes ha,iam do­
brado o joelho perante o despotismo, mostraram­
se tão orgulhosos e insolentes, quanto, até então, 
haviam sido abjectos e timidos. 

E n ·uma orgia popular fizeram resoar gritos 
insultuosos nos ouvidos daquellc que duas Yezes 
os li!Jcrtara, e invocaram-lbe a morte. Nesse mo­
mento longe estavam os seus soldados, e muitos 
dcllcs arquejavam moribundos no campo onde 
se pelejou a ultima batalha da patria. 

Em verdade vos digo que tal crime é dos que 
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Deus não perdoa; porque a ingratidão é a mais 
h01Tcfüla de todas as perversões humanas. 

Ellcs apressaram o repouso do tumulo para o 
salvador da republica: mas o nome de parricidas 
será o que sobre a jazida lhes escreverá a his­
toria. 

VI 
O souho da liberdade, o sonho da minha ju­

Ycntude, esta fonte da poesia e de acções gene­
rosas, converteu-se para mim n'um pcsadello can­
sado. 

Digno cm o povo de compaixão quando eslava 
em ferros, e por bom feito se tinha entre as al­
mas puras o aJTrontar-se o homem com a morte 
pela salvação dos seus semelhantes : 

Porque, subindo ao patibulo ou expirando en­
tre o estrondo das armas, a voz ela consciencia 
assegurava ao que fenecia as lagrym:is e as ben­
çãos dos vindouros, e que algum dia <·yprestes 
se planta1fam na terra que lhe behe~sc o sangue. 

Mas isto era crer na Yirtude populnr: era ape­
nas um sonho, e a consciencia nienlia. 

A corrupção estava no amago das exislencias. 
A arvorc da vi<la social carcomiu-a a servidão. 
Cumpria que as tempestades politicas a clel'libas-
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sem; que os vermes da sociedade lhe roessem e 
desfizessem os troncos. 

E estes vermes são as turmas de uma plebe 
invejosa, que incessantemente trabalham na gran­
de obra da publica destruição. 

Almas virtuosas, que nos paizes ainda escravos 
preparaes no silencio a queda dos tyrannos, não 
apresseis o grande dia da emancipação popular. 

Porque nesse mesmo momento sereis amal­
·dicçoados pelos que salvastes, e cobertos de escar­
neos e de injurias, sabereis que a plebe lança em 
. .Poucos mezcs mais crimes na balança da eterna 
justiça do que os tyrannos abi hão lançado por 
seculos. 

VII 

Certo dia, o conde de Avranches entrava nos 
paços de AJionso quinto, e os cortesãos calum­
niavam sem pudor o bom duque de Coimbra, o 
~alvador da repulllica. 

E o conde disse-lhes: - mentis, como des­
leaes; e aos melhores tres de vós prova-lo-hei á 
lança e á espada: innocente e justo é o mui no­
bre filho de meu senhor e rei, Dom João de ex­
cellente memoria. 
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E ninguem ousou responder ao velho caval­
leiro da Garrotéa; porque bem sabiam que a 
sua consciencia era pura e o seu montante pe­
sado. 

D'ahi a alguns dias elle provou o dicto. Na ba­
talha de Alfarrobeira, sobre um montão de ca­
daveres, cahiu defendendo a innocencia e bom no­
me do seu desYenturado amigo. 

Onde estavam os do valente capitão da nova 
Diu, do rei soldado da patria, quando o vulgacbo 
no meio da praça publica, assentado no seu loda­
çal mandava derrocar as leis, as recordações e 
a gloria d'uma nação inteira? 

Onde estavam os amigos de D. Pedro, quando 
a memoria do grande. homem era amaldicçoada 
na condemnação da sua obra; quando sobre as 
suas cinzas a dissolução cuspia escarneos; quan­
do a liberdade morria ás mãos da licença popu­
lar? 

Quem se ergueu, seguro em boa consciencia, 
para lançar a luva em defesa da justiça, e dizer ás 
turbas: - sois desleaes e mentis? 

Ninguem t Todas as espadas ficaram embainha­
das. Em Portugal jâ não ba um cavalleiro. Na ba­
talha de Alfarrobeira morreu o conde de A vran­
ches, e a sua espada foi sepultada com elle. 
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VIII 

Quando os reis se assentavam em tbronos de 
ferro; quando a lisonja os rocleiava de prestigios, 
e o terror estava assentado ás portas dos seus pa­
lacios, era bello e generoso aITrontar-se o homem 
com a tyrannia e menoscabar as dores dos sup­
plicios. 

Então era ousado o propbeta, quando, nos pa­
ços de Baltbasar, lia nos muros, escriptas pela 
mão de Deus, palavras de condemnação. 

Eram sublimes os marlyres, quando perante os 
cesares davam testemunho do evangelho, e es­
carnecendo dos apparelhos de morte, se deita­
vam tranquillamente sobre a cruz da agonia. 

Era bello ouvir o poeta ele Florença trovejar 
contra a prostituta noma, denunciar ao mundo a 
corrupção e os crimes dos pontifices do Tibre, 
e comer no desterro um pão eivado de lagrymas 
e esmolado por extranhos. 

Era bello, quando nós, assentados sobreQP ge­
los do Norte, saudavamos do desterro a terra que 
nos deu o berço, e vinhamos, fracos pelo nume­
ro, mas fortes de coração, lançar as nossas baio­
netas na balança da Providencia~ onde a tyrannia 
tinha tambem lançado as suas. 
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Tudo isto era bello e generoso ; porque então 
os pequenos gemiam oppressos debaixo dos pés 
dos grandes, e ao homem justo incumbia fazer 
resoar na terra a voz da eterna justiça, o grito da 
liberdade. 

l\Ias hoje que a plebe reina e, como ampla vo­
ragem, ameaça tragar a virtude, a liberdade, a jus­
tiça e toclas as re~ordações sanctas do passado, 
para o homem de boa consciencia su-lo-ha, lam­
bem, o morrer. 

Sê-lo-ha o bradar no meio das turba~. e derra­
mar sobre eUas a condemnação, que Deus con­
fiou em todos os seculos aos labios do innocente 
e virtuoso. 

Sê-lo-ha chegar aos tribunos populares, apon­
tar-lhes para o céu, e apresentar a cabeça ao cu­
tello dos lictores. 

IX 

Povo, hoje és tu quem impera, e absoluto é o 
teu po1ler; porque te dizes unica foule delle. 

Toma, pois, cm tuas mãos a vara do magis­
tral.lo, e assenta-te uma vez mais no teu Lbrono, 
amassado com sangue e pó. 
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Vem assentar-te, e julga-nos, a nós, que tu mal­
dizes, e aos tribunos, aos instigadores de tumul­
tos, que cobres de amor e de bençãos. 

Porque isto diz o Senhor Deus: se a plebe jul­
gar com justiça, a plebe ainda será salva. 

Desça o terror da tua vingança sobre o cora­
ção do que te houver offendido; volvam-se no pó 
as frontes onde tu achares estampado o ferrete 
flo crime. 

Recorre as acções da nossa vida, recorre as 
obras passadas das ,-idas dos teus tribunos, e 
por preço do perdão de Deus, julga-nos com 
justiça. 

Quando tu jazias na servidão, e os grilhões, 
encarnando-se-te nos pés e nos pulsos, te roça­
vam pelos ossos, peleijavamos nós por te salvar; 
clerramavamos o nosso sangue por ti. 

Por ti víamos o irmão e o amigo morder o pó 
dos campos de batalha, e cala vamos; sentiamo­
nos descahir de fome, e não soltavamos um quei­
xume. 

Porque guardavamos os ais para o silencio das 
trevas. Soldados da patria, ousaríamos acaso quei­
xar-nos diante da luz do sol? 

E elles, que faziam, emquanto as nossas noites 
eram veladas debaixo de um céu de ferro e de fo. 
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go, emquanlo os nossos dias se co11sumiam entre 
o sibilar elos pelouros? 

Ellcs? Nos lupanares e tabernas de paizes ex­
tranhos, folgavam nos banquetes ela embriaguez; 
reclinavam-se no leito da prostituição. 

Ellcs? Cubriam-nos de insultos, chamavam lou­
cura e vaidade á nossa nobre ousadia, e riam-se 
do juramento que faziamos de morrer ou dar a 
liberdade a nossos irmãos. 

Ellcs? Buscavam por todas as vias semeiar 
a zizania e os odios, damnar a nossa causa sancta, 
e fazer-nos perecer debaixo das ruinas de uma 
cidade illustre. 

Eis o que elles fizeram em proveito da patria. 
No meio do foro, diante de teu tribunal terrível, • 
dcscub1·a quem o ousar o peito, e mostre e conte 
as cicatrizes das feridas que recebeu pela salva­
ção da republica. 

Um só delles as mostrará; porque esse foi va­
lente e amigo da virtude. Anjo de luz, porque te 
despenhaste no abysmo? 

A historia escrevia o teu nome na pagina das 
bençãos : tu mesmo o riscaste e o foste. escrever 
na pagina das maldicções •. . . . .. . ...•.. . ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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X 

Porém, debalde invocariam os justiça perante o 
tribunal popular; porque o povo é abastado de 
injustiça e ingratidão. 

Os que estão cubertos de cicatrizes, os que fo­
ram longamente saciados de angustias por sal­
vã-lo seriam c-0ndemnados, e os tribunos, os con­
citadores da anarchia, cujas obras unicas tem sido 
conduzir a patria ao abysmo da perdição, seriam 
absolvidos, seriam abençoados. 

Embora: a nossa consciencia está tranquilla, e 
no grande dia é Deus quem a todos nos julgará. 

Houve um prophela outrora em Israel, e cha­
mava-se o Filho do Homem. 

E este propheta amava os humildes e os po­
bres, e repi·ehendia os poderosos. 

E condemnava os hypocritas da religião, e por 
isso era abominado pelos grandes e pelos sacer­
rlotes. 

:\Ias rcspcita,·a as leis, e ensinava a obediencia: 
mandava que se pagasse o tributo das duas dra­
cbmas ~lo templo, e() tributo de Cesar. 

E alTeiava aos populares os seus vícios e abo­
minações; e por isso era tambem malquisto da 
gentalha. 
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E, condemnado á morte pelos poderosos, o 
po"º• a quem tinha trazido a luz e a ,·ida eterna, 
o povo, que elle tanto amaYa, cubria-o de oppro­
brios. 

E podendo salYã-lo do supplicio, antepunha­
lhe um grande criminoso, e clamava aos algozes: 
-Pregae-o na cruz, e cáia o seu sangue sobre a 
nossa cabeça e sobre a cabeça de nossos filhos. 

E este propheta era o .Messias, era o redem­
ptor do genero humano, era o filho de Deus. 

Consolem-se, pois, aquelles que sobre os hom­
bros tomaram o odio dos tyrannos por amor do 
povo, e a quem o pOYO paga com injurias e pra­
gas. 

Como Iesu-Christo, os hypocritas e os oppres­
sores das nações abominam-nos: como a Jesu­
Christo, o \'Ulgacho cobre-nos de affrontas, e pede 
para nós aos seus tribunos a condemnação e o 
supplicio. 

E que nos cumpre fazer para seguirmos em 
tudo o exemplo do Justo assassinado, do Deus 
que nos deixou na terra o consolo e a esperança'! 

Pedir morrendo ao Eterno Pae o perdão de 
nossos perseguidores e, como o divino Mestre, 
lançar i.\ conta da ignorancia as culpas de cora­
ções corrllptos. 
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Imitando o Salvador na cruz, seja um pensa­
mento de benção o nosso pensamento extremo; 
porque o derradeiro suspiro do christão deve ser 
um murmurio de afiecto grande para os que o 
amaram, mas ainda maior p;lra os que o odeia­
ram e perseguiram. 

XI 

E llinda uma vez, filhos dapcrllição, ainda uma 
'ez vos falarei em nome do Senhor nosso Deus. 

Que foi o que fizestes assassinando as esperan­
ças ela salvação publica, derribando a sancla tra­
dição ela patria? 

Até no crime fostes apoucados. Porque não se 
ergue um de Yós, perverso, mas sublime, como 
o archanjo das treYas, e diz: -fui eu o concitador 
do motim popular, fui eu o primeiro que clamei 
cc quebrem-se as taboas da lei? 11 

Louvacs a sedição, chamacs-lhe obra illustre, 
e nenhum de vós acceita a gloria íle ser o bcm­
feitor do seu paiz? 

Quando combatíamos pela liberdade graYan­
mos os proprios nomes em nossas armas, e o ini­
migo que ousasse vê-las de perto, ahi os lería . . , 
mte1ros. ,. 

Não combatíamos nas trevas; e os nossos ca-
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pitães diziam ao mundo: - Vede: - e mostravam 
a face diante da luz do sol. 

Hypocritas, que enganaes o povo, credes por­
ventura que tambem enganareis o Senhor e que, 
semelhantes á prostituta que engeita o fructo de 
seu crime, engeitareis diante delle a obra da Yossa 
iniquidade? 

Não! Lá se levétntarão os nossos e os vossos 
filhos, para quem preparaes berço de mi seria, Yida 
de amargura e morte de desesperação. 

E elles testemunharão contra vós na presença 
do Altissimo: e haverá ahí choro e ranger de den­
tes. 

XII 

Ambiciosos, que desvairaes o povo, o Senhor 
leu no fundo dos vossos corações e revelou-me 
o que abi está escripto 1 

A cubiça do mando e do ouro é o Yosso amor 
de patria; a vossa ancia de liberdade a sêde de 
tyrannia. 

l\lerecedores de jazer perpetuamente na escu­
riclade, e ermos de virtude e de sabedoria, não 
podendo fulgir com luz celestial, tentastes rom­
p\r as trevas de vossos caminhos com o clarão 
torvo do inferno. 
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E a serpente ''os emprestou a sua vã sciencia, 
as suas corruptoras palavras, e alumiados por 
fulgor de morte, alguns YOS creram illustrados 
pela luz que mana do throno de Deus. 

Mas os que foram enganados vos amaldicçoa­
rão no dia em que patenteardes a hediondez das 
vossas intenções, e o Pae de misericordia lhes 
penloan't nm erro de intclligencia. 

Eis o que diz o Senhor:-Yós sois os assassi­
nos da republica, mas debaixo dos suas ruinas fi­
carão lambem esmagadas as vossas frontes, e os 
vossos membros quebrantados e sumidos. 

Tamhem ,·ós lereis quem maldizer na hora do 
passameuto: os <lias futuros justificarão o Verbo 
de Deus. 

XIII 

Os soldados que arrastavam o Justo ao Gol­
gotha, quando o poYo de Jerusalém pedia o san­
gue innocente, poseram sobre a cabeça do Filho 
do Homem a inscripção - Este é Jesu~ rei dos 
Judeus. 

Porque o povo não sabe commctter um crime, 
sem, afora o crime, blasphemar e escarnecer da 
Yirtrnle. 

Assim os tribunos da plebe, depois de rasga-
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rem o pacto social, disseram por irrisão: -Reu­
na-se o conselho dos anciãos, dos sabios e dos 
prudentes, e façam -se leis para o regimento da 
republica. 

Como se não houvesse ahi lei; como se os elei­
tos do povo não tivessem sido expulsos pela relé 
e separados uns dos outros. 

Então os malfeitores rodeiaram a urna onde 
d'antes os cidadãos podiam livres lançar o voto 
da sua consciencia. 

E todos os bons se afastaram dessa urna; por­
que a mão do crime a tinha collocado no templo, 
e á roda della sómente sussurravam ameaças de 
morte. 

E por isso os nomes que d'alli sairam foram 
nomes opprobriosos ou desconhecidos, e como 
exlranhos no meio de nós. 

Um erro trouxe outro erro, e o punhal passou 
da praça para o templo, e houve ahi mysterios 
das trevas, mysterios de perversidade. 

E homens imberbes, ignorantes e ignobeis ir­
se·hão assentar no conselho dos legisladores, no 
Jogar destinado para os velhos, para os sabios e 
para os homens virtuosos. 

l\las a plebe ahi estar<i tambcm, com seu ges­
to hediondo, como um espectro de terror, como 

7 
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a imagem do supplicio 11os ullimos dias ele um 
criminoso depois da sua condemnação. 

Elia ahi e~lará; e o seu grito será mais alto 
que o <las consciencias, S<' ú que podem conscicn­
cias fal:ir no conselho de homens co1 ruptos. 

Elia ahi cslará; e as leis serão feitas por clla; 
porque errados vão os que pensam que o poro 
larga j:'nnais o pntler que a impruclencia ou a mal­
darlc lhe depositaram na:- mãos. 

Homens a quem aJli=-solução social vestiu a toga 
de sc11ado1·es, para dchaixo da campa h1rareis 
na:> fro?Jtes duplicado o ferrete da infomia e elo 
ª' illamento. 

~ell;:~ vo-lo escreYeu uma eleição fraucluknla, 
em que rnlou o punhal tio assassinio e o olJulo 
da emuriagoez, preço porque a plebe Yendcu ao:; 
trihunos o exercido do um direito que não era 
=-eu o que ella 'tinha roubado por noites do ~e­
dição. 

E nollas Yo-lo estampará tambem o grito in­
sultuoso do Yulgacho que vos ergueu do pó para 
sanctificardes a sua reliellião, para serdes cum­
plices nos seus decretos de morte, e para depois 
vos quebrar em pedaços, como um vaso fnigil 
quando se torna inutil. 
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Dê fel e llc lr::1balho me cercou o Senhor. Esta 
é uma das suas Yisõcs, que cllc me cmiou em 
e pirito. 
~·nm campo cxtcnsissimo eMa,·a cu, e cerra­

\'a-sc-me o coração, como lraspas:-:allo do frfo do 
terror. Era ao t:ahir da:; lreYas. 

llaYia tH11' ahi sepulchros, mas sepukliros se­
nwlhantes a dnrsos ri(' montanhas: haYi:1 por ahi 
e~ pre~lcs. mas cyprei;lcs seculares rnnio o· uni­
' cr,o, e cujos cimo:- arnliaYam como a l'spcssu­
ra !k um hosquc primiliYO. 

O ::-itio cm !JUC l'U cslarn era o ccmitcrio das 
natõcs e dos scculos. 

Sobre muitos desses tumulos espantosos j<t ti­
nha CJhido a campa: j;i o musgo e as sar~·:1s lhes 
dis:;imula\'am as junt:tm·as, e o estellio e o áspi­
tfo passavam por cima, rangendo como :is folhas 
seccas. 

Outros h:n ia lá que ainda estavam alJerlos, e 
tinham as lousas erguidas sohrc uma das bordas, 
janelo da qual um anjo derramava lagrymas. Ja­
zi:un nestes muitos scculos de nações modernas . 

.Algumas sepulturas ahi estavam inteiramente 
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descuberlas e ainda alYejantes, como collocadas 
<le pouco em meio do campo sancto : nem lousas 
oslaram ao pé dellas. 

Mas ao longe ouvia-se como o gemido de ei­
xos que vergavam e de homens que allercavam 
e que pareciam trabalhar cm uma obra de Deus. 

E este gemido era semelhante ao do oceano 
revolto, e o borborinho soava como o clamor de 
milhões de vozes. 

Na frente de cada um elos jazigos estava esc1i­
pta a historia do povo ou do seculo que lá repou­
sava ou que lá devia cahir. 

E albrumas destas inscripções eram antigas e 
meio gastadas, e de roda tinham esculpidos sym­
bolos de gentilidade. 

Apenas sobre uma dellas estava grarauo o no­
me de Jehorah; mas fechavam a campa sete sel­
los, cuja lenda era: - até a consummação dos se­
culos. 

E mais alguns monumentos ahi se erguiam, já 
cubertos com a lousa final: e em cima delles es­
tava plantada a cruz, e a inscripção acabada. 

Juncto destes ajoelhei e derramei lagrymas: 
oram sepulchros das raças que educara o eran· 
gelho : dormiam lá irmãos meus. 

E os reinos e as republicas da itlatle media 
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eram os que nesse togar estaram sepullados: 
:íquelles tinham-nos anniquilado loucuras e Lyrau­
nias de reis: a estas a licença e a corrupcão po­
pular. 

X.V 

Lii estara lambem o monumento da nos:'a pa­
tria. 

E nelle repousa,·am os cadareres de muitos 
~eculos. 

E a historia de cada um desles lia-se na face 
da pedra, escripta pela mão do archanjo que ve­
lam o sepulchro e que forcejava por suster a cam­
pa, que jú pendia, como para os encubrir êÍ luz. 

E esta era a lenda sepulchral: 
Deus escolheu para si a nação do extremo 

occidente, e a benção do Altissimo desceu sobre 
o berço delta. 

E passou glorioso o primeiro seculo da sua 
cxistencia, rico de combates e victmias: elle her­
dou ao seguinte a cruz plantada nos coruchéus 
dos alcorões, e nma raça valente e virtuosa, que 
defendesse a terra conquistada. 

cDe incremento e prosperidade foi o segundo 
seculo ; e posto que ahi houvesse dias de turba· 
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ção, o porn cresceu; por11ue o Senhor o aben­
çoava. 

E 11a terceira era soou em paiz extranho uma 
voz que falaYa de senidrto. O !>º"º português 
la11çou mão <la espada e <la lança, e em vinle com­
bates 1 ·1·oyou a sua indepemlcncia, e que o Deus 
dos cxPrcitos fora o Deus de :-;cus paes. 

E ua c111arta era chegou a idaclo Yirihla repu­
blica : a sua cslalura assemclhaYa-sc ú tlc um gi­
gante. os seus JJraços aos 1le um athll'la. 

E na quinta ella esle111leu a mfm para o orien­
te, 1• aferra111lo cenlcuarcs de porns, mctlcu-os 
delrnixo tlos pés. 

Eulão co111metteram-se crimes, a corrupção 
estc11duu-sc, e a face do Senhor Lur!Jou-se. 

Aqui na inscripção seguia apenas um nome de 
poeta. " depois uma longa beta negra. Esta si­
gnillc<l\a que de infamia e :)Crvidão fora a sexta 
illa11e 1la republica. 

E a lc11cla tumul;1r prosegnia: 
Sur!iu um dia o povo, e quebrando os gri­

lhões que tyrannos extrauhos lhe ha,iam lança­
do, a~ai::alou de 11orn a sua e:>pa<la esquecida, e 
combateu quasi um seculo. 

E rccob1·ou a independencia, senão a liberdade. 
D'aqui úvante, falava o letreiro de existencias. 
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e de largos annos; mas de existencias sem glo­
ria, e de annos semelhantes apenas á decrepitude 
de homem que foi rolmsto. 

E havia abi guerras e victorias e leis: mas as 
Yictorias coroaYam o general e não o soldado, 
porque o soldado era seno : as leis eram talvez 
just.as, mas desciam <lo throno elos reis sem a 
sancção popular, e o porn dourava o joelho. 

E bto era impio. O serro que arceita sê-lo é 
só mí'io-christão. Do cYangel!Jo dcri\'a a liberda­
de, como condição impreterivcl do homem, res­
ponsaYel por seus actos perante Deus. A liber­
dade pótle rasgar-se do e·•angelho; não separar-se 
1lellc. 

Depois lia-se o nome de um rei : e este nome 
era grande e honrado, como os dos antigos reis 
portugueses, e a sua historia estava escripla no 
monumento da eternitlade . .Após esta, seguiam­
se ;1Jgumas palaHa:> ele esperança. 

E 1.l'alli por diante a pedra estava em branco; 
porque a oitava era da republica aintla não tinha 
adormecido junoto do umbral do passado. 

XVI 
E eu meditava em silencio, e o meditar era 

amargo para o meu coração. 
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Subito senti um ruído remoto, semelhante ao 
ruido de bosque sacudido pelo Ycnlo e gra11izo. 

E cliYisei por entre os cyprestcs um Yulto, que 
se approximava da clareira onde estaYa a sepul­
tura, e as suas passadas, posto que apressadas, 
soavam como se fossem de pés ele bronze. 

E chegou. Fitando os olhos no 'ulto, descorti­
nei uma figura humana do desmesurada altura. 

A sua cabeça linha muitas faces e muitos olhos: 
do tronco saía-lhe uma grande multidão de braços. 

E com todas as suas lingnas proferia palavras 
immundas e blasphemas, e maldizia a religião e 
a justiça. 

E vinha salpicado de sangue. 
E parou diante do monumento. 
Ficou immovcl por algum tempo; depois, co­

mo excitado por um accesso de raiva infernal, 
procurava aluir o sepulchro. 

Mas a immutabilidade do passado era a immu­
tabilidade dellc. Tinha-o posto alli a mão de Deus. 

Então o vulto começou a raspar a inscripção, 
mas as letras cada vez mais se avivavam. Lá do 
intimo soou um longo gemido. 

E o Yulto soltou uma praga tremenda, e trans­
poz a borda do sepulcbro; e estava em pé den­
tro delle. 
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E começou a afundar-se nas trevas; e esten­
dendo os braços, os braços lhe ficavam hirtos. 

E nos olhos, que até alli chammejavam furor, 
já fluctuavam lagrymas de homem que morre. 

E descia, e descia! 
E quando a fronte lhe topetava com a borda, 

a campa escapou das mãos do anjo, que traba­
lhava por sustê-la, e cahiu dando um som pro­
fundo. 

E a face do sepulchro, abaixo da inscripção, 
tingiu-se de negro até o rez da terra. 

E as ultimas palavras, palavras de esperança, 
converteram-se em outras tão horriveis, que a 
minha lingua não ousa proferi-las. 

E a Yísão desappareceu. 

XVII 

Reprobo seria aqnelle que, vendendo seu pae 
por preço de opprobrio, o entregasse á servidão 
de extranhos. 

Reprobo, mil vezes reprobo, seria tal homem; 
porque este crime fôra mil vezes mais negro do 
que o parricídio. 

Quem, por noite tempestuosa, o acolheria de-
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baixo de teclo hospitaleiro? Quem, 'endo-o mir­
rado <le sêtle, lhe offereceria um pucaro de agua? 

~inguem: porque o seu Mlilo inficionaria o ar 
que rc::pirasse: os seus labios empestariam o 
vaso por onde bebesse. 

No seu leito de morte, que sacerdote ousaria 
dizer-lhe: -Eu te allsolvo cm nome do Deus 
que per(loa? Nenhum: e o que o disse:-;se men­
tir-lhe-hia: pon1ue nos tlicsouros da piedade <li­
' iua não ha resgate para semelhante divida . 

:.\las que ó este crime, compar:ulo ao daquelle 
que vende a patria '! Esse, não Ycn1lo o progeni­
tor sóme11tc : Yendc a familia, o::; ossos de avós, 
a f onle do bapti.-mo, a cruz do cemill•rio ; Ycntle 
as saudades, os affectos e as csperaucas de to­
dos os seus irmãos. 

E to(la\ia, nos conciliabulos dos lrilrnnos pro­
clama-se que no anniquilamcnto cst;í o segredo 
da nossa futura grandeza. Rcbcltlcs de sete se­
<mlos, seremos applaudidos e rc-:peilados no 
muuclo, quando, de joelhos 1 :erantc os nossos or­
gulho:-.os senhores, fizermos penitencia do glo­
rioso delicto de mai:; de vinte gerações de ante­
passados! 

São homens destes que as turbas iusensalas 
üctorciam 1 
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Cegou Deus a intelligencia elo porn, pon1ue o 
quer perder; porque o afastou de sob as azas da 
sua Provic.lenria amorosa. 

E por isso a 'isão do sepulchro me foi man­
dada, e 'i cerrar-se a campa da eternidade em 
cima da tlerradeil'a epocha da monarcliia de Yal­
deYcz, <IP Aljulrnrrota, e de Montes-Claros. 

XYIII 

Povo tlc::-;vairatlo, doe· te de ti prop1 io. Sabes, 
acaso, a quem os homens das tre,as 11rclemlem 
suhmettcr-le e a teus filhos e netos'? 

Uir-to-hei, oh 11ovo, para que nos futuros mo­
mentos de aJllicção não digas ao Eterno: -Se­
nhor, sah a-me, porque eu não soube o que fiz! 

Odio do sete seculos te separa desses futuros 
senhores: 'inte batalhas, em que os teus caval­
leit'os 'enceram os seus, jazem não 'ingadas nas 
suas recordações. 

llouYe tempo em que elles poseram o pé no 
collo de uossos maiores, e a \ida destes foi du­
rante esse período tecida de amargura e de in­
famia. 

Então, alóm do oceano, nos campos de tua 
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gloria, sentia-se um ruido incessante. Eram as 
tuas fortalezas que desabavam; eram as tuas naus 
que se a[uncliam; era o ten poder que expiran1. 

:Nas veigas, o arado ficava esquecido no meio 
do sulco, e no prado e no monte os noYilhos mu­
giam debalde pelo seu guardador: 

Porque os mancebos eram levados a comhatcr 
cm paizes remotos, para sustentar a tyrannia de 
seus senhores, e, noYO genero ele ludibrio, lam­
bem oppressos, quinhoavam as maldicções la11ça­
rlas sobre os oppressores da sua patria. 

A viuva e ao orphão era arrebatado o obolo 
110 tributo, e este ia accumular-se nos cofres cios 
extraobos e servir, depois, ao luxo e à deva$>!idão. 

O soldado hcspanhol estava em pé, encostado 
à lança, juncto <\s ameias de nossos castellos, e o 
escravo português que passaYa ao sopé dos mu­
ros pregava os olhos no chão, e a dor acabru­
nhava-lhe o espirilo. 

As cidades foram saqueiadas, os patibulos er­
gueram-se, os homens de valor e virtude derra­
maram-se pela face da terra. 

l\las os portugueses lembraram-se um dia ue 
que o eram, e lenntando os braços para o céu, 
com os grilhões que lh'os roxeiavam esmagaram 
os craneos dos oppressores estrangeiros. 
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E breve os campos da Hespanha talados, as 
suas aldeias arrasadas, os seus valentes postos à 
espada, pagaram injurias de sessenta annos. 

E na terra adubada com cinzas e sangue se 
lançaram sementes de malevolencia perpetua en­
tre as duas nações. 

Ai de nós, ai da patria, se o leão da Ibe1ia po­
desse rugir solto pelas nossas montanhas, e vir 
acoutar-se debaixo de nossos tectos l 

E isto é o que pretendem os destruidores da 
liberdade, os suscitadores da anarchia. 

Saúde pois o povo os tribunos e obedeça-lhes, 
emquanto elles não consumam a sua abominaYel 
obra; emquanto o não entregam, como um reba­
nho de ovelhas, nas mãos dos seus futuros algo­
zes. 

Nós, os que não nascemos para a servidão, er­
gueremos as campas de nossos paes, e ricos com 
estes restos queridos, iremos depositá-los debaixo 
do cypreste do desterro. 

Não, o hespanhol orgulhoso não calcará as cin­
zas dos nossos valentes, embora possua esta terra 
corrupta e serva; embora venha riscar da face 
della todos os monumentos dos seculos da nossa 
gloria. 
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Tal r., oh pon, o futuro que para ti gu:ml:im 
o:> teus trihunos no lhesouro de maldade de. que 
são ricos os seus corações. 

Tu gL'lllCl'!1s caplirn e 1150 ousiu·;ís qtll'ixar-te; 
e as ora~õt•s e a:' lagrymas 1las lua:; noi t1's dl' tri­
bulação o 'igilia não romperão os céu~. tornado:' 
para li de bronze. 

Ei:-> p1)n111e os filhos da periliçiíu "lM"ilaram no 
teu seio o gf'ilo da gncrra ci' il: foi pa1·:i 1nc a C;:,­
pa1la da fl'atridtlio dernra:-.se os teu~ fof't cs, 1' ~e 
füt lasse e embriagasse cum o Sili 1gue dPllPs. 

Para que, inerme e enfraqucci<lo, e:<t1•111les~es 
os braços ;\s ca1leias e cm·,·asscs o joelho ante 
aqucllcs de quem receberam o preço da lua liher­
<lade. 

Acaso potlerão negá-lo'?-Xão: por1111c o mys­
terio da iniquidade foi revelado, e a voz IJUC o pa­
tenteiou era hem alta, e resoava de::.do o Tejo at(• 
as alturas dos P~Tenéus. 

Crê, agora, plebe illudida, crê que os homens 
que lc ventlcm a extranhos, melhor te vendc.1iam 
a um tyranno domestico. 
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Crê que se homens tacs fossem a unica barreira 
alevantada entre ti e aquelle que nós expulsámos 
e tu maldisseste em teus hymnos populares, se­
melharile dique fora fücilmrnte trélnsposto pela 
torrente das vinganças do despotismo. 

Que um pouco ele ouro se espalhasse, e as com­
portas que rebatem o oceélno de sua cólera seriam 
por elles abertas de par cm par, para te mergu­
lharem cm um pélago de agonias. 

Tu os verias até combater por soldar o sce­
ptro de ferl'o que quebrámos, se nessas almas 
mesquinhas houvesse valor para escutar o silro 
do pelouro, para Yer o lampejar da espada er­
guida. 

Ouvi-los-hia protestar que as suas mãos esta­
Yam puras do sangue vertido nas luctas da liber­
dade, nas luctas de um contra dez; que entre si 
e esse cantinho ele Portugal rernlvido durante um 
anno pelas bombas e granadas, varrido pela me­
tralha, fustigado pelo granizo das bulias, visitado 
longamente pela fome e pela peste, tinham man­
tido com esmero a moderada distancia que me­
dem as solidões do oceano. 

E falariam verdade; e seria porventura o unico 
dia ela sua vida hypocrita em que assim o fizes­
sem. 
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XX 

~·uma visão ajuncta Deus o passado e o futuro; 
po1·que para elle não existem nem espaço nem 
tempo. Visão, pois, do Senhor foi a que se me re­
presentou. 

I>arecia-me ver uma grande cidade: rodeiavam­
na antigos muros e baluartes, cruzavam-se ruas 
estreitas e tortuosas dentro do seu ambito, seme­
lhantes á rede do pescador, e, por entre uma selrn 
de edificios humildes, surgiam, aqui e acolá, tor­
res ponleagudas subtilmente lavradas, e templos 
alumiados por frestas esguias ornadas de vidros 
corados, que refiectiam o sol occidental em espe­
ctros de luz variadissima. 

Grande numero de cavalleiros corriam pelas 
praças, o iam armados de elmos e saios ele ma­
lha e grevas de aço, que scintilla,·am, e nos seus 
olhos e faces assomavam espíritos ' 'alorosos. 

E os campos circumstantes estavam cullirados, 
e a cruz plantada em todos os termos dos cami­
nhos e em todas as encruzilhadas. 

E conhecia-se nos rostos dos homens que pas­
savam pela cidade e pelos campos quo em seus 
corações havia virtude e contentamento. 



SBGUNOA SEllIE H3 

E proxima desta povoação estava outra muito 
mais aprazivel no primeiro aspecto : as suas ruas 
eram espaçosas: aformoseiavam-na os jardins e 
hortos, e surgiam no meio della nobres e opulen­
los cllificios. 

Yiam-sc ainua ahi alguns templos, mas arrui­
uados e solilarios, e como que monumentos da 
quéda de toda a crenca. 

E os c:11npos que ::-e dilatavam ao redor della 
""l:mun ;'11ülos e ermos. Nem uma só cruz !:\ se 
d1'~1·ohria. 

E os homens passnvam ~il<'ncir sos uns por 
ou11os. Das almns, lurhnclas por paixõc-> tempes­
l110sas e po1· tTimes, sulúam-lhes ús frontes annu­
viada.;. e111 ondas de sombras. os escuros pensa­
mentos. 

E estas duas cidades eram a imagem <los tem­
po ... que foram e uos tempos que hfio ele ser. 

XXI 

E na cidade <lo passado os coruchéus e <'iI·ado:­
llus seus apinhados cclificios eram para os meus 
olhos, que divisavam tudo quanto se passava no 
interior dos aposentos, como o crystal transluci­
dos. 

8 
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Em uma das quadras de um desses edificios 
estaya um Yelho, e derredor delle suas filhas, que 
o cercavam de amor. 

E ao cauto via-se um arnez, por muitas parles 
falsado e roto, e um elmo abolado e com as en­
laçaduras quebradas. Só ahi faltava uma espada. 

E quando cu considerava este velho guerreiro 
rocleiado dos seus e as alfaias e os adornos desta 
habitação lranquilla; quando bebia o balito de 
paz que tudo abi espirava, um mancebo armado 
entrou na sala: na ci neta trazia me Ui do um esto­
que largo e curto, espada do homem valente, cujo 
pn!lho em cruz lhe assentam sobre o coração. 

E dos labios das donzellas partiu um grito: 
este grito dizia que o mancebo era seu irmão. 
Abraçando-o, os olhos se lhes arrasarnm tlc la­
grymas. 

O Yelho ergueu a cabeça e olhou com aspcdo 
se' cro para o soldado, que se aproximou de seu 
pac, como se estiYcra perante o seu juiz. 

Jcronteiro d' Africa ! -disse o ancião -1 osso 
acaso abcnç.oar-te como filho, ou cubriste de in· 
famia o meu nome e a minha espada? Quaei: fo­
ram teus feitos no seniro da palria, da religião 
e elo rei? 

E o moço, c~lado, desenlaçou a couraça e, 
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afastando as roupas que lhe cubriam o peito, 
mostrou as cicatrizes de golpes da lança do arabe 
e do alfange mourisco. 

E o velho, alevantando-se tremulo, contava-as, 
e as lagrymas tambem lhe banhavam o rosto, e 
depois apertou o filho entre os braços por largo 
tempo. 

D'ahi a pouco, armas ainda não ferrugentas 
estavam encostadas ás do ancião no angulo da 
sala, e afóra ellas, via-se l<.i uma espada. 

E esta familia era feliz; porque havia ahi vir­
tude, honra e amor filial e fraterno. 

Mas esta parte da visão passou, como um so-
11ho formoso; como os homens virtuosos dessas 
epochas, sobre os quaes dorme o silencio dos 
tempos que jít não são. 

XXII 

E o rspirito de Deus collocou-me sobre a mo­
derna cidade. 

E aos meus olhos estavam patentes os segredos 
domeslicos e a vida intima da sociedade, e obser­
Yando-os, o coração me dcsfallecia á vista de tan­
tas abominações. 

Via a corrupção em quasi todas as familias; 
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crimes cm grande numero dellas; temor ue Deus 
quasi c111 nenhuma. 

E clamt'i ao Seuhor na minha a~lic~ão, e dis:-c­
lhe: - Oh meu Deus, porque abandonaste este 
poyo? 

E 110=- d•us me foi respondido: - O povo é 
que abandonou os cami11hos ela salva(ão e se 
afastou de sob as azas da piedade 1lh ina. 

O perjurio foi sa11ctificadu pelos que :;e cha­
maram eleitos <lo povo, e este os' icto1·ia\ a quando 
elles a:;:;im quebravam o mais forte vinrnlo social. 
e prepara' am a t1uétla da republica. 

A 1 eligilío avila apresentou-se ;is porta; do 
sc11atlo, pe1lindo a esses homens soherho:s a tlei­
xassom subsistir neste paiz 1le$grac<11lu, para e11-
x11gar lagrymas de desdito::;os e ser a ultima es­
penrnça tlaquellcs que perderam todas as outras. 

Porém, como prostituta \'il, a religiiío de nos­
sos paes foi coberta Je motejos, e, entre risadas, 
lançada fóra do 5-auctuario das leis. 

E hüU\ o ahi quem disses::-c: -Que temo::. nó~ 
com Deus'! - E ª' turba::. apprm aram o dícto. 

E o Dolllinador dos orbes re;:;poudcu : - ~ada 
terei COlU\'OSCO 1 

E o uni\ erso tremeu a estas palawas, que logo 
foram escriptas no livro da morte. 



SEGUNDA S&IUE Hi 

Ai daquelles que romperam o pacto do Crea­
dor com a crealura: ai daquelles por cuja bôca 
falou o espirito das tre,·as. A blasphemia cabirá 
sobre a cabeça <los blasphemadores; e o. epulchro 
lhes dirá onde é a palria dos que molejam de 
Deus 1 

E c~ta voz ele cima acabrunhou-me o coração; 
porque não sabia como desculpasse perante a 
Providencia os peccados elo povo. O an~tlbema 
c:-.tava lancaclo, e a con~ciencia me lliúa que o 
céu tiuha sülo justo: nem ousei implorar oulra 
Yez a misericordia divina. 

Então olhei pnra a cidade que me ficaYa de­
baixo dos pé$, oncle sussurra\'a um rui< lo de vida, 
mas ruído semelhante ao de mar procclloso e 
ameacador de naufrngios. 

E l'Ó descobri rixas e bandos ciYis, e assassi­
~ios atraicoados e dissoluções, e o roubo e a em­
liringuez. 

O filho passaYa por junclo do feretro materno, 
<JUC homens pagos levavam com cscarnros ao 
c..1mpo do est1uecimeulo, e perguntava o nome 
ilesse cadave·r. 

Juncto ao leito de pae moribunclo, as filhas 
entregaYam-se à prostituição, e ao velho, mor­
remlo, era ultimo sentimento o do opprobrio. 
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Longa era esla ~cena de crimes, e pal'ecia-mc 
que fechava os olhos pal'a não ver tão horrivel 
especlaculo. Neste momento a visão <lesvaneccu­
se, e achei-me banhado em suor frio e l'epassado 
de amargura. 

E por impossível tinha que tão ucgro futuro 
houvesse nunca de verificar-se: mas subi to omi 
muitas vozes que diziam: - Guerra ;\ religião tio 
Christo 1 

Então cri na visão que o Senhor me enviara, 
e apagou-se-me na alma o ultimo clarão de espe­
rança. 
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Qua11tlo, vencidas difficuldades que parPciam 
insuperavcis, o theatro parece renascer entre nc'1s 
na sua parte litteraria; quando, até, se affiguram 
grandes probahilitlades de vermos alcYantar um 
ie1lificio consagrado ti arte dnnnatica, onde e:-.te 
genero de lilteralura possa fic:1r a sal\ o daquella 
cspecio do crgastulo hediondo e triste a que po­
seram por irrisão a alcunha do Thealro Normal; 
Gerião, cuja os:Sada se esphacela dolrnixo ela :ma 
triplice face de Labornll, de cmuncto1'io elas ruas, 
e de prostibulo; quando to1los os homeus de le­
tras e todos os que as amam forcejmn para que 
nesta formosa arto vamos algum dia emparelhar 
com as outras nações, nenhuma queslão que ve-
111ha a suscitar-se ácerca do assumpto será insigni-
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ficante ou indilierente, porque nclla interessam a 
vida inlellcctual do paiz, a sua civilisação e o seu 
bom nome littera1io. )Ias se essa questão, além 
de importará arte dramatica, envolver o interesse 
da moral publica, considerá-la e dar opinião so­
bre ella é obrigação daquelles a quem Deus deu 
intclligcncia para a comprcbender e razão para 
a avaliar. Ora, emquanto se forceja para elevar e 
restaurar litteraria e até materialmente o theatro 
nacional, vemos o drama decabir, prostituir-se 
moralmente cada ,·ez mais. Cresce todos os dias a 
indignação da gente honrada contra os especlacu­
los que sobem á scena, orgias da arte, se arte se 
pode chamar a quadros onde ha, não o sublime 
de paixões mais ou menos perversas, o sublime 
do horrivel, mas o torpe, o asqueroso dos vicios 
mais vis. Cumpre que a imprensa seja orgam 
desta indignação; que busque a origem e o re­
medio do mal. A sua mais alta missão é cont1i­
buir para que a sociedade se melhore e civilise, e 
o theatro pode ser um poderoso instrumento de 
civilisação. 

Mas como desempenhará a imprensa este grave 
dever? Como se opporá a que o theatro seja uma 
escbola de corrupção, devendo ser um logar de 
puro e innocente deleite? Como farâ rasgar por 
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uma vez esses cartazes, que, affixados nos logares 
público:;, só trazem à memoria, pelos títulos dos 
dramas que annunciam, as taboletas dos alcou­
ces romanos desenterrados em Pompeia? Fulmi­
nará os desgrac:Hlos histriões, machinas de alei­
jar as vertladcil'as obras d'arle, e de peiorar 
semsaborias; lileres de carne e osso, incapazes 
de comprehenderem a sua nobre arte, e do resis­
tirem ao estragado gosto de quem os dirige, e não 
sei se diga, ao mais estragado da plateia? Não: 
deixae-os; porque são existencias inertes, impal­
paveis para a imprensa, traça do drama, da lin­
gu<tgem, do senso commum; pagos para roer as 
conccpções da intelligencia sobre quatro taboas 
,·elhas, ao passo que o caruncho os vai imitando 
na substanci<t destas. Deixae-os, pelo amor de 
Deus! Punirá com o açoute do epigramma os em­
presarios e dircctores dos theatros? Ainda me­
nos. Um empresario é um individuo inexplicavel 
e inclassificavel: é uma abstracção de todas as 
idéas, de todas as crenças, de todos os afTcctos: a 
sua éthica é o livro de mzã.o, o seu evangelho o 
da caixa; o seu culto o da cruz, mas da cruz dos 
cruzados novos; o seu destino, além do sepul­
chro, o limbo. Não acrediteis na possibilidade de 
os constranger a despregarem os olhos destes tres 
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objcctos, que, junctos aos farrn11os dos ba4iuores 
e ao oleo fétido das lantL•rna$ elo prosccnio, con­
stituem o seu universo. Oeixae-os lambem; que 
para elles, que não querem, nem sabem, nem po­
dem ler, a imprensa é como se não existisse, e 
as suas reprehensões mais amargas, as suas ]ro­
nias mais pungentes não os <listrahirão um mo­
mento tla contemplação beatifica das moedas <111e 
ren1le cm calla noite um estabelecimento indus­
trial de prostituição para famílias honcstns. Seja 
quem for o empresario ue qualquer thcatro, não 
se abalance a imprensa ao louco empenho 1lc con­
vertê-lo. Que pessoa tentou j:im:iis cdt11.:ar e in­
strnir um surdo-mudo-cego 1lc nasl'imcnto? 

Contra quem pois alevantará a imprensa a sua 
voz solcmnc? Contra as auctoritlatles prepostas 
aos espcclaculos clramaticos? Não; porque posto 
que revestidas ele um poder arhilrario, acima 
deltas ha lambem o arhitl'io, 11uc lhes inutilisa a 
energia moral, quando tentam usar delta a uem 
da duecncia pública; e porque, impos:;iui litatlas lle 
julgar por :..i (k;::m alluvião de a$quc1·osidades c1ue 
di:irinmcnte sobem á scena, e além di§o ouriga­
tlas por lei a ouvir sobre cada uma dellas o pare­
cer 1lc trcs censores, que poclcm julgar bem ou 
mal, não se lhes ha ele lançar em conta uma culpa 
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que não é sua. N{'11hum homem de alguma gra­
vidade ::-e quizera submettcr a passar Ilias, mezcs 
e annos inteiros quasi asphyxiado tl'uma atmo­
sphcra tlc sandices, pelos mais arnlla<los proveitos 
do murulo, e muito menos gratuitamente, como 
serrem os in::-peclores do theatro. 

Quc111 resta por tanto para accusar? Os censu­
re:'?- Parece-me ouvir a muitos daq uelles que 
acham 111ab conunodo iuvcdiYar iruliYiduos do 
queª' aliar inslitui~õPs, dizerem que sim. Eu toda­
' ia rc;,;po111lo: -Não; mil wzc;;. não! Dreveme11te 
se YCr:io o::. fu11tlarncntos 1la minha negatiYa. 

l'ifü) :-t•IJllo, porém, culpados nem os histri(ies, 
nem os !iularinhciros de ro"algar mo1·al chama1los 
~mprc::-. 1 ios. nem os iuspectorcs, nem os censo­
res, onde cstarü a causa de um mal dr. que toclo::; 
se queixam. e a que ninguem busca o remc<lio 
nos lhe ouros incxgotavcis da reflexão e do ra­
ciociuio? 

Es~a causa está 11 'uma in:-liluição anachronica, 
absurda, insensata, attentatoria da liberdade in­
tel!ectual do engenho humano, e além disso, pcr­
l'citissimamcnlc iuutil. 

O nwl não Yem dos homens: Yem <las cousas: 
"'m de uma parvoice legal: vem da censura 
prtJvia. 
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O remedio só lh'o póde dar um parlamento que 
queira pensar cinco minutos nrsla materia . 

. \. luz politica, a censura prévia applicada ao 
theatro é um attentado tão flagrante como appli-
1·ada á imprensa. Todas as constituições cxi~len­
tes e possi,cis consagram a liberdade do pen~a­

mento e a li\'re commu11icação das it.ll"as. O 
thcatro é, como a imprensa, como as artes 1M1sli-
1·as, um meio de communicação. "Cma represen­
tarão scenica é um liuo impresso cm tantos 
1•xcmplares quantos são os espectaclores, com a 
unica dilTerença ele que estes exemplares se :1pa­
gam acabada a sua leitura. O principio da lilJcr­
da!lc do espírito é tanto ou mais sancto <1ue o da 
libcrtlade da terra: não soffre excepções, porque, 
:;e as solTressc, desceria ela categoria de princi­
pio para a classe das regras transitorias da ,·if!a 
ei' il. Onde c1uer que apparcça a censurn, onde 
quer que se aninhe esta irmã gémea da inq11i:;i­
tão, ha uma quebra nos foros da indcpendcncia 
do homem, ha uma insolencia do passado co11tra 
a dignidade social da geração presente. Srja para 
o que for, a censura é um impossiH•l politico. 

Contra o impossiYcl não ha razões de utilidade. 
As mais eYidentes considerações de conYcniencia 
cleYeriam cahir diante da immutabilidade dos prin-
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cipios; porque não ha meio termo entre o rene­
gar do progresso humano, e o respeitar sempre 
e em toda a parte os elementos fundamentaes das 
sociedades modernas. 

Mas existem, porventura, tacsconveniendas·? A 
censura do theatro-dizem os defensores dessa 
cópula sacrilega e bestial de nma instituição ca­
daYcr com as instituições Yivas e actuaes-é 
uma 11cccssiclade: melllor é pr~Yeni r que casti­
gar: o castigo dos que abusarem <leste mollO de 
publicacão uão impedirá que elle tenha jêi pro­
duzido a corrup~ão: sem censura pódc, até, 
altcntar-se contra a segurao~a do Estado: no anno 
de tal cm Paris, em Bruxellas, na lhlya, emfim 
não sei onde, um drama rechciado de maximas 
::.ubversivas produziu tal assoada, tal motim, tal 
r1wolta.-Eis as excellcntes razões, pouco mais 
ou menos, com que se defende a existencia de 
um absurdo. 

Estes argumentos são a apologia, não da cen­
sura do theatro, mas de toda a censura; da cen­
sura do urama, como do livro ou do jornal; e ainda 
mais destes; porque o exemplar da publicação 
sccuic~ deixa de existir apenas cahe o panno; mas 
do livro ou do jornal impressos, embora seques­
treis os volumes ou os numeros não vendiuos, os 
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exemplares derramados do primeiro golpe lá fi­
cam no dominio publico; milhares de indiví­
duos os lerão, e com tanto maio1· avidez quanto 
mais severa houver sido contra clles a contlemna­
('.ão dos Lribunaes . 

. \ desculpa da prevenção nos attentados legaes 
contra os 1wincipios vai mais longe: vai até a in­
quisirão, se quizermos ser logicos. Um homem é 
conhecido por suas opiniões anti-religiosas: esle 
homem é imprullente, voluntarioso, ousado: nada 
mais facil, mais proYavel que o vermo-lo cahil' na 
culpa ele niio respeitai· a creuça do Esla1lo, 1le a 
insultai· puhlicamcnte. A cautella, crc:w-mc uma 
iuqui::.içrtosinlia illustrada; uma in(111isicão pru­
gressi,a. arejada, sem polés, nem potios, rna::; 
preventiva o paternal, onde o increclnlo, entre 
sermões, Jlão negro arraçoado e agua J,enta, seja 
inbibitlo <lc commetter um crime, previsto na 
lei portica do mesmo modo que o abuso da li­
benladc tle cscreYer e de falar. Apostolos da cen­
sura prévia, cm nome da logica, dae-me a sancta 
inquisiç.ão. 

Deixemos, todavia, as duashagatellas <los prin­
cipios e da logica. Venhamos ao campo da expe­
riencia. A censura abi está. Que tem ella feito, 
não digo já entre nós, que palpamos todos os dias 
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os bellos effeitos da instituição; mas na França, 
na Belgica, na llespanba? Onde tem impedido a 
prevaricação do tbeatro? Respondei-me. 

É um dos argumentos mais triviaes e mais las­
timosos que se fazem a faYor desta monstruosi­
dade inutilissima o exemplo da França. D'antes, 
cm l>ortugal, para fazer uma lei, o que se indaga­
n era se ella convinha ao paiz. lia annos a esta 
parte entendemos que era mais judicioso ver se 
convinha aos outros povos. Esta abnegação com­
pleta tla intelligencia nacional poderá conduzir­
nus ao céu pelo caminho da humildade; mas 
tem-nos arrastado cá na terra a muita vergonha 
legal. 

A Yerdade é que em França os homens inde­
pendentes e illustrallos clamam lambem contra a 
censura prévia do theatro, porque é attentatoria e 
iuutil. Qnereis a prova da sua inutilidade no vosso 
paiz modelo? -Ahi a tendes á mão. D' onde nos 
vieram as Torres de Neste, as Proesas de Riclle­
lieu, o todas as mais prostituições litlcrarias da 
nossa pocilga dramatica, chamada theatro nor­
mal? Vieram-nos dos repcrtorios dos tlieatros de 
Paris: atravessaram pela censura de :\Jr. Tay­
lor ou dos seus delegados, como em Portugal 
passaram sans e escorreitas pela censura do Con-

' 
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senatorio. Lá, como cü, a censura é um phantas­
ma de que todos se riem, e que só ser\'e para 
descarregar os homl>ros dos empresarios, aucto­
res, e lraductóres dr:unatkos da responsabilida­
de moral e legal dos seus envenenamentos litte­
ral'ios. 

É rcalme11te uma das peqnices mais desmarca­
das falarem-nos das commoções populares ex­
citatlas 11'uma plateia. Quaudo a reYolução vai as­
sentar-se nos bancos do theatro, não husqueis a 
sua origem nas palawas encrgica:; do poeta: Lus­
cae-a 11u frouxitlão ou na maldade do poder. Sob 
um gorcmo forte e justo, uma rernlução no thea­
tro não passaria de comedia representada úquem 
do proscenio . .Mas, além disso, onde achac:s o:; 
exemplos de semelhantes factos? Justamente em 
alguns dos paizes onde existe censura pr(nia. 
Como o capitão de Luiz de Camões, que não cabia 
em nada, sancta gente, vós não cahis cm que esse 
argumento é uma punhalada na Yossa querida 
censura? 

Donde vem a impotcncia da censura? De ser 
uma cousa anachronica, morta, fétida, inintel­
ligivel. Ao censor que respeita a inviolabilidade 
dos princípios repugna o impedir a represen­
tação de um drama; porque não crê que o seu 
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arbitrio possa substituir os jurados; que se possa 
executar uma lei evitlenteme11te contraria á lei 
fundamental do estado. Pelo que, porém, toca ao 
que não crê nessas cousas, o aborrecimento in­
e,itarel que lhe traz o desempenho de um dever 
tedioso, de que não tira nem honra nem pro­
,·eito, ou o receio de attrahir odios de homens 
mais ou menos poderosos, para o que não é tri­
vial entre nós o \'alor e a consciencia, faz com que 
ou deixe de ler, ou leia essas miserias e as ap­
pro\e. Se algum ha quo 11ão rnílcctissc no absur­
do da instituicão. e que tenha energia bastante 
para lhes pôr o ,eu wto cen~orio, lá ficam os em­
penhos e os rcspeitos humanos para fazerem es­
crernr no rotulo do boitío immundo de pcronba 
litterada: vas~e e venda-se por d<Jses de 480 réis. 

É este o fado de todas as leis, de todas as in­
stituições contrac.lictorias com as idéas e princí­
pios capitaes c.le qualquer seculo. São cadaveres, 
em que a força legal opera os phenomenos que 
produz no corpo morto a pilha Yoltaica; \isagens 
de terror para os circumstantes, falsos movimen­
tos de Yida, mas que todos Sabem DaO passarem 
<le joguetes de physica. 

Fazei uma lei para o theatro em harmonia 
com a lei política da nação, com os principios 
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elernos da liberdade inlellcctual, e salYareis a 
moral e a decencia publica, que a vossa ridí­
cula censura deixa todos os uias impunemente 
affrontar. 

Constitui um juratlo especial composto dos 
membros das corporações littcrarias, homens que 
tem uma inll'lligcncia para pensar, uma reputa­
ção de prohidadc, de litteratura, e de gra,idade 
que perder. Ahi tendes um avultado numero de 
indivi<luos rcspcitarnis na Academia das Scicn­
cias, na Esd1ola Polytechnica, na Eschola Mcclico­
cirmgica, na Eschola rio Exerci to, no Conserva­
torio e cm lodos os mais estabelecimentos litte­
rarios. Coufiae-lhcs a dcf'ensão da moralidade. Os 
espiritos fracos, mas honestos, ahi julgarão sem 
temor; porque a sua sentença será colleclha­
mente sabida, mas individualmente secreta. Ahi, 
quando a occasião do julgamento legal chegar, a 
causa j;'t estará julgada e sentenciada pela opinião 
publica, e esta opinião farit tremer os juizes, se 
porventura entre elles houver algum de mais lar­
ga consciencia, ou que seja capaz de esquecer-se, 
por afTeição ou por odio, da sua grave e impor­
tante missão. 

Fazei que o processo seja rapido. Haja um pro­
curador especial contra os delictos dramaticos 
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em offensa da moral publica. Seja o inspector 
dos theatros; seja quem YOS parecer. Se faltar á 
sua obrigação, puni-o. 

A penalidade da lei seja seYera. Por mais se­
vera que a imaginemos, será sempre branda em 
comparação da que cabe ao ladrão matador; e eu 
não sei resol\'er qual besta-fera é mais damni­
nha, se um assassino do corpo, se um envenena­
dor do espírito, que assassina as almas inexper­
tas das mulheres e da mocid:1de, surripiando-lhes 
ainda cm cima alguns cruzados noYos. 

Descnganae-vos de que as fórmulas constitu­
cionaes são mais efficazes que as mólas cal'uncho­
sas do absolutismo. 

Ficae certos de que os jurados não terão de 
'ibrar o golpe da punição mais do que uma vez. 
O primeiro empresario que, sem rcmedio, tiver 
de ir dormir por um anno aos paços de S. Mar­
tinho, e de practicar a generosidade de mandar 
algumas dezenas de moedas para o Asylo de Men­
dicidade, ou para a Casa dos Expostos, tirará a 
todos os empresarios, presentes e futuros, o fino 
gosto de off erecerem no theatro ao publico indi­
gnado espectaculos que affrontariam um alcouce. 

Que a censura prévia é inutil, os factos tem­
no sobejamente provado. Se-lo-ha uma lei con-



13~ 1'HBATRO- MORAL-CENSURA 

stitucional? Não o creio. Se assim acontecesse, a 
nação portuguesa não fora uma sociedade cor­
rompida; fora uma nação perdida. Nesse caso 
cumpriria deixar á Providencia de Deus con­
vertê-la ou anniquilá-la. 
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PETIÇlO lltllLISSIJIA A FAfOR DE tJIA CL.4SSB DESGR,\Ç \DA 
I 

1842 



NNo sei se todos aquelles que passam os lar­
gos serões do inverno, não nos U1eatros, nem 
nos banquetes profusos, nem nos bailes esplen­
didos, mas em aposento <le poucas varas em qua­
dro, rodeiados de alguns livros e a sós com o seu 
pensar silencioso; não sei, digo, se a todos esses 
acontece o mesmo que a mim, quando o som do 
chuveiro subito, o silvo do vento, e o bramido 
do mar, quebrando lá ao longe nos rochedos da 
marinha, lhes vem toldar a serenidade do tão 
suave calar nocturno e as imagens que transitam 
lentas no kaleidoscopo da imaginação. Aquelles 
brados da natureza, que parece gemer angustia­
da, nem uma só ' 'ez deixam de despenhar-me do 
meu tão formoso universo das idéas no mundo 
das realidades. A vida actual obriga-me então a 
tomar por uma das suas estr;i.das dolorosas, e 
como ao pobre judeu errante, esse bradar da na-
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tureza, envolto no fustigar da chuva, no sibillar 
da Yentania e no rumorejar longínquo das ondas, 
repete-me de continuo : -Ávante 1 ávante 1, 

O que nesses caminhos muitas vezes se encon­
tra é o clarão que illumina e o clarão que des­
lumbra; é a sciencia que se e11trevê, separada de . 
nós pela insufficiencia das forças do espírito; são 
profnnclezas ennevoadas em que a razão se pre­
cipita e vai revoluteando até se incrustar n'um 
macisso de trevas quasi tangi veis; é o desconsolo 
de trocar, de noite a noite, o crN' pelo dtniclar, 
o duvidar pelo descrer; é aprender laboriosa­
mente pot1co, desaprcnoendo dolorosamente mui­
to; é substituir pela obserYação e pelo raciocinio 
opprimidos no finito, no existe11te, a poesia que 
nos leva mansamente embalados at!'avez das suas 
cre~ões infinitas; ó consumir a bt•evidade da rida 
em esforços não raro inefficazes para alcançar a 
verdade, que além da morte, nos espera tran­
quilla nas am.plidões do tempo sem fim. 

Foi n'uma destas noites procellosas, emquanto 
eo buscava a verdade do passado, que a imagi­
nação insoffrida, como que a furto, me transpõr~ 
tou das realidades que foram para uma triste 
realidade que é. 

Aproximava-se a meia noite. Tinha acabado 
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de ler uma das bulias do violento Innocencio ill 
contra o não menos violento Sancho 1 de Portu­
gal, inserida nos registos daquelle digno successo1· 
de Gregorio VII, volumosos registos, onde ha 
muito que aprender ácerca da vida social de nos­
sos maiores e das obscuras luctas da liberdade 
burguesa, tronco antigo das modernas revolu­
ções populares, que Lambem tem as suas arvo­
res tle costado, como a aristocracia de berço. 
-Ao anoitecer o céu estava toldado, a terra bu­

mida, e o ar tcpido com o baro vaporoso do sul. 
Mas era mais tarde que a tempestade, como o la­
drão nocturno, quetia fazer o seu gyro por entre 
as habitações dos homens. 

Era, pois, já bem tarde. Subitamente a chuva 
fustigou as vidraças : o primeiro bofar do vento 
fez ramalhar as arvores meias calvas; e senti-o 
que se abysmava debaixo das arcarias de pedra. 

Por momentos imaginei que uma especie de 
demonio familiar me batia á porta. Dir-se-bia 
que viera assentado no dorso eriçado do tufão. 
Pareceu-me que me afforrdia diante dos olhos as 
visões do passado, e que, entre risadas, me chir­
riava aos ouvidos. -Avante pelos caminhos do 
presente; âv:mte, sonhador de abusões• . 

Obedeci : o meu espírito cabiu no mundo pre-
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sente, presente na sua mais rigorosa data, uma 
noite pessima do mez de novembro do anno do 
Senhor ele t842. 

Lá f óra passava o temporal desíeito. Affigu­
rou-se-mc que, levado nas azas delle, corria por 
agra e longa estrada das nossas provincias do 
norte. Os robles baixos e reíorçados, cuja vida, 
contra bida ao cêpo pela mão do homem, lhes con­
verte os topos cm hydrocephalos monstruosos, 
assemelhavam-se aos renques de dolmens drui­
dicos da Bretanha. Quando as nuvens, no seu 
curso precipitado, abriam alguma fenda passa­
geira, por onde a lua golfava instantaneo clarão 
na terra, via-os fugir para traz de mim negros, 
hirtos, nus, como cada veres tisnados de cousa que 
já vivera. Parei. Ao longe, a fila alvacenta da es­
trada, coleando por entre os linhares e milharaes, 
refrangia de quando em quando o luar fugitiYo 
da superficie alagada das baixas, e depois, alçan­
do-se, como o collo do cysne, sobre um outeiro, 
sumia-se no viso delle, ao curvar-se para o pen­
dor opposto. A dilatada fileira dos robles era o 
que unicamente se alevantava da terra por um e 
outro lado. Pareceu-me, porém, que um vulto dis· 
tante vinha pela estrada do lado do outeiro : era 
um vulto humano, que ora se encobria na sombra 
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de nuvem negra que passava chuvosa, ora se de­
senhava na claridade transitoria do céu. Aproxi­
mou-se vagarosamente, e ehegou ao pé de mim: 
passando, os seus vestidos roç.aram-me por uma 
das mãos: eram frios e molhados. Seguiu ávante, 
sem reparar em mim, que não podia despregar 
os olhos d'elle. Os seus passos eram arrastados 
e tremulos, vergado o corpo, a fronte nua e calva. 
E eu olhava para elle fito. A clmva começou de 
novo n cahir cerrada e escura. O vulto encostou­
se então a um dos robles da estrada, como bus­
cando abrigar-se; e na cerracão da ?araiva que 
sobreveio, ouvi-lhe um gemido. 

Foi um gemido inexplicavel de desalento e 
agouia. 

«É mentira :-dizia comigo, tentando quebrar 
o feitiço daquclle pesadello de homem acordado. 

E quebrei-o: e era mentira. «Girei n'um cir­
culo vicioso - pensava cu-. Parti do ideal para 
chegar ao ideal atravez da realidade.» 

E tle feito, como o leitor facilmente acreditará, 
eslava no meu gabinete, com um tinteiro e algu­
mas folhas diante de mim, tendo do lado esquerdo 
o segundo tomo das epistolas de Innocencio IJJ, e 
da direita o terceiro volume ela JUonarcliia Lu­
sitana de Fr. Antonio Brandão; isto é, da esquer-
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da um papa ao m~mo tempo iutracta,el e a -
tucioso; da direita um frade modesto e siuceru; 
e como per::;oualisados nelles, o mau e o bom 
anjo, que nos seguem sempre e por toda a plll te. 

Do resto, a chuva cabia, mas era lá fóra. Eu 
esta' a enxuto e sccco, tanto, quasi, como a al­
ma de um político: estava bem, agasalhado, com· 
modamente. Só a luz do candieiro é que se t0r­
nara escauclalosamente mortiça. 

Ergui o braço para a espivítar, e a cabeça para 
Yer se a minha obra era boa. ::\ão sei se ne;-;tas 
palaHas abuso tlas reminisceHcias bíblicas. Os 
theologos o dirão. 

O men {iat lux foi cumprido. O c:mdiciro des­
pediu 11m clarão brilhante, que alagou todo o 
aposento. 

Nunca en tivera practicado este acto ele omni­
potc11cia 1 :'\'uma porta fronteira, queªª'ª para 
outro aposeuto desalumiaclo, estava o Yulto que 
Yíra no meu desvaneio de homem acordado: es­
tava ahi, immoYel, triste, affiictivo, como a ima· 
gem do innocente snppliciado que apparecia to· 
das as noites sobre o bofete do celebre auctor da 
Ulissca. 

E a figura avultava lá: e eu olhava para ella 
sem pestanejar. Oh que se vós a víreis l 
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Era um ancião YeneraYel: tinha a fronte strnYe 
e pallida sulcada prof undamenle dessas ruga~ ho­
rísoutacs, que são como as ondas que vem morrer 
na~ margens exteriores 110 oceano tempe~tnoso 
dos pensamentos : o seu olhar era esse olhar man­
:;o, aga:-alhador, indulgente, que cm certos ,·elhos 
nos fascina e subjuga. e que nos faz dizer a nós os 
moços: -Quem me dera ser teu filho! » Nas faces 
cavadas aninhaYa-sc-lhe n fom•' ou a penilenc;a .. . 

« l~ a fome 1- liradci eu, pondo-mo cm pó; 
porque, COITentlo a Yi~ta ao longo da liarha liran­
ca do ancião, vi que esta lhe cabia sobre o csca­
pul;ufo negro de monge benedictino. 

~las a visão desapparecera de noYo: e ai cnas 
me pareceu ouYir soar ao longe uma voz carn e 
dehil, como a que sáe de peito consumido por 
febre pulmonar, que recitava estas palavras do 
Psalmista: 

Judica me Deus, et discerne causam meam, et 
a gente non sancta et ab lwmiue úiiquo et doloso 
el'lte me. 

O meu circulo vicioso não existia. Cahira das 
idealidades do passado no mundo real, e alli, 
n 'uma das realidades mais torpes, mais ignomi­
niosas, mais hrulaes, mais estupida e coYarde­
meute crueis do seculo presente, que diante de 
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Deus, que o Yê e o condemna, ousa gabar-se de 
grande e generoso e íorte; mas em cuja campa o 
cbristianismo e a philosopbia escrererão algum 
dia unicamente este letreiro: 

-Aqui jaz a ultima era dos martyres. -
E pús-mo a scismar. 
Ente me I Ente rne 1-0 Senhor te resgatará, 

pobre monge; porque não tarefa a bater a hora 
em que durmas tranquillo na terra fria e humida, 
fria e humida como a estamenha que le cobre. 
Queiras to de lil perdoar-nos! 

E lançando os olhos em volla, perguntava a 
mim mesmo : - Porque possuo cu os commodos 
da '1ida, o pão do corpo e o pão do espirito, e 
porque perdeu elle tudo isso? Que bem tenho eu 
feito ao mundo? Que mal lhe haYia elle feito? 

Á fé, que a minha consciencia não achou uma 
unica resposta cabal a tão simplices perguntas. 

A lembrança do frade Yelho atormentou-me 
toda a noite. A imaginação não m'o pintava jit na 
passagem escura, onde surgira pela segunda vez: 
,·ia-o na idéa, e ahi, encostado ao roble, procu­
rando conchegar os membros inteiriçados na co­
gulla encharcada, e resguardar a cabeça calva ao 
ahrigo do robusto madeiro. Errante e mendigo 
como o rei Lcar, o monge não tinha, como elle, 
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para o guiar na solidão e na procella a caridade 
de um truão. 

É que boje não ba troões. Este seculo é um 
grave, sério e cogitador assassino. 

De quantos aneiãos veneraveis será a historia 
a historia do meu benedictino? 

«.Mas elles têem pão: os soccorros publicos ... » 
Olé, homens grandes, silencio! 

Qual é o juro legal de cem milhões? São 
cinco. 

Quanto dizeis YÓS que atiraes dos Yossos bal­
cões dourados aos hólotas da sciencia e do sacer­
docio? Uma quota diminuta dessa quantia. 

Cahiu tambcm a aritbmetica debaixo das ruínas 
do pa·sado? Se é assim, dizei-o. Supprinrnmos a 
arithmetica. O que não fica supprimido é a pala­
na --mentira l 

~lentistes; porque a somma de que falacs existe 
apeuas em palavras mais lorpemc11te hypociita::; 
que as da serpente tentadora de nossa primeira 
mãe, as que se escrevem nas paginas tlc um or­
çamento. 

E a realidade? A realidade é a minha visão ; é 
que o monge, o sacerdote, se converteu cm men­
digo. 

Silencio, outra vez, homens grandes l Tambem 
iO 
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eu nasci nesta terra, e o sangue ainda me não es­
queceu o caminho das faces. 

E se nós, geração do progresso e da philo-
. sophia, nos envergonharmos de ser desbonestos, 
e dissermos: - Dê-se uma fatia de pão ao que 
morre de fome 1 • Mais; se dissermos: -Pague­
se um jUl'o modico dos valores que nos apropriá­
mos?, 

Se o fizermos, em Jogar de sermos mil vezes 
uma cousa, cujo nome não escreverei aqui, sê-la­
hemos só novecentas e noventa e nove; porque 
teremos restituido a millesima parte elo que lou­
camente havemos desl.Jaratado. 

O homem não vive só de pão. Di-lo um liHo 
que vós nunca lestes, mas que nem por isso tem 
deixado de ser por dezoito scculos o abrigo, a 
doutrina, a cren~a e a consolação de innumera­
,·eis milhões de inclividuos. 

Calculastes jàmais quanto é insolente, atroz. 
diabolico, chegar a um velho, tomar-lhe 11as mãos. 
todas as suas n!Teições, todos os seus habito:\ <le 
largos annos, todas as suas esperanras mnis que­
ridas, e despedaçú-las e calcú-las aos pés, e 1li­
zcr-lhe depois: ·-Dar-te-hei um bocado de pãn ?» 
Pl'Ometter pão aos setenta annos ! . . . Feita a 
quem esperava morrer abrarado com o passado: 
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que reportaYa a elle o presente e o futuro; cujo 
viver intimo era só de memorias, essa promessa 
materialista e de escarneo bastaria para deshon­
rar-vos. Que nome, porém, se dará aos que nem 
essa mesma cumpriram? 

Quaes podiam ser as afleições de antigo monge 
habitador de um d'esses mosteiros solitarios es­
palhados pelas provincias, e afastados do tu­
multo das grandes cidades? As suas affeições 
existiam todas dentro dos muros do claustro: era 
a celta caiada e limpa; era a enxerga do seu catre; 
era a banca de pinho em que meditava e lia; era 
a poltrona tauxiada em que se assentava; era a 
estamenha do seu habito; eram as suas sandalias 
de peregrino; era a arvore da cerca, fronteira da 
janell'1, onde o rouxinol cantava na madrugada; 
era o crucifixo do seu oratorio; era a lagea da 
crnsta, debaixo da qual dormiam seus irmãos mais 
velhos, aquelles que antes delle haYiam seguido 
o caminho do Calrnrio, e donde pareciam chamá­
lo para o seio de Deus, quando os seus passos va­
garosos soavam por cima da pedra. Nisso, e em 
mil cousas como estas esta,·am postos o seu amor, 
os seus affectos, as suas saudadeg, os seus dese­
jos. Era o seu mundo esse; e a Yida, serena, ca­
lada, melancholica, balouçava-se-lhe suavemente 
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nessas affeições do retiro. Porque lhe despeda­
çastes tudo isto? Quanto vos renderam a enxer­
ga, as sandalias, a lagea do sepulchro e o cruci­
fixo? 

Pobre velho ! Pobre velho! 
«Mas nós, acudireis, não podíamos calcular 

essas cousas, nem cremos em affet:tos moraes. 
Temos cabeça, mas falta-nos coração. como con­
vém a homens politicos. Os frades eram um ele­
me11to da sociedade antiga que cumpria annullar. 
Fizcmo-lo: E então?» · 

Então roubastes Satanaz. 
Poi:-> ~atana7. era um dcme11tc, que rn:.; ilésse 

palarios, carruagens, ban11uetcs, pro:;tilllições. 
embriaguez, poderio, a troco de uma alma intei­
ramente morta para os aITectos; que não comprc­
hendcs:.:.o nem a dor moral, nem n:; harmonias 
suaves q uc ha entre o unirnrso e o homem? Uma 
alma sempre cm noite, e na qual nunt.:a pe11clrn:'::-u 
a saudaclc mysteriosa do céu? De ciue lht' Sl'ni­
ria para comvosco a sua terribilissima herança de 
uma etf'rnitlade de tormentos? 

Ah ... ileixac-me dizer tudo isto; porque a 
imagem <lo velho benedictino estú grnrnda na mi· 
nha alma como um remorso; o sinto là fóra a 
chma 'lllC lhe açouta as faces ardentes tle febre, 
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o tufão que lhe revolve as cãs venerandas, a tor .. 
rente que lhe alaga os pés descalços. As lagrymas 
do sacerdote, só, mendigo, nú, esfaimado, são 
uma tremenda maldicção contra nós, maldicção 
que ha de cumprir-se. 

A arte mollerna parece ter achado os mais po­
<lcrosos meios de excitar a compaixão e o terror: 
ludo quanto a arte antiga ti nlia 11alhetico e terri­
\'Cl sentimo-lo hoje frouxo e palli!lo. Se hoje, po­
rém, hournsse engenho capaz <le traduzir C'IO pa­
lavras humanas o llrama horribilissimo 'las ultimas 
agonias da 'ida monastica cm Portugal, aquelle 
que les$e uma só vez esse lirro monstruoso e in­
uivel poueria depoi~. ao deitar-se, conciliar o 
somno com o Leproso de .fosta. com o Fausto, 
com o .llanfredo, ou com os Ultimos dias de wn , 
sentenceado. 

Quando cm t S:H. se extinguiu o antigo e ccle­
hreceoobio de Sancta Cruz uc Coimbra, aconteceu 
ahi um facto que pódo, até certo pooto, dar uma 
icléa das primeiras sccnas do negro drama que 
ha oito annos começou a passar ante os olhos 
daquolles que ainda não abnegaram de todo a 
humanidade e o pudor. Expulsos os ceoobitas, e 
inventariados os bens do mosteiro pelos coromis­
sarios desta obra brutal, quasi por toda a pane 
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brutalmente executada, ajnda uma cena daquelle 
vasto edificio ficava o~cnpada por um dos seus 
antigos habitadores. Era um velho de oitenta an­
nos, a quem o tropego, o quasi morto dos mem­
bros embargavam o caminhar, e que por isso não 
podia seguir seus irmãos. Entrando no aposento, 
encontraram o cenobita deitado no seu catre hu­
milde, em cnjo topo pendia o crucifixo que, tal­
vez por sessenta annos, tinha visto a seus pés con­
sumir-se na meditação, nas preces e na peniten­
cia aquella dilatada vida. Esta\'a só o ancião, e o 
silencio que o rodeia\'a apenas era interrompido 
pelos gorgeios de uma avesinha, que pulava con­
tente ao sol n'uma gaiola pendurada da abobada. 
O velho parecia pensati\'O, como se adi\'inhasse 
que era chegada para elle a hora do martyrio. 

As passadas dos que entravam moveram-no a 
volver os olhos: correu-os por aquelles rostos 
desacostumados: depois tornou-os a abaixar. 
Que lhe importavam os homens do seculo? Elle 
não os conhecia. 

Disseram-lhe então que era necessario sair 
d'alli . 

« Porque? - perguntou o cenobita. 
« Porque os frades acabaram : - replicou o 

mais eloquente e discreto dos verdugos, como se • 
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exprimisse a idéa mais simples e trivial deste 
mundo. 

« Porque os frades ... : repetiu em voz baixa o 
velho, sem concluir. Os labios não podiam levan­
tar de cima do coração o resto daquella phrase 
monstruosa: ella lh'o havia esmagado. 

Um sorriso estupido passou pelas faces estu­
pidas de alguns dos circumstantes. No gesto es­
pantado do cenobita liam elles a grandeza do es­
forço com que associavam o proprio nome á obra 
prima do seculo. 

E com razão. O triturar assim um coração de 
oitenta annos era feito que excedia em heroicidade 
todos os que haviam practicado dous cavalleiros 
porlugueses, que, lã embaixo na igreja, continua­
vam a dormir nos seus leitos de pedra um somno 
de muitos seculos, e que se chamavam Aff onso 
Henriques e Sancho Adefonsiades. 

Os olhos do ancião ficaram enxutos. Só accres­
centou : - Mas para onde hei de eu ir ?:t 

«Para casa dos vossos parentes : - acudiu o 
philosopbo. 

O cenobita correu a mão pela fronte calva, e 
respondeu : - Jã não tenho parentes na terra : to­
dos me esperam no céu , . 

«Então ireis. para a de algum amigo. , 
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e O unico amigo meu que ainda vive é aquel· 
le !» 

E apontava para a avesinba. 
« O frade irá pois morar na gaiola do pinta­

silgo :-rosnou por entre os dentes um dos algo­
zes, que tinha fama de gracioso. Não quiz. porém, 
communicar aos outros tal idéa. Tudo estouraria 
de riso. 

Alguem, que estudam ahi perto esta scena de 
progresso moral, não!pôcle, todavia, continuar os 
seus graves e terríveis estudos. Precisava de ar, 
de lllz, do ver o cóu. Atravessou ligeiro o longo 
dormitorio, e desceu a quatro e quatro os degrau:; 
das extensas escadarias. As lagrymas rebenta­
vam-lhe como punhos. 

A. portaria de Santa Cruz as primeiras palavras 
que ouviu foram0 que a .municipalidade acabava 
de fazer um calvario no fundo de ama peliçãp, 
escripta em vasconço por certo doutor alfamado, 
na qual pedia ao governo llle atirasse aquolle os.so 
do mosteiro de sete seculas, par~a o roer a.té os 
fundamentos, e construir no sitio d'elle, não .me 
lembra ao certo .se um e.spogwo, se uma aen· 
twa. 

Era o estudo do progresso artistico após.o~ 
tudo do progi:-~sso .moral. 
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Quantos destes factos dolorosos se passaram 
naquella cpocha por todos os angulos de Portu­
gal! Poderia contar-vos mil, e cada um delles 
fora uma nova scona de agonia. Os martyres pri­
mitivos morriam nos eculeos, nas garras das fe­
ra$, nos leitos de fogo; não eram, porém, con­
demnados a assentar-se cm cima das ruínas de 
todos os seus affcctos, clamando ao Senhor du­
rante annos: Hrue me! Erue me! 

Fize, les uma cousa ahsurda e impossirel: dei­
xastes na terra caclaveres vivos, e assassinastes 
os es.pirito .. 

Ao menos que esse$ ca<lt\Ye.J'es não sintam tras­
p~ss~t-los o vento <Jlle si!Jilla nas sarças, a chllrn 
que alaga as campinas, o frio que entorpece as 
plantas e os memhros dos animaes. 

Pão para a velhice desgraçada 1 Pão para me­
tade dos nossos sahios. dos nossos homens 'ir­
tuosos, 1!0 nosso sacerdocio ! Pão para os que fo­
ram v.ictimas das crenças, minhas, vossas, do str 
culo, e que morrem de fome e de fdo ! 

Cumpri aos menos a 'º· sa brutal prome:'ga. 
Podem n'cssas almas ser profundas as trerns, e 
todavia respeitardes as regras mais triviaes de 
uma probidade vulgar. 

Senão, que os pobres monges inclinem resi-
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gnados a fronte na cruz do seu martyrio, e ale­
vantem uma oração fervorosa ao Senhor para que 
perdoe aos algozes, que nella os pregaram. É este 
o exemplo que na terra lhes deixou o Nazareno. 

l\las que se lembrem os poderosos do mundo 
de que a oração de Jesus na hora suprema da ago­
nia foi <lesattendida do Eterno. E comtudo, Jesus 
era o se.u Christo. 

Que olhem para essa nação que fluctua ha dez­
oito seculos no pégo da sua lnfamia, maldicta 
de Deus, e apupada pelo genero-humano, sem 
nunca poder submergir-se nos abysmos do pas­
sado e do esquecimento. 

Que se lembrem do proprio nome, do nome 
de seus filhos, de que ha justiça no céu, e na 
terra a posteridade. 

Se nos seus corações restam vestigios de cren­
ças humanas, que meditem uma hora, um minuto, 
um instante nisso tudo. Das profundezas de tal 
meditar surgirá uma idéa, que lhes fara manar da 
fronte o suor frio da morte; porque será uma 
idéa tenebrosa e terribilissima. 
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A origem das caixas economicas, embora im· 
perfeilamente organisadas, como todas as insti· 
tuirõcs nos seus comeros, remonta apenas nos 
fins do scculo passado, e a .\ llomanha e a Suissa 
foram os primeiros paize · que as viram nascer. 
Hamburgo possuía uma cm 1 i87, e a de Berna, i11· 
stiluh.la só para os creaclos <le serYir, appnrcceu 
em i 789. Seguiram-se poucos annos depois a 1lo 
ducado <lo 011.lemburgo o a cio Genebra. Totlas <ls 
demais, nestes e n'outros paizes, foram fundadas 
posteriormente, e pertencem ao presente seculo. 
Em Inglaterra, dizem alguns que a idéa elas cai· 
xas cconomicas occorrera primeiramente ao celc­
hrc Will.Jcrfor~e; mas os Ycstigios dellas que ahi 
se apontam anteriores a 181 O são de natureza 
clmidosa ou apenas tentativas obscuras. Data 
daquella epoclla o banco de poupanças (saviny·~ 



t58 CAIXAS ECONOMICAS 

bank) de Ruthwel, fundado por Duncan, e que 
foi o primeiro que se constituiu. naquelle paiz com 
estatutos publicos e regulares. Os seus prosperos 
resultados foram poderoso incentivo para a diff u­
são elas caixas economicas.~oentro de sete annos 
contavam-se no Reino-unido perto de oitenta es­
tabelccimentes analogos, e em 1833 quasi qui­
nhentos, onde 470:000 indivíduos, pouco mais ou 
menos, tinham depositado a enorme somma de 
quasi i 6 milhões de libras esterlinas, ou :icima 
de t60 milhões de cruzados, subindo nos quatro 
annos immediatos o numero dos depositarios a 
636:000 e o valor dos depositos a 20 milhões de 
libras ou mais de 200 milhões de cruzados . .\o 
passo que estes beneficos institutos cresciam e 
se multiplicavam na Gran-Bretanha, generalisa­
vam-se e prosperavam tambcm no meio elas na­
ções continentaes. Em 1838 o numero <las caixas 
economicas subia na Allemanha a 257, e na Suissa 
a !00. A França, onde só foram introduzidas em 
1818, conta actualmente (1814) perto de 300, r 
na Italia quasi não ha cidade que não possua es­
tabelecimentos desta especie. Á porfia, os gover­
nos e os povos tem concorrido para arraigar uma 
instituição, cuja idéa fundamental é, talrcz mai~ 
que nenhuma, ~ivilisadora e moral. Como todas 
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as cousas verdadeiramente grandes e uteis, as 
caixas economicas não tem encontrado uma unica 
parcialidade polilica, uma unica escbola que ouse 
condemná-las, uma só crença religiosa que as re­
pudie. As monarchias absolutas, os governos par­
lamentares, as republicas acceitam-nas, promo­
vem-nas. Ao passo que o ministro protestante as 
aconselha como poderoso instrumento de mori­
geração e lle ventura para o povo, o papa san­
ctifica esta formosa instituição, abençoando-a e 
propagando-a nos estados da igreja. Progresso 
wrdadeiro, nascido no meio da terrircl lucla de 
idéas, ele paixões e de interesses em que ha mrio 
seculo se debate a Europa, as caixas economicas 
não tem custado â humanidade nem lagrymas, 
nem sangue. Evidentemente uteis por sua natu­
reza; provadas taes pelos principios em que se 
estribam e pelos seus csplendidos resultados; 
simples no seu mechanismo, por toda a parle 
aquelles a quem os seus beneficios são especial­
mente destinados, os homens do povo, tem-na:' 
comprehcnuido e abraçado. Simplicidade. clare­
za, utilidad~ reconhecida são as principaes con­
dicões de todo e qualquer pe.nsamento social que 
tenda a pofmlarisar-se. As caixas economicas os­
tentam no mais subido grau estes caracteres de 
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todas as i nstitui~ões que de,·em vir a encarnar-se 
na sociedade e a Yiver a larga e robusta 'ida das 
nações, a vida dos muitos seculos. 

Este consenso unanime, não de paizes igno­
rantes, mas dos que estão na dianteira da chfü­
sação, e ahi, não tle uma classe de iodiYitluos, 
mas de homens de todas as jerarchias; tal con· 
senso, dizemos, é o julgamento mais completo, 
o testemunho mais irrefraga,·cl da ulilidade11u11ca 
<lesmenlida das caixas cconomicas. Onde quer que 
ellas appareccram, a moralidade das classes infe­
riores e pobres rnelhorou em breve, e a miseria, 
pcrspecti va permanente que o jornaleiro e o assa­
lariado tem diante dos olhos para o ultimo qoar­
Lcl da cxistencia, deixou de ~cr para elles uma 
fatalidade iocluctavel. A sobriedade, a poupança, 
as virtndl's, em summa, do homem do povo dei­
xaram de ser rn11 precaução contra o seu negro 
porvir do mendicante velhice. 

A familia, sobretudo, essa imagem da socie­
dade o sua origem, que para o obreiro, <is ve­
zes escaçamente retribuido, é, não rarn, fla­
gcllo o maldicção, póde deixar de ser desgraça. 
ao menos para aquelle a quem ou viva crença 
religiosa. ou a natural bondade da indole induzem 
a preferir á satisfação de vícios ignobeis o pro-
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prio bem estar futuro e o bem estar de seus 
filbos. 

Que é, pois, a caixa economica, essa arvore 
que produz taes f ructos de benção? É a cousa 
mais conhecida o trivial. É o mealheiro; é esse 
''elho alvitre de poupados que desde pequeni­
nos todos nós temos visto usar aos pouco opu­
lentos, e que nossos paes e avós já conheceram; 
é a astucia do pobre para fugir a superfiuidades 
tentadoras (ó longa a lista das superfluidades do 
pobre: encerra quasi todo o necessario do rico) 
e :i custa dellas achar em si proprio soccorro nos 
dias de inactividade forçada, da carestia ou da 
enfermidade. É o mealheiro, mas o mealheiro 
tornado productivo, fecundado pela intelligencia 
e pelo principio de associação: é uma grandiosa, 
e .ror isso singela, invenção do senso commum, 
que durante muitas eras ficou, por assim dizer, 
no estado de sementinha perdida, ató que a luz 
do progresso e da civilisação a fez rebentar, cres­
cer, bracejar, florir e gerar fructos preciosos, que 
della colhem em abundancia as sociedades mo­
dernas. 

A este baptismo de regeneração, que, bem 
como ao áo evangelho, são principalmente cha­
mados os pequenos e humildes, só tarde nós con­

u 
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corremos. Não que ignorasscmos a sua existen­
cia, mas por essa espccie de <lestino mau que nos 
arrasta após novidades de pouca monta ou con­
trarias á razão. ao passo que desprezamos o que 
nas institDiçõcs cxlranhas ha conforme com os 
nossos costumes ou accommodado ás uossas pre­
cisõcs reaes. Debalde um dos primeiros econo­
mistas portugneses • propôs ha annos na cumara 
dos deputados a crcação da8 caixas economicas, 
offcrcce!l<lo a lei que as devia regular, e mostrando 
as suas Yantagens 11'um largo relatorio, onde â 
vasta sciencia se ajuucta a cloque11cia que vem 
da conYicção profunda. E11tretidos com theorias, 
ou com intcre$Ses de partidos ou do pessoas, os 
homens politicos lanraram 110 esquecimento as 
boas e sinceras diligencias do deputado quedes­
empenhava uma das mais graves obrigacões do 
seu mandato. Até hoje nada fizeram a semelhante 
respeito aquelles a quem mais que a ningucm 
isso incumbia; e se a cxistcncia da primeira caixa 
economica portuguesa se realisou, deve-se o facto 
a uma associação particular t . 

É sabido que, por via de regra, as caixas eco­
nomicas são uma especie de deposito, onde qual-

1 O sr. Anlonio uo Oliveira Marreca. 
2 A associação do !!fonte-pio ger:il. 
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quer individuo póde ir ajunctando lentamente e 
em quantias pequenas ou grandes as sobras da 
sua receita, salvas das despesas nccessarias á 
\"i<la ; - qu~, em vez de ficarem inertes as som­
mas alli depositadas, começam logo a produzir 
juro, o qual, passado um anno, se converte em ca­
pital e se accumula ao capital primitivo para com 
elle produzir no,·os juros; -que esta accumu­
lação, bem como a formação <lo capital primitivo, 
é perfeitamente indeterminada e sem acccpç.ão 
nem excepção de tempos e de quantias, uma vez 
que não sejam estas inferiores ao diminuto mi­
nimo de cem réis; - que o depositante póde 
quando lhe aprouTer levantar o jnro ou o prin­
cipal no todo ou em parte, ou transmitti-lo por 
testamento ou por successão a seus herdeiros ou. 
legatarios; - que, finalmente, o homem laborioso 
e poupado tem alli as suas economias seguras 
pelas garantias positivas que lho presta uma asso­
ciação poderosa e respcitavel, cm vez de as con­
servar improductivas e arriscadas no mealheiro 
domestico, ao qual, suppondo-lhe a indole pre­
vidente e poupada que tantas vezes falta ao ope­
rario e, em geral, a todos os que vivem de pe­
quenos lucros eventuaes, teria necessariamente 
de recorrer. 
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«Com razão se tem apontado, diz De Gerando, 
a utilidade moral que esta instituição produz, fa­
vorecendo as inclinações para o arranjo e econo­
mia. Elia é propicia ás virtudes que se ligam com 
essas inclinações, ou que d'ahi nascem. Excita 
ao trabalho; habitua o homem laborioso a cogi­
tar; ajuda a desenvolver os affectos domesticos; 
concorre para multiplicar tanto os estabelecimen­
tos industriaes como as famílias, proporcionando 
meios de formar e conservar o cabedal necessa­
rio para abrir uma officina ou ajunctar um dote 
para casamento; ensina ao pouco abastado como 
em si proprio póde achar recursos e como se 
póde remir na miseria, na doenca e na velhice. 
As caixas economicas, ao passo que diminuem o 
numero dos indigentes, concorrem lambem p~ra 
nobilitar o caracter do homem pobre e para lhe 
dar aquella honrada allivez que nasce da maior 
independencia. Aos que vivem na estreiteza faz. 
lhes saher quanto é grato o sentimento da pro­
priedatle, estabelecendo-lhes uma que é real e 
que, apesar de modica, fructifica e se perpt>túa. 
Alem disso, são proveitosas em subido grau á so­
ciedade, porque são conjunctamente symptoma 
e instrumento da quietação publica.> 

Veio o succcsso justificar as previsões do illus-
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tre moralista. Tem-se observado em França e em 
em Inglaterra, que não ha individuo que tenha 
feito depositos nas caixas economicas que fosse 
accusado nunca perante os tribunaes, ao passo 
que as listas de criminosos feitas em diversas 
epochas provam que as tres quartas parles dos 
individuos sentenceados eram pessoas inclinadas 
ao jogo, ás loterias, ou a bebidas espirituosas. 

Os factos citados pelo ' 'irtuoso De Gerando 
s-lo, de feito, as consequencias for~osas da idéa 
fundamental das caixas economicas. Das classes 
popularns sáem, não só absolutamente. mas lam­
bem relativamente, a maior parte dos crimino­
sos. Tem-se attribuido isto á falta de educação 
nessas classes: sob certo aspecto e até certo ponto 
a causa é verdadeira; não é, porém, a unica, nem 
a principal. Se indagamos quaes foram os pri­
meiros passos dos mais celebres malvados, acha­
mos que partiram dos simples roubos até chega­
rem á maxima ferociclade no crime. Poucos entre 
os assassinos famosos escreveram logo com san­
gue as paginas maldictas da historia da sua exis­
tencia. Na estatistica da c1iminalidade popular 
predomina o roubo: é cousa trivialmente sabida, 
como o é que a miseria das classes laboriosas pro­
duz principalmente esse facto. Mas o que a socie-
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dade parece ignorar ou es11uecer é que clla é a 
culpada de que a pobreza do humilde se conrerta 
facilmcnle cm miseria; miseria extrema, de-c:'pe­
rada, terrivel; miseria que impelle quasi forçatla­
menlc pela esll·ada da immoralidade o homem do 
povo, para quem os legisladores ha muito inven­
taram ns masmorras, os desterros, os supplicios, 
em YCZ de alevantarem barreiras moraes <iue lhe 
obstem a precipitar-se no ahysmo. 

Para o indi,iduo sem propriedatle, para o 
ohrriro, o artífice, o creado de ser\'ir; para aquelle, 
emfim, que só tem por capital os proprio~ braços, 
e cuja renda é apenas um salario contingente, a 
imprc' ideucia e o habito de procurar cada dia os 
meios de ,.i,·cr esse dia nascem naturalmente da 
sua situação precaria. Natla espera 110 futuro, e 
por isso uacla teme d'elle: probabilidades, con­
lingcucia:;, não as calcula nem preYinc. ,\ssim, 
vemo-lo acceitar com facilidade os encargos tle 
pae de família. Satisfez o appclile momci1taneo; 
(jue importa o futuro áquelle para quem i~so não 
exi:;tc? 

Dcpoi:; vem os filhos, Yem a doença, vem a 
falla de trabalho: as affeições domesticas eurai­
zat·am-sc no coração do desgraçado. A nalureza, 
a religião, os costumes, todo lhe diz que esses 
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<mtes que gerou, que essa mulher a quem se 
prendeu devem achar nelle o seu abrigo, a sua 
providencia. Ao passo que a má organisação da 
sociedade o inhaüilita absolutamente para em 
certos casos poder supprir os seus, a mesma so­
ciedade lhe diz, e diz hem, que nunca os deve 
abandonar. Desta ordem ele cousas, falsa, violen­
ta, contraclictoria, resulta que as mais leYCS ten­
dencias para o crime se excitam e dilatam até 
chegarem a produzir tristes fructos, cujo clesen­
YOhimento a sociedade crê impedir com as alge­
mas, car('ercs. grilhetas, desterros e patibulos, 
cmquanlo ella propria, com o seu rlesprczo pelas 
classes pobres, com a falta absoluta de institui­
ções ve1'(ladeiramente moralisadoras e bcncficas, 
alimenta a arYOre mortífera que produz as acções 
.criminosas. 

II 

As caixas economicas são o primeiro e agigan­
tado passo para a solução do problema que as 
leis ainda não tentaram resolver: as caixas eco­
.nomicas são o contraste, a negaçlío do patibulo. 
Matam a perversão popular nas suas causas, em 
Yez de a punir nos seus efTeitos. Criam o futuro 
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para milhares de indivíduos que nunca imagina­
ram tê-lo, creando-lhes o goso da propriedade, e 
nesta um recurso para a hora da affiicção e escace­
za, tão proxima, entre as almas vulgares, ela hora 
do crime. O facto de não apparecer o nome de 
um unico depositante das caixas economicas nas 
listas dos scntcnceados em França e em Inglaterra 
é a consequencia natural dos princípios cm que 
esta instituição se estriba. 

A sua influencia moral vai ainda mais longe. Os 
Yicios são, depois da miseria, a origem de fre­
quentes attentados. O jogo e a embriaguez estão 
por toda a parte mais ou menos nos habitos do 
povo : a embriaguez, sobretudo, é para o maior 
numero de jornaleiros como refrigerio, como 
prazer licito nos dias de repouso. Quem, todavia, 
ignora que estes dous vícios sTio quasi sempre a 
causa de rixas entre os operarios, de desordens 
domesticas, e de se aggravar cada Yez mais a mi­
seria das classes laboriosas? As caixas economi­
cas guerreü1m, geralmente com vantagem, a pro­
pensão para as bebidas fermentadas e para o jogo. 
Inimigas da penalidade feroz e sanguinaria que 
ainda governa a Europa, não o são menos da ta­
berna, que muitas vezes é a porta fatal por onde 
o homem de trabalho enceta o caminho que tan-
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tas vezes o conduz ás galés, ao desterro e, até, â 
morte. 

Mas, dir-se-ha, como podem as caixas econo­
micas desarreigar os vícios inveterados do povo? 
Como correrá este a depositar nos escriptorios 
das caixas a exigna quantia que ia applicar á em­
briaguez e ao jogo? A esta pergunta responde a 
experiencia dos paizes onde esta especie de de­
positos estão instituídos e rnlgarisados ha certo 
numero de annos .. A principio a concorrencia era 
diminuta e lenta; mas 1;resceu gradualmente, e vai 
tomando hoje um incremento que passa alem de 
todas as previsões dos amigos da humanidade. 

Entre nós mesmos ha um triste exemplo de 
como o povo, quando descortina ainda a mais 
duvidosa perspectiva de melhorar a sua condi­
ção, dá de barato o satisfazer os outros appetites 
para correr após essa incerta esperança. São ;is 
loterias o exemplo : é exemplo essa deploravel 
invenção de especular com a cubiça e com o de­
sejo ardente que as classes menos abastadas tem 
de co11quistarem, seja como for, fortuna indepen­
dente. 

É de ver a ancia, diríamos quasi o delírio, com 
que o vulgo concorre a lançar no sorvedouro das 
loterias quantos reaes lbe sobram do que lbe 
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cumpre gastar nas mais estrictas precisõcs da 
vida. ~fuitos ha que até cortam pelo neccssario a 
si e á familia para o irem dar a <lcYorar á loteria, 
a essa fatal banca de jogo em que se joga á luz do 
dia, 110 meio da praça publica, embora haja a 
certeza de que a grandíssima maioria dos que 
apontam hão de forçosarne11te perder; circum­
stancia que caracterisa esta instituição publica de 
modo, que, se fosse uma especulação particular, 
os tribunaos puniriam seYoramentc o especula­
dor. ~las o facto demonstra que, apenas clareia 
algum tanto o negro bori::;onte do ponir : apenas 
lá reluz uma esperança tenuc, improvarei até, a 
de um premio arnltado, o poYo corre para essa 
esperança ; porque antevê as dolorosas conse­
quencias ela sua precaria situação e bnsca esqui­
var-se a ellas. 

It para tornar pl'oficua e moral esta previsão 
que se inslitniram as caixas economicas. Fazendo 
comcrgir para si as sobras e~cnças dos pouco 
abastados, as quaes aliás se dc::;haralariam pro­
vavelmente em vergonlwsos deleites, ou no que 
vale quasi o mesmo, na loteria, ellas não apre­
sentam esses engodos femenlidos, essas promes­
sas mentirosas com que se desperta a cuuiça 
popular; não prometlcm mil por dez com a con· 
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dição de, em cem casos, perderem-se noventa e 
nove vezes os dez e não se obterem os mil. Não 1 
As caixas eçouomicas offerecem unicamente um 
juro modico, mas constante, e alem disso a cer­
teza de rehaver o depositante o seu capital, au­
gmentado com o juro, no momento em que delle 
careça: ofierecem uma cousa simples, clara, pos­
sivel : não promettcm milagres, nem sequer ma­
ravilhas; porque o maravilhoso muitas rezes, e o 
milagroso sempre, nas cousas humanas, são a ca­
racterística do charlatanismo. 

Como os descubridorcs de thesouros encanta­
dos, como os viciosos de loterias, como os alchi­
mistas, os que desenvolreram e applicaram o 
pensamento desta instituição calcularam tambem 
com a insaciabilidade da cubiça humana; com 
.a cobiça que póde estar· dormente ou subjugada 
por outros afTectos, mas que existe cm todos os 
corações. O primeiro sentimento qne deve levar 
o obreiro, o familiar, o caixeiro, o artífice a ir 
entregal' na caixa cconomica alguns tostões que 
forrou do producto elo seu trabalho será a idéa 
de que virão de futuro as occasiões da enf ermi­
dade, da falta de occupação ou de outro qualquer 
contratempo, e a reflexão de que, reservando os 
sobejos de hoje para as faltas de amanhã ó, sem 
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questão, mais judicioso accumulá-losno mealheiro 
seguro e publico, onde não corre uma hora, um 
minuto, em que a somma poupada não produza 
seu lucro, e em que este lucro não se esteja trans­
formando em capital productivo, do que metté­
los no mealheiro particular, que póde ser roubado, 
e onde, no momento da precisão, nem maig um 
ceitil se achará daquillo que ahi se metteu. É eiite 
o sentimento que, no povo, suscita desde logo a 
caixa economic.a, e conforme a experiencia de 
todos os paizes, basta elle para a11gariiu· extraor­
clinario numero de depositantes. lia, porém, um 
perigo : quando algum destes tiver accumulado 
certa quantia que repute sufficiente para occorrer 
a qualquer apuro inesperado, os costumes vicio­
sos e desordenados que o temor do futuro e a 
esperança de remedio domaram, hão de prova­
velmente melhorar-se nessa lucta entre o bem e 
o mal, e o homem de trabalho voltará aos habitos 
de desleixo e dissipação que lhe absorviam as suas 
sobras, e que lh'as tornarão a absorrnr de norn, 
e quem sabe se, até, as proprias economias que 
fizera. Obviamente o perigo é real e grandíssimo: 
ha, todavia, no coração humano tambem a avareza; 
ha essa paixão, que, ao contrario das outras, au­
gmenta com a posse, radica-se com a idade, arde 
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violenta ainrla na penumbra fria do sepulchro. Na 
instituicão das caixas economicas, contou-se com 
ella. Invencão que toca as raias do sublime é o 
aproveitar uma paixão má e ignobil para fazer o 
bem; tornar instrumento da moral e da civilisa­
ção a mais indomavcl, a pessima entre as nossas 
propensões. Perigosa, destructiYa, anti-social no 
rico, ella será util ao pobre, que, sem deshonra, 
a pôde alimentar onde quer que existirem as cai­
xas economicas. E é o que deve succeder e suc­
cede. O creatlo, o jornaleiro, o artifice que insen­
sivelmente se achou transformado em pequeno 
capitalista e que \"ê, com o decurso do tempo, 
engrossar os tostões em cruzados, os cruzados 
em moedas, começa a amar o seu peculio e a fa­
zer sacrificios para o augmentar: esta idéa entra­
nha-se no seu espirito, e não tarda a vir o exame 
severo elas superlluidades e o córte em todas el­
las. E fazem-no desafogadamente, porque sabem 
que no llia ou no instante em que o excesso ua 
poupança os conduza a algum apuro, é-lhes licito 
ir le,antar no todo ou em parte o jw·o ou o capi­
tal que possuem: e se tal aperto se não der, tem 
a certeza de que, quanto mais depressa ajunctarem 
um peculio de certo vulto, mais depressa reali­
sarão o sonho constante da maioria dos indivi-
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duos collocaclos na precaria situação de assala­
riados, a exisLcncia independente. Um abrir;\ a loja 
de retalho, outro a officina de pequena iudustria: 
este irá plantar a yjnlla no outeiro escalvado; 
aquelle a1Tolcar o chão bal<lio na planície. Cada 
qual seguirá a senda que a sua inclinarão lhe in· 
dicar, mas todos pensarão só n'uma cousa, a in· 
dependencia; a independencia que nasce da 
propriedatlc, e que é o mai' fertil elemento da 
moral, da paz e da prosperidade publica. 

As consiilera\ões que temos feito são geraes; 
applicam-sc a todos os paizes, porque assentam 
sobre a índole dos affectos humanos, e sobre cir· 
cumstancias mais ou menos communs nas socie­
dades modernas. Se, porém, ha nação cujo estado 
social, cuja!\ tendencias entre as classes inferiores 
assegurem ;\s caixas economicas,. mais que ne· 
nhuma outra, uma acção poderosa em melhorar 
a condição dessas mesmas classes, essa nação é a 
nossa. 

Em Inglaterra e em França as caixas economi· 
cas, apesar das suas grandissimas e innegaveis 
vantagens, tem apresentado alguns inconvenien­
tes : tal é o de servirem para especulações de 
gente rica, que, na falta de applicações para os 
seus cabedaes, alli os vão deposital' com os juros 
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wmpostos que dellcs devem auferir, sem corre­
rem riscos e srm se onerarem com as despesas 
de administração. Procurou-se em muitas partes 
remover este inconveniente, estabelecendo ma­
ximos para as entradas e para o total dos depo­
sitos de cad~ individuo; mas esta proYidencia 
nem é geral, nem impede que a frequencia das 
entratlas su1ll'a a modicidade dellas, e que repar­
tindo uma quantia avultada por diversos mem­
bros da propria familia, e fazendo todos estes ao 
mesmo tempo pequenos depositos cm dirnrsas 
caixas, o abastado venha a abusar de uma insti­
tuição cujo fim não é, de certo, locupletà·lo. 

Entre nós não existe e difficilmente existirú se­
melhante perigo. Portugal ó um dos paizes da 
Europa, onde, graças á nossa antiga organisação 
social e á natureza e condições das nossas indus­
trias, as fortunas são por Yia de regra medíocres, 
a propriedade territorial mui dividida nas provín­
cias mais populosas, e por consequencia os capi­
taes raros e os grandes capitaes raríssimos. Fal­
lecem elles ás applicações, não as applicações a 
ellcs. Se a essa limitada força de capitaes que pos­
suímos faltasse o minotauro que os devora quasi 
todos, a agiotagem, quasi sempre infecunda, com 
o governo e com os particulares, ainda restavam 
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as necessidades das industrias fabril e agricola, 
ás quaes por muitos annos não bastarão os que 
existem, sem que receiemos sirvam para perver­
ter uma instituição quasi exclusivamente destina­
da ãs classes laboriosas e menos abastadas. 

Tem-se ponderado que a acção benefica das 
caixas economicas é impotente contra a miseria 
do maximo numero de obreiros, isto é, contra a 
miseria de quasi todos os que pertencem á in­
dustria fabril. Nos paizes onde as grandes fabricas 
são a principal fórma, o mais commum systema 
da industria, essa observação é infelizmente ver­
dadeira. O aperfeiçoamento das machinas, a con­
correncia dos productos nos mercados, a despro­
porção entre o fabrico e o consumo tem feito 
descer os salarios a ponto que toda e qualquer 
economia é impossivel para o operario, que ga­
nha exactamente só o preciso para não morrer de 
fome. Depois, nos grandes focos de industria fa­
bril, principalmente na Gran-Bretanha, a depra­
vação dos costumes é tão profunda, que, ainda 
quando a economia não fora materialmente im­
possível, sê-lo-hia moralmente. Ahi, portanto, as 
caixas economicas, são, sem duvida, insufficien­
tes para libertar o povo da miseria e da corru-
pção. • 
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III 

Quando a organisação de um paiz é ,·iciosa e 
contrafeita; quando e onde a propriedade está 
mal e, digamos até, monstruosamente dividida: 
onde o capital anda em guerra vh·a com o traba­
lho; onde a condição do obreiro é relativamente 
peior que a do servo da idade media, a caixa 
economica de certo não póde remediar os ellei­
tos desta situação absurda. Os districtos ruraes 
da Inglaten·a, nomeiadamente os da Manda, são 
victimas de uma constituição da propriedade ter­
ritorial em que ainda está vira a conquista dos 
normandos, e nas cidades manufactoras o excesso 
dos aperfeiçoamentos mechanicos tem gerado o 
excesso de miseria dos proletarios. Para estes, 
que pelas fluctuações do commercio externo, tem 
repetidas vezes largas ferias de trabalho, e se 
vêem forçados a ir receber a esmola dos soccor­
ros parocbiaes; para estes, a quem frequente­
mente faltam osobjectos de primeira necessidade, 
a caixa economica é como se não existisse. Em 
tal situação recommendar ao obreiro a economia 
e a previsão fora cruel escarneo. 

Mas que ba entre nós que tenha semelhança 
!2 
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com tal estado de cousas? As nossas fabricas são 
poucas e acham-se ainda longe dos grandes aper­
feiçoamentM. Por outra parte, não havendo 
superabunclancia de braços, os salarios são razoa­
veis. N'uma nação essencialmente agl'icola a in­
dustria manufactora difficilmente preponderará 
sobre a agricultura. Do modo como a proprie­
dade está constituida, sendo avultadissimo o nu­
mero dos proprietarios ruracs, e predominando 
a pequena cultura pela grande divisão do solo, 
essa preponderancia é e será por muito tempo 
impossível. A supremacia industrial dos ingleses 
devem-na estes, talrez quasi exclusivamente, a 
qnc na Gran-Bretanha a terra, por assim dizer, 
foge debaixo dos pés ao homem ele trabalho. Paiz 
classico dos latifundios, os possuidores ele vastos 
prcdios, ou os seus opulentos rendeiros obtem 
facilmente simplificar as operações tla cultura com 
eogcnh0$0S e potentes machinisrnos, di spcnsarnlo 
assim nm grandíssimo numero de braços, que vão 
augmenlar a off erta dos que n industria fabril uti­
lisa. Essa, forcejando igualmente para os substi­
tuir pelas macbinas, ao que a obrigam as Iuctas 
interminaveis da concorrenria, acceita-os, acceita­
os sempre, mas com a condição i11evitavcl do abai­
xamento inclefinido do salario. Em Inglaterra a 
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agricultura, adiantadissima em extensão, em in­
tensidade, em instrumentos, e em copia de capi­
tal movei, est;i restricta a operar dentro dos 
límites do solo cultivado. O principal inslrnmento 
de producção, a terra ararei, não pôde multiplicar­
se. Quando a mnchi na ou um novo systema ngricola 
expulsa o operario rural, expulsa-o para dentro 
das barreiras da industria fabril. Para esta, ao 
contrario, o espaço onde labora é um dos menos 
importantes elementos da sua existencia. Para 
produzir indefinidamente, só carece de nma con­
dição essencial; é a que a faz triumphar da in­
dustria das nações rivaes, a do preço inferior ao 
do proclucto alheio com igual valor da utilidade. 
A machina, ou aperfeiçoada ou nova, e a reôuc~ão , 

dos salarios, ou o augmento de horas de traba­
lho, o que é perfeitamente idcntico, são os srm; 
meios heroicos. Não lhe importa se o instrumento 
homem se quebra, porque o reuovad sem custo 
uo meio das multidões famintas. Vhe de produzir 
barato, e os seus obreiros hão de viver de se afa­
digarem em procura da morte. Cumpre que a i11-
duslria inglesa triumpbe na batalha incessante 
que se peleja entre as nações indnstriaes, batalha 
onde se não vê o fuzilar da espingardaria, nem se 
ouve o troar dos canhões, mas cle:::.cortina-so o 
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revolutcar do fumo das chaminés monstruosas e 
soa o murmurar ê.oofuso da machina e do ho­
mem que lidam: terrivel uatalha, onde não co1Te 
i>anguc, mas corre o suor do trabalho, e ilepois o 
suor tia agonia. 

))'esta situação, exteriormente esplendida e 
interiormente Yiolenla e dolorosa, estamos nós 
bem longe. Não rcceiamos t.lizer que em Porlugal 
será raro o operario válido que p01· meio de se­
vera e intelligeute economia não possa depositar 
annualmente na caixa economica alguns cruzados; 
ou para occorrer a desgraça imprevista, ou para 
crcar um meio de subsistencia na 'elhice, ou fi. 
nalmente para adquirir a independencia de pro­
prict:U'io. Com o modo de ser ela população por­
tuguesa, pócle-se prever que, diO'undindo-se pelo 
reino as caixas economicas, a estatística destas 
será bem diITcrcnte da estatística das de Ingla· 
terra, e ainda das de França. Nestes dous paizes 
apenas a quarta parte das quantias depositadas 
pertence aos operarios, e a classe que predomina 
como credora dellas é a dos creados domesticos. 
Entre nós a proporção tem de lir a ser diYersa. 
Os donos de pequenos preclios, os scareiros, os 
crcados de lavoura, os operarios, não só de offi­
cinas, mas lambem de fabricas, hão de provavel-
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mente predominar. E !'e assim acontecer, pode­
remos affirmar quo a nação progride largamente 
no caminho da civilisaç.ão material e moral. 

Alguem achará, talvez, que estas sinceras es­
peranças na futura regeneração economica do 
nosso povo são conlradidas pelo facto da perfeita 
analogia que se dá entre a Franca e a Inglaterra, 
em serem tanto n'um corno n'outro paiz as mes­
mas classes as dos depositantes nas caixas eco­
nomicas. Na Franca, dir-~c-ha, a divisão da pro-

• prie<lade é facilitada até o ultimo ponto pelas leis, 
e o numero dos pequenos proprietarios é pro­
porcionalmente maior que cm Portugal: a agri­
cultura lambem lá predomina sobre a in1lu:;Lria 
fabril ; finalmente a situação <lo rendeiro e do 
trabalhador foral é mais !'\Cmelhante <i dos nossos 
que êi dos de Inglaterra. Como, pois, não dão as 
caixas t•conomicas na França resultados estatis­
ticos <liversos dos c1ue submini:;tram os saving's 
banks ingleses? Não se de,-e concluir d'ahi que 
não tem a influencia que se lhes attrilJur, e \'ice­
versa. que no seu progresso ou ua sua decatlcncia · 
não inílue ucm a situação relati \3 das classes so­
ciaes, nem o estado da·proprie<lade? 

Não. A analogia dos dous paizes na <lespropor­
ção, contraria á ordem natural das cou:;as, entre 
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os operarios e as outras profissões, em relação 
aos depositos nas caixas economicas, tem causas 
em parte semelhantes, em parte diversas, mas 
iguaes nos resultados. As fabricas francesas se­
guem o rapido progresso das inglesas, e nos 
grandes centros industriaes da França notam-se 
já em larga escala a mise!ia e a dissolução das 
cidades manufactoras ela Gran-Bretanha. Lille, 
Mulhouse, Rheims, Ruão, reproduzem 'o triste 
quadro de perversão que apresentam as classes 
laboriosas em Manchester, Birmingham, LeQds, 
Glasgow, etc. A pobreza extrema, sem esperanca 
e sem limites, já ahi golfa lambem das caltlriras 
de vapor. A industria individual tende rapida­
mente a coilVerter-se na industria, digamos a=-sim, 
collectiva. A officina desapparece diante da falJri­
ca, o homem diante da machina. A questão de 
saber se isto é, em absoluto, um mal on um bem, 
relativamente aos interesses geraes de qualquer 
paiz, não a ventilaremos aqui ; mas é inclubitavel 
que esse transtorno completo na fórma do traba­
lho torna altamente angustiosa a situação dos 
operarios, e inhabilita-os para depositarem nas 
caixas economicas sobras de salarios diminutos e 
frequentes vezes interrompidos. 

Por outra parte, o modo de ser dos bens de 
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raiz em França é exactamente o contrario da ín­
dole da propriedade territorial cm Inglaterra. O 
solo inglês é, por assim dizer, um grande vinculo 
arbtocratico; a França um vasto allodio popular. 
A terra neste paiz está retalhada em cento e "inte 
e cinco milhões de chãos ou courellas e tende a 
suhdivir-se ainda mais. Dão-se casos já em que o 
preço da venda de uma parcella de terreno pouco 
excede o total das despesas necessarias para le­
galisar a transmissão. Muitos homens pensadores 
começ<1m a ter serios receios de que a extrema 
dhisão do solo venha a impossibilitar em cer­
tas circumstancias uma cultura remuneradora; e 
ainda os que julgam estes receios infundados con­
fe~sam a conveniencia de uma lei que, distinguin­
do na propriedade o seu modo de ser, quando 
este modo de ser importa à causa publica, do di­
reito do individuo à mesma propriedade, con­
sinta em toclas as divisões possiveis deste direito, 
mas prohiba que se retalhem indefinidamente os 
pequenos predios. O systema dos qzti111lões do 
Alemtejo, que tem uma w.izão de ser, mas que 
estã longe de ter a irnportancia que teria quando 
applicado <\S glcbas de moderada grandeza, prova 
que a doutrina que distingue o modo de ser da 
propriedade do direito de propriedade é reduzi-
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vel á praxe. Em França, porém, fora difficil en­
trar nesta senda que repugna a habitos invetera­
dos da vida civil da nacão. No estado actual das 
cousas alli, o hmador proprietario ou ainda o 
simples rendeiro acha facilitlade em empregar 
immediatamente na acquisição de terras as suas 
economias, sem que lhe seja necessario accumu­
lá-las po1· laq~os annos nas caixas economicas. 
Quatrocentos, duzentos, cem francos .que, lhe so­
bejem, deduzidas as despesas de cultura e do· 
mesticas, é quanto basta; h\ encontra logo um 
prado, uma courella, um cerradinho, que com­
prado e cultivado com esmero, lbe produzirií um 
lucro maior 11ue o limitado juro da caixa ccono­
mica: prefere, portanto, aqucllc expediente. Para 
elle esta bella instituição torna-se realmente inutil. 

Eis, quanto a nós, a explicação da analogia en­
tre a França e ·a Inglaterra pelo que respeita á 
proporção ela~ diversas classes de contribuintes 
das caixas econpmi.cas. A condição dos operarios 
fabris é semelhante nos dous paizes. Quanto á 
populacão rural, essa, em I11glaterra não contri· 
bue, porque a sua situação pouco melhor ó que a 
do obreiro ela industria, e o proprietario da pe­
quena gleba é uma excepção pouco vulgar; cm 
França, porque é facilimo para os pequenos capi-



CAIXAS ECONOMICAS i81:> 

tacs o transformarem-se em propriedade territo­
rial. Assim naturalmente explicada, essa analo­
gia não invalida as considerações anteriormente 
feitas. 

Em Portugal o caso é diYerso. Entre nós o 
modo mais commum de possuir a pequena pro­
priedade é a emphyteu~e. Para o sabermos niío 
precisamos de estatistica: basta olhar ao redor 
de nós. Nas provincias do norte, pode dizer-se, 
talvez, que é rara outra especie de propriedade. 
Sommados os prazos, os vinculos, as ' ias publi­
cas, os terrenos chamados nullius, pouco faltaria 
para ter a medida superficial dessas províncias, 
e ainda ao sul do reino são por milhares os ter­
renos emphyteuticos tanto rll!'aes como urbanos. 
Os Ya~tos allodios só predominam no Alemtejo, 
se é que os vinculos lhes niío levam a palma. Ora 
a caracteristica da emphytcuse é ser um meio 
termo entre o systcma de propriedade em Ingla­
terra, que não passa, na esscncia, de uma odiosa 
e anti-cconomica aggrcgação de morgaclos, e 
aquelle systema ilhmitadamente parcellario da 
França, que suscita as apprchensões dos pensa­
dores. A emphyteuse, collocada no meio destes 
dous extremos, se for simplificada e constituicla 
de um modo accorde com as id6as e costumes 
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das sociedades modernas, será sempre uma das 
mais sensatas e beneficas instituições civis, e os 
seus resultados immensos nas crises sociaes que 
despontam no horisonte. Radicada nos habitos 
nacionaes, parece-nos que não corre o perigo de 
ser abolida; mas se alguem o tentasse e o obti­
vesse, faria um bem mau serviço ao seu paiz O 
prazo fateusim hereditario realisa o desejo, por 
tantos manifestado em França, de que os terre­
nos que por suc~essiras divisões desceram a um 
limitado perímetro, passassem indivisos, sem que 
por isso deixasse de ser divisivel o direito de 
propriedade sobre elles. 

É n·um paiz assim, se nos não enganamos, que 
a Yantagem da existencia de caixas economicas é 
immensa. Em geral os prazos de certa grandeza 
excedem cm valor as economias annuaes que 
qualquer lavrador mediocre ou seareiro pode 
realisar; mas estas economias, accumuladas por 
alguns annos, bastarão não raro para a acquisição 
<le um desses prazos, que diversas causas tão fre­
quentemente attrahem ao mercado. Quem co­
nhece os habitos do homem do campo sabe que, 
poupado durante a maior parte do anno, porque 
os recursos lhe não sobejam, quasi sempre des­
barata uma porção do producto do seu suor na 
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occasiao das colheitas. Pagos as rendas, fóros 
e impostos, reservadas as sementes, provida a 
sua parca dispensa, acha-se ainda com sobras 
mais ou menos avultadas. Illuue-se então por al­
guns dias e suppõe-se rico. Quer gosar; e essas 
sobras, que poderiam constituir lentamente um 
peculio consideravcl, vão-se em luxo e em festas, 
quanclo não no jogo, na embriaguez ou na devas­
sidão. Se houvesse, porém, um estimulo de cu­
biça que lhe excitasse o animo, essas sobras as­
sim malbaratadas con,•erter-se-hiam em capitaes 
uteis, e tanto mais uteis quanto, pertencendo ao 
mesmo homem de trabalho, il'iam fecundar du­
plicadamente a terra. 

Depois, n'um paiz cuberto de baldios, para 
promover cuja cultura é impossivel se não olhe 
seriamente quando posermos treguas á furia das 
nossas paixões politicas, qual não deve ser o fru­
cto das caixas economicas ?! Hoje, se estes bal­
dios se olTerecessem gratuitamente, libertando 
de todos os impostos directos quem os cultivasse, 
achar-se-hiam, provavelmente, muitos que se 
aproveitassem do beneficio. l\Ias, quem seria? Os 
grandes proprietarios e lavradores e alguns dos 
raros argentarios que as doçuras do agio não tra­
zem captivos. Os pequenos cultivadores, os ren-
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deiros, os seareiros, aquellcs, em summa, que, 
mais que ninguem, importaria se convertessem 
em proprietarios do solo, esses ju::,tamente é qoe 
ficariam no maximo numero excluídos, porque, 
por mais diminuto que supponhamos o cabedal 
necessario para o arroteamento de poucas geiras 
quando é o proprio dono que o faz, sempre de,·e 
ser algum, e as classes trabalhadoras uão pos­
suem capitacs nem grandes nem pequenos. É evi­
dente, porém, que as caixas economicas. estabe­
lecidas, propagadas, fayorecidas por todos aquol­
les que podem e devem fazê-lo, preparariam os 
elementos necessarios para, C'Om verdadeira uti­
lidade social, se poder tomar tão importante pro­
videncia. 

Hoje entende-se que o melhor instrumento de 
moralisação e de ventura social consiste em der­
ramar entre o povo o desejo da indepentlencia e 
o amor da propt'iedade, associando por esse mode> 
o capital ao trabalho em vez de os conservar crn 
mutua hosliliclade, como infelizmente os Yemos. 
Se os modestos peculios se forem successivamen­
te alistando no campo do trabalho, este ha de fre­
quentes vezes triumphar dos capitaes, embora de 
maior vulto, ma!\ combatendo isolados. Suppo~ 
nhamos que o rico concorre com o homem do 
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povo para adquii·ir a courella, o prazo, a pequena 
vinha, o pequeno oli\'al que se levou ao mercado. 
O primeiro calcula que somma lhe será necessa­
ria para instrumentos, pat'a sementes, para pagar 
aos obreiros que bão de amanhar o predio, o é 
por este calculo e pelo lucro comparado com o 
de outras applicações do seu dinheiro, que se re­
gula para determinar o maximo que pode ofi'ere­
cer. O homem de trabalho, porém, que tiver o 
sufficiente para YiYer até as primeiras colheitas, 
e occorrer a poucas despesas prévias que não 
pode evitar, não compara lucros com lucros, não 
conta com os obreiros. Dono e obreiro é elle; são­
no a mulher e os filhos. O lavor da familia valerá 
o dobro do trabalho salariado que paga o rico, e 
o primeiro lucro do trabalhador proprielario será 
o seu jornal e o dos seus, ganho no proprio cam­
po. Põe o signal de mais, por assim nos exprimir­
mos, onde o abastado põe o signal de menos. Do 
operario rural quando trabalha no seu predio 
costumam dizer os outros: «anda comsigo•, ex­
pressão admiravel de exacção economica. É isto 
qne explica o phenomeno geralmente observado, 
de, no mercado, o valor proporcional da proprie­
dade rustica ser na razão inversa da respectiva 
grandeza. O que não seria, se o homem do campo 



f90 CAIXAS ECONOlUCAS 

de humilde condição poupasse tudo quanto des· 
barata 1 

Sinceramente confessamos que o 1.rnico meio 
simples, exequível, pacifico, não de cohi!Jir os 
abusos do capital pela negação das suas funcções 
economicas, e pela condemnação da propriedade; 
mas de o cohibir nos excessos com que muitas 
,·ezes opprime o operario, consiste em ha!Jililar 
este para se transformar <le proletario em mo­
desto proprietario. O estabelecimento e o pro· 
gresso das caixas economicas é o instrumento 
mais poderoso de quantos se poderiam excogitar 
para obter, sem offensa de nenlrnns direitos e sem 
convulsões sociaes, tão salutar resultado. 

Que, pois, todos aquellcs que se condoem das 
miserias populares: que desejam ver augmrntada 
a prosperidade publica, reformarem-se os costu­
mes, enraizar-se no animo do povo o aferro ao 
solo natal, protejam por quantos mo<los soube­
rem esta bella institui~ão. Exigem-no o chrislia-
11ismo, a p!Jilosophia, a moral e a política. Que 
as tres grandes forças intellectuaes da societla<le, 
o sacer<locio do altai', o sacenlocio da imprensa 
e o sacerdocio da eschola se liguem para esta 
grande ohra de civilisação. Será tral1irem a sua 
missão negarem-se a fazê-lo; por4ue a idéa a cuja 
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realisarão tendem as caixas economicas é, em­
bora ao primeiro ::ispecto o não pareça, um con­
seclario do evangelho, da philosophia e da boa 
politica. Essa idéa é a manifestação da caridade 
judiciosa, porque se enc:iminha a combater os vi­
cios e a miseria, e a alargar a esphera da liber­
dade hum::ina, contribuindo para a assegurar ás 
classes laboriosas, tantas Yezes escraYas da ne­
cessidade do salario. A liberdade pode facilmente 
ser theoria, pode ser doutrina proclamada na in­
stituição de qualquer paiz: facto, realidade, só o 
pocle ser onde a maioria dos cidadãos possuam 
com que serem independentes. 

Que a experiencia das nações extranhas nos 
aproveite; que o pudor do patiiolismo nos incite. 
Já que fomos a ultima nação da raça latina cm 
plantar entre nós esta instituição bcmfazcja, não 
nos 1lcshonremos deixando-a logo definhar. Pas­
sariamos aos olhos do mundo altonito por barba­
ros, e todos os nossos protestos de querermos o 
melhoramento moral e material do paiz seriam 
havidos por hypocrisia insigne. Sem civilisar, mo­
rigerar e felicitar as classes populares, todo o pro­
gresso é futil. 

Dirigimos estas ponderações especialmente á 
classe media e ao clero. Naquella reside a illus-
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tração, a riqueza e verdadeiramente o poder; nas 
mãos deste a weponderancia que dà o pretlomi­
nio sobre. as consciencias. Que tanto uma como 
outro usem tla sua influencia para attl'ahir o povo 
ao caminho da previsão, da economia e das legi­
timas ambicões e esperancas. Não só elle, hoje 
rude, polJre e inclinado a Yicios ignobeis, lucrará 
com isso; mas lambem as clas~es mais elevadas 
ganharão na paz e ordem publicas, que se irão 
firmando á proporção que as classes inferiores se 
melhorarem nos costumes e na ventura domesti­
ca. Empreguemos o exemplo e a persuasão: uns 
poucos ele cruzados postos nas caixas cconomicas 
não produzirão, de certo, vantagens apreciaveis 
para o que possuo uma fortuna avultada ou ainda 
mediana; mas fructific.arão para o po,·o, gerando 
a confiança e despertando nelle o instincto da imi­
tação. Conspiremos todos para esta grande cate­
chese; e que n'um paiz, onde o habito da leitura 
ainda é limitadissimo, a persuasão oral, as rela­
ções de familia ou de dependencia ajudem as di­
ligencias da imprensa nesta obra de alta morali­
dade. Deus abençoará os obreiros que semeiarem 
e cultivarem essa rica sementeira de regeneração 
na terra patria; e o povo, com a sua futura gra­
tidão, dará testemunho da bençam da Pro,idencia. 



AS FREIRAS DE LO RVÃO 
1856 

A 

ANTONIO DE SERPA PIMENTEL 



Meu amigo.-Escrevo-lhe do fundo do estreito 
valle de Lorvão, defronte do mosteiro onde re­
pousam as filhas de Sancho 1; deste mosteiro me­
Jancholico e mal-assombrado como as montanhas 
abruptas que o rodeiam por todos os lados: 
escrevo-lhe com o coração apertado do dó e re­
passado ele indignação. Descendo a examinar o ar­
cbivo das pobres cistercienses, penetrei no claus­
tro por ordem da auctoridade ecclesiastica. Lã 
tlentro, nesses corredores humidos e sombrios, vi 
passar ao pé de mim muitos vultos, cujas faces 
eram pallidas, cujos cabellos eram brancos. Esses 
cabellos nem todos os destingiu o decurso dos 
annos: a amargura embranqueceu os mais del· 
les. Quasi todas essas faces tem-nas-empallidecido 
a fome. Morrem aqui lentamente umas poucas 
de mulheres, fechadas n'uma tumba de pedra e 



196 AS FREIRAS DE LORVÃO 

ferro. Estas mulheres ouvem de lá, do seu tu­
mulo, o ruído do burgo apinhado na encosta fron­
teira, e dividido do mosleiro apenas por um riacho . 
.Naquellas casas de telha-van, negras, gretadas, 
1iesaprumadas, com o aspecto miseravel da maior 
:parte das aldeias da Beira, vive uma população 
Jalloriosa, que até certo ponto se pode chamar 
·abastada, e a que, pelo menos, não falta o pão 
nem a alegria. No mosteiro sumptuoso, vasto, 
<llvejante, com um aspecto exterior quasi indi­
r....ando opulencia, é que não ba pão, mas só lagry­
mas. Lorvão é peior do que um carneiro onde se 
houvessem metlido vinte esquifes de catalepticos, 
.sellando-se para sempre a lagea da entrada. Oca­
..taleptico, fechado no seu caixão, ouve, sente, tem 
..a consciencia de que foi sepultado vivo. Nas tre-
11as e na immobilidade, o terror, a desesperação, 
.a falta de ar matam-no em breve: a sua agonia é 
.ttemenda, mas não é longa. Aqui é outra cousa: 
.aqui vê-se, por entre as grades de ferro, a luz do 
,céu, a arvore que dá os fructos, a seara que dá 
:0 pão, e tudo isto vê-se para se ter mais fome . 
. Todos os dias uma esperança duvidosa e fugitiva 
,1travessa aquellas grades de envolta com os pri­
meiros raios do sol: todos os dias essa esperanç:i 
~ca sumida debaixo das trevas que á tarde se pre-
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cipitam sobre Lorvão das ladeiras do poente. De­
pois as noites de insomnia; depois o choro; de­
pois, sabe Deus se a hlasphemia ! 

Dez vezes que tenhamos lido o Dante, ao che­
garmos á dcscripção da torre de Ugolino erriçam­
se-nos sempre os cabellos. :\Ias Lorrão é um<r 
torre de Ugolino. A differcnça está em que no­
carcere da Divina Comedia havia um homem for­
te de alma e de corpo, afTeito á dôr e ás scenas de 
dôr: aqui ha dezoito ou vinte mulheres na idade· 
decadente, que se affizeram najuventude aos com­
modos, aos rcgalos, e até ao luxo compativel e<>m 
as condições da vida monastica. Lá o fiero past(}> 
acabaYa, e depois morria-se rapiclo. Aqui não: aqu~ 
ha justamente quanto basta para prolongar por 
mezes e por annos o martyrio. Dir-se-hia que exis­
te uma providencia infernal para que não falte ás 
freiras de Lorvão o restrictamente indispcnsavel 
para, lento e lento, se lhes irem os membros mir­
rando n'um longo expirar, debeis e senis. 

Imagine, meu amigo, uma noite de inverno, 
no fundo desta especie de poço perdido no mei0r 
da turba de montes que o rodeiam: imagine dez­
oito ou vinte mulheres idosas, mettidas entre qua-· 
tro paredes humidas e regeladas, sem agasalho,.. 
sem lume para se aquecerem, sem pão para se 
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alimentarem, sem energia na alma, e sem forças 
no corpo, comparando o passado, sentindo o pre­
sente e antevendo o futuro. Imagine o vento que 
ruge. a chuva ou a neve fustigando as poucas vi­
draças que ainda restam no edificio; imagine es­
sas orgias tempestuosas da natureza que passam 
por cima das lagrymas silenciosas das pobres cis­
tercienses, e as horas eternas que batem na tor· 
re. Imagine tudo isto, e sentirá accendcr-se-lhe 
no animo uma indignação reconcentrada e iníle­
xivel. 

lia poucos dias passou-se em LorYão uma sce­
na tremenda. N'um accesso de desesperação, par­
te destas desgraçadas queriam tumulluariamen­
te romper a clausura; queriam ir pedir pão pelas 
cercanias. Custou muito contê-las. Tinha-se apo­
derado dellas uma grande ambição; aspiravam â 
felicidade do mendigo, que póde appellar para a 
compaixão humana ; que pódo fazer-se escutar de 
porta cm porta. Era uma vantagem enorme que 
obtinham. A sua voz é demasiado fraca, e os mu­
ros de Lorvão demasiado espessos. Gemidos, 
brados, prantos, Ludo é devorado por esse Lumulo 
de vivos. Ao menos, surgiam como Lazaro da sua 
sepullura. 

Gemidos, brados, prantos, nada disso chega 
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aos omidos dos homens que exercem o poder 
nesta terra; nada disso os incommoda. Entretanto, 
se eu falasse com elles, dar-lhes-hia um conse­
lho. Talvez o ouvissem, porque a minha voz é um 
pouco mais forte que a das velhas freiras. Era o 
de enviarem aqui sessenta soldados, formarem 
as monjas de Lorv'ão em linha no adro da igreja 
e mandarem-lhes dar tres descargas cerradas. 
Desapparccia, a troco de poucos arrateis de pol­
vora, um grande escandalo, e resolYia-se affirma­
tivamente um problema a que nunca achei senão 
soluções negativas, o da utilidade da força arma­
da neste paiz. 

Sim, isto era ulil, porque era atroz; porque 
era uma festa de cannibaes; porque se gravava 
na mente dos homens; porque ficava na historia) 
como um padrão maldicto, para instaurar no fu­
turo o processo desta geração. Mas não era infa­
me, não era covarde; não era o assasslnio lento, 
obscuro, atraiçoado, feito com a mordaça na boca 
das victimas. Corria o sangue durante alguns mi­
nutos: não corria o suor da agonia durante an­
nos. Era uma scena de delírio rernlacionario ; 
mas não era um capitulo inedito para ajunctar aos 
annaes tenebrosos do sancto officio. 

A historia recente de Lorvão é simples. Os bens 



200 AS FREIRAS DB LORVÃO 

acumulados naquelle cenobio durante dez secu­
los tinham-no tornado demasiadamente rico. A 
sua renda annual dizem que orçava por mais de 
oitenta mil cruzados. Como mosteiro cisterciense, 
Lorvão dependia dos monges brancos. Cem frei­
ras de que se compunha a communidade, e que 
viYiam opulentamente, gastavam muito, mas não 
gastavam tudo. Cinco frades bernardos, aposen­
tados n'um palacete contiguo ao mosteiro, consu­
miam o resto. Eram elles que administravam as 
grossas rendas da casa. Os banquetes e as festas 
succediam-se alli sem interrupção. Os hospedes 
eram continuos. O manto da religião cobria todos 
os excessos da opulencia. A chronica dos bernar­
dos em Lorvão subministra mais de um capitulo 
curioso para a historia dos bons tempos que já lá 
vão. 

Até aqui nada ba extranho. Mas os frades en­
tenderam que deviam comer a renda e o capital 
das cenobitas laurbanenses. Refere-se que certa 
vez, não sabendo explicar plausivelmente o dis­
pendio de uma verba de 6008000 réis, escreve­
ram n'umas contas irrisorias que mostravam an­
nualmente á abbadessa: Palitos-6008000 r~is. 
Pode ser fabula. O que, porém, não é fabula é 
que durante muitos annos o dinheiro das decimas 
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que o mosteiro devia pagar esqueceu em Alco­
baça, dando-se em conta como pago. Por outro 
lado as necessidades da casa tinham feito com que 
suas re,•erencias empenhassem a communidade 
em 6:0008000 ou 8:0008000 réis. Os juros desta 
divida tambem se não pagaram. Veio o anno de 
t833. Desappareceram os dizimos, principal ren­
dimento do mosteiro. Os direitos senhoriaes des­
appareceram tambem. Os frades, enxotados do 
seu feudo de Lorvão, saíram d'alli, mandando 
primeiramente derribar todas as arvores que po­
voavam aquellas encostas e Yendcndo as madei­
ras. Era o ultimo vale que davam a suas irmãs. 
Ainda assim, ficava ás monjas uma honesta sub­
sistencia. Passado, porém, apenas um anno, o 
fisco arrebatou-lhes quasi tudo pela divida de 25 
contos de réis de decimas, e os credores particu­
lares levaram-lhes depois os demais bens. Resta­
vam-lhes apenas alguns pequenos foros espalha­
dos por diversos districtos, os quaes geralmente 
lhes são recusados, ou cuja difficil cobrança quasi 
consome o producto delles. Vacillantes entre a 
vida e a morte. as freiras de Lorvão prolongam 
uma existencia de dôr e miseria pendente das 
eventualidades desse tenue rendimento. Ha um 
ou dous annos, o governo deu-lhes a esmola de um 
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subsidio: este subsidio, porém, cessou. Ignora-se 
o inotivo. Por ventura alguma secretaria de esta­
do precisava de novos estofos nas suas commo­
das poltronas, ou os felpudos tapetes das salas 
ministeriaes tinham perdido o brilho das suas e~ 
res variegadas, e cumpria renová-los. São despe­
zas inevitaveis, e é necessaria a economia. Se as­
sim foi, respeitemos as exigencias imperiosas da 
dignidade governativa. Alta noite, durante o in­
verno, vinte mulheres curvadas pela inedia e pela 
velhice podem düigir-se ao coro, calcando quasi 
descalças as lageas humidas e frias destes claus­
tros solitarios; mas as botas envernizadas de suas 
excellencias devem ranger mollemente sobre um 
pavimento suave, e as suas cabeças, afogueiadas 
pelas profundas cogitações, reclinarem-se em fo­
fos espaldares. Todavia a magestade das secreta. 
rias e os apices da economia não excluem a tole­
raneia, nem a indulgencia. Faço essa justiça ao 
poder. Quando a ultima freira de Lorvão expirar 
de miseria, ou debaixo de alguma dessas paredes 
interiores do mosteiro que ameaçam desabar, os 
ministros soffrerão com animo paternal que mãos 
piedosas vão lançar o cadaver da pobre monja no 
ossuario de sete seculo&, onde repou981D as cin­
zas de milhares de suas irmãs. Depois venderiio 
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o etlificio e a cerca a algum destes judeus do se­
culo x1x, a que chamamos agiotas, se algum hou­
ver a quem passe pelo espírito ter uma casa de 
campo em Lorvão. 

l\Jeu amigo : se a indignação consentisse o riso, 
se não se tractasse de uma questão grave e triste, 
eu riria do afan da imprensa em ventilar os meios 
de acudir á desgraçada ilha da Madeira. O reme­
dio ha de ser o abandono. Quando Yejo a facili­
dade com que a sorte das freiras de Portugal se 
tornaria feliz, e considero o estado de Lorvão, de 
Cellas, e <le tantos outros mosteiros, como hei de 
esperar que remedeiem um mal cuja cura é mil 
vezes mais difficil? 

Na secretaria da justiça encontram-se as provas 
de que a renda dos bens que ainda possuem os 
conventos do sexo feminino em Portugal excede 
a 200:0006000 réis, e todavia ha ccntenarcs de 
freiras que morrem ã mingua. São dous factos que 
não carecem de commentario. É a manifestação 
mais eloquente de que não ha governo nesta 
terra. Existem mosteiros, cujas habitadoras vi­
vem na opulencia, e onde o superfluo se desba­
rata de um modo escandaloso. Não digo quaes. 
E para que apontá-los? Aposto meia moeda, uma 
moetla até, contra mil acções da cómpanhia His-

' 
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lop, que se lembravam logo de reduzir esses 
mosteiros á mendicidade para fazerem com o 
rendimento dclles sessenta coroncis e duas se­
cretarias de estado novas. Antes assim como est<i. 
Defendiam-nos mais, e administravam-nos mais. 
Deus nos livre disso! 

É certo, porém, que para as freirag de Lor\'ão 
'ivercm tranquillamente os seus ultimos dias, 
bastava que nos homens do poder tivesse existido 
um leYe instincto de equidade. Os frades de Al­
cobaça roubaram 25:0001)000 réis a Lorvão. 
Eram responsaveis por elles. A sua responsabili­
dade passou para o fisco seu herdeiro e succes­
sor. As decimas de Lorvão deviam ir buscar-se 
aos bens de Alcobaça, logo que se pro,asse 
que Alcobaça espoliara fraudulentamente Lorvão. 
Averiguou-se o facto? Não. O fisco executou as 
freiras, e recebeu duas yezes a mesma divida. 
Onde houvesse moralidade na administração pu­
blica practicava-se isto? 

l\Ias pol'que o importuno com esta larga histo­
ria? Não é, meu amigo, só para desabafo: é para 
lhe pedir um favor. Supponha que viu, como eu 
vi, as faces enrugadas e pallidas das monjas de 
Lorvão, por onde as lagrymas se penduravam 
quatro a quatro, emquanto vozes convulsas des-
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creviam scenas do longo drama de mi seria de que 
este sepulcbro de vivos tem sido tbeatro durante 
vinte annos: supponba que olhava para estas ja­
nellas mal reparadas, para estas paredes verdoen­
gas, cujo aspecto produz um sentimento inexpli­
cavel de frio, apesar do calor da atmosphera 
n'um dia de julho; para as alfaias roçadas e poidas; 
para os proprios trajos das freiras; que lia em 
tudo isso, repetida por cem modos, uma palavra 
só: infortunio, infortunio, infortunio! Que fazia? 
Com o seu coração, com os seus principios, e re­
dactor de um jornal que tem largas sympathias, 
sentia-se grande e forte pondo a sua penna elo­
quente ao serviço da desgraça e da fraqueza. Fa· 
ça-o, meu amigo; faça-o 1 Peça esmola para as 
freiras de Lorvão, que foram ricas e felizes na 
mocidade, e que na velhice tem fome. A velhice é 
sancta 1 Ponha esse contraste do passado e do pre­
sente perante os olhos dos opulentos e ditosos, 
para que se lembrem com alguns cruzados das 
pobres que gemem debaixo destas abobadas es­
condidas no meio dos montes ladeirentos e agres­
tes do concelho de Penacova. Ao governo não 
peça nem diga nada; deixe esses homens ao seu 
destino; cleixe-os estofar poltronas e dormir nel­
las. Deus e os vindouros hão dejulgar-nosa todos. 
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Se entender que esta carta de uma testemunha 
ocular póde servir de thema ás suas considera­
ções, publique-a. O homem que vê o que eu vi e 
abafa no peito o grito da inclignação ou é um mal­
vado ou wn covarde, e eu espero não merecer 
jámais nenhum desses títulos. Imprima esta carta 
no todo ou em parte, se quizer; porque folgarei 
com isso. O que importa ó ver se obtemos des· 
pertar a compaixão publica a favor destas in­
felizes. 

Auctorisanclo-o, porém, a publicar as idéas que 
me assaltaram ao presenciar o espectaculo atroz 
e repugnante que estâ diante de mim, ad\irta 
que não ba nisso nem \irtude, nem audacia. In­
commodam-me mediocremente as coleras de cer­
ta gente, e a malevolencia ou antes o odio della é 
titulo que aprecio, porque creio que ha de hon­
rar perante a posteridade quem quer que o pos­
suir, se é que este paiz não caminha fatal e irre­
mediavelmente á dissolução social. 
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Senhor .-.Manda V. M. que a Classe de sciencias 
moraes, politicas e bellas-letras da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa consulte sobre as repre­
sentações dirigidas a V. M. por diversas corpora­
ções ecclesiasticas, que recusam obedecer à por­
taria de t t de setembro de t857 pela qual se 
ordenou a entrega de certos documentos antigos 
pertencentes aos cartorios dessas e d'outras cor­
porações, para serem depositados no Archivo na­
cional da Torre de Tombo, onde tem de ser exa­
minados, a fim de se transcreverem aquelles que 
se reputarem dignos de entrar na collecção dos 
Monumentos Ilistoricos de Portugal, que esta 
Classe está publicando, e que se tornou pela ul­
tima lei do orçamento uma obra verdadeiramente 
nacional, visto que a sua existencia se estriba hoje 
n'uma providencia legislativa. 

l4 
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Examinando a portaria de t t de setembro e as 
representações que ella suscitou, a Classe não 
póde deixar de deplorar que um acto do poder 
executivo em que só transluz o amor das letras 
e o patriotismo illustrado e circumspecto do Go­
verno de S. M. encontrasse resistencias, ás quaes 
se buscaram pretextos, que nem sequer tem o 
merito de plausiveis, e que ao mesmo tempo en­
volvem affirmalivas erroneas de doutrina e de 
facto, que esta Classe, pertencendo a um dos 
primeiros corpos scientificos do paiz, não deve 
deixar sem correctivo, até porque foi ella, não só 
quem sollicitou a transferencia d'aquelles docu­
mentos, mas lambem quem aconselhou a sua 
conservação no Archivo geral do reino, circum­
stancia esta que, diante de inexplicaveis resisten­
cias, a forçam, bem contra sua vontade, a dar as 
razões que a moveram a suggerir esse ultimo 
arbilrio ao Governo de V. l\f. 

Dos papeis transmittidos á Classe por soberana 
resolução de V. M., comparados com as commu­
nicações dos commissarios encarregados da re­
cepção dos antigos pergaminhos indicados pela 
Classe, resulta que nenhum prelado diocesano re­
cusou entregar os documentos que foram pedidos 
elos archivos das respectivas mitras, ou de outros 
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immediatamente dependentes dos mesmos pre­
lados. Provaram assim que comprebendiam, como 
o Governo e o Parlamento o haviam comprehen­
dido, a magnitude e o valor do trabalho que a 
Academia emprehendera, provando igualmente· 
que o episcopado português não degenerou, e 
que o baculo pastoral dos Caetanos Brandões, 
dos Cenaculos, dos AYellares, dos Lemos, dos. 
S. Luiz não cahiu em mãos indignas delle. A Classe 
compraz-se em poder dar um testemunho de agra­
decimento em nome das letras a quem tão no­
bremente sabe conciliar a dignidade do caracter­
episcopal com o reconhecimento do <lireito d0> 
Governo, e com o sentimento da gloria lilteraria· 
que resulta para o paiz da publicação dos seus. 
monumentos historicos, empreza que já é devida­
mente apreciada, não só entre nós, mas tambem· 
pelos homens competentes de outras nações da 
Europa. 

Do mesmo modo resulta dos documentos offi-· 
t'iaes remettidos pelo Governo á Academia e das 
commonicações dos agentes desta, que umas cor­
porações se mostraram promptas a obedecer a() 
Governo, que outras desobedeceram, limitando­
se a declarar officialmente ao agente da Acade­
mia o motivo do seu proceder, e que outras des-
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obedeceram e representaram a V.1\l. Vê-se d'aqui 
que entre ellas ba desacordo sobre a extensão 
dos respec.tivos direitos, e que algumas enten­
dem, e mm, como os prelados maiores, que o 
Governo não ultrapassou os limites das suas atlri­
buições. 

Para poder apreciar devidamente os funda­
mentos da resolução tomada por algumas das 
coriJOrações de mão-morla, de que resultaria tor­
nar-se impossivel a continuação de um trabalho 
que hoje a lei fórça o Governo e a Academia a 
realisar, cumpre expor o estado da questão e 
reunir as objecções ao cumprimento da portaria 
de 1 t de setembro, o1Terecidas nas diversas re.­
presentações recebidas pelo Governo e commu­
nicadas á Academia, e nas respostas que foram 
dirigidas o.fficialmente ao agente desta nas pro­
vincias do norte. Não podendo qualific;1r-sc o 
acto das corporações que recusaram fazer a en­
trega sem recorrer a V. 1\1., senão de pura e 
simples desobodiencia, a Classe abstem-se de in­
dicar qual deva ser em tal caso o proceclimento 
do executivo, encarregado de cumprir as resolu­
ções do poder legislativo. O Governo de Y. M. 
sabe perfeitamente qual é neste caso, 11ão só o 
seu direito, mas tambem o seu dever. Toda,·ia a 
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Classe não póde <leixar de se fazer cargo dos 
moth·os de recusa que clirectamente lhe foram 
dados, e conjunctamente d'aquelles sobre que é 
mandada consultar. 

A Academia pela Classe de sciencias moraes, 
políticas e bcllas letras sollicitou a vinda a Lis­
boa dos docnmentos anteriores ao anno de ~ !!80 
que existiam, não só nos cartorios tios extinctos 
mosteiros, mas tambem nos das corporações de­
mão-morta nflo abolidas, pedindo ao mesmo tem-· 
po, para maior segurança desses documentos, e 
para evitar uma responsabilidade que lhe era 
inutil tomar, que fossem depositados no Archivo 
geral tio reino, aonde os acadcmicos encarrega­
dos da publicação dos Monumentos Historicos 
podiam, sem incommodo grave, ir fazer a escolha 
e os mais trabalhos necessarios âcerca dos que 
se achasse que deviam entrar naquella collecção. 
A Classe possuía já a este tempo um inventario 
succiuto do touos os documentos anteriores a 
essa data, que ainda existem nos archh·os dos 
districtos centracs e septemtrionaes do reino, e 
que montam a alguns milbares. Este inventario 
fora feito por um commissarío da Academia com 
auctorisação do Governo, nos annos de 1853 e 
185.\. 



·j{4 OS ARCHIVOS ECCLBSIASTICO!> 

A correspondencia deste commissario, no des­
-empenbo das funcções que lhe tinham sido com­
.mettidas, e em conformidade das instrucções que 
lhe haviam sido dadas, fez conhecer a Classe qual 
.era o deploravel estado da maior parte dos car­
.torios, não só das corporações exlinctas, mas lam­
bem das existentes. A perda de antigos documen­
tos, quanto ao passado, era jà immensa, e podia 
prever-se qual seria quanto ao futuro, consonan­
do-se as cousas no estado em que se acham. Con­
vencida de que fazia um bom serviço ao paiz 
aconselhando o Governo a que conservasse no 
Archivo geral do reino os documentos chamados 
.a Lisboa, depois de examinados e utilisados litte­
rnriamente, a Academia não hesitou em fazê-lo: 
~bstcve-se porém de fundamentar com os factos de 
.que adquirira conhecimento um conselho, na ver­
·dade não pediuo, mas que o seu caracter de corpo 
lillerario official lhe impunha o dever de dar em 
.materia de sua competencia. Procuran assim evi­
..tar ás corporações existentes o desgosto que a 
narrativa de certos factos, que podiam vir a ser 
publicos, devia causar-lhes, e ao mesmo tempo 
precaver a continuação de perdas irreparaveis . 
. Entretanto, como o fim que então se propunha, 
e que hoje se propõe, era o estudo e escolha 
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desses documentos para continuar o trabalho 
que encetara, deixou ao prudente arbitrio do 
Governo ponderar se conviria mais restituir os 
documentos enviados à Torre do Tombo, se con­
servá-los alli, propondo a V. M. a resolução mais 
conveniente. 

A portaria de 11 de setembro de f857 não é 
outra cousa senão a reproduc~ão deste pensa­
mento da Academia, abraçado pelo Governo de 
V. 1\1. Expondo summariamente as razões que ha 
para se conservarem de futuro na Torre do Tom­
bo os documentos pedidos, o ministro dos ne­
gocios ecclesiasticos e de justiça limitou-se com­
tudo a ordenar em nome de V. l\I. a entrega delles, 
reservando para tempo opportuno resolver se 
devem ser alli conservados ou reslituidos aos 
cartorios das corporações. Vê-se, pois, que nessa 
parte as representações eram licitas, e é até pos­
sível que as ponderações a favor da restituição 
fossem de ordem tal que movessem o animo de 
V. M. a ordenã-la. Isto, porém, não dispensava 
as corporações de obedecerem quanto á entrega 
e ao deposito temporario no Archivo nacional, que 
era por então o que preceptivamente se estatuia. 
Quanto a este ponto, nenhuma opposição plausí­
vel se poderia fazer, e as recusas dirigidas official-
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mente ao connnissario da Academia constituem 
nessa parte, como já se notou, uma desobedim­
cia formal. 

E esta desobediencia é tanto mais ~ve quanto 
é certo que se o Governo de V. M. não procu­
rasse reprimi-la, della resultaria, não só a impos­
sibilidade de se cumprirem as resoluções do Par­
lamento, mas tambem grande descredito para 
qualquer ministro que tolerasse semelhantes ob­
staculos ã continuação de uma empreza que, por 
nos servirmos da pbrase de um de dos maiores 
sabios da França, constituir.\ um dos titolos mais 
gloriosos do reinado de V. M. 

A Classe lamenta que taes resistencias venham 
de corporações parte das quaes são compostas 
de indivíduos em quem se deve suppor maior ou 
menor educação Htteraria, e que, em relação i 
tociedade civil, são verdadeiros fooodooarios pa­
blicos. Não era por certo de esperar que, taitte 
nas representações dirigidas a V. M., como 111s 
respostas daàas ao ageete da Academia, &19 en­
contrasse tão singular esquecimento do direita 
publico ·antig& e moderno dG ipaí.z, tnoStMm 
tio .eemplete das boa flouwinas, tio ineiadl 
exposição ·de faotos, ·e ·né aecosaçties tio .W 
aNas oootra a Academia, ~erv. M. ·relevm,... 
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certo que esta Classe, repellindo-as, seja tah·ez 
sobradamente severa. 

As ponderações feitas e os factos allegados, 
tanto nas representações dirigidas aV. l\f., como 
nas respostas officialmente dadas ao commissario 
da Academia, resumem-se no seguinte: 

Diz uma das corporações que não pode convir 
na alheação dos antigos documentos do seu car­
torio, porque na maxima parte são comprovati­
vos de contractos onerosos, e quando o não sejam, 
illustram esses contractos, e que a portaria de t t 
de setembro alheia a favor do Archivo da Torre do 
Tombo documentos que são propriedade da mes­
ma corporação. 

Diz outra: que a portaria encerra uma deter­
minação inteiramente nova e contraria á practica 
até hoje seguida. 

Declara ao mesmo tempo, n'um officio ao com­
missario da Academia, que para o exame de qual­
quer documento no seu archivo é indispensavel 
licença regia e uma ordem do prelado ordinario; 
mas que para se tirarem documentos seriam ne­
cessarias ou 1Jma lei que dispensasse as formali­
dades do esbulbo da propriedade, ou sentença do 
pM.er judicial. 

ioutras duas corporações limitam-se a dizer em 

.. 
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officios ao dito commissario que a portaria de t t 
de setembro offende o direito de propriedade, e 
que recusam a entrega por terem representado 
sobre esse assumpto ao Governo de V. l\I., repre­
sentações que esta Classe não póde apreciar por­
que não lhe foram communicadas. 

Duas corporações monasticas do sexo feminino 
declaram, emfim, não poderem entregar os dictos 
documentos por causa dos inventarios dos seus 
bens a que se está procedendo por ordem do 
Governo, em virtude de resolução de Cortes. 

As outras corporações mostram-se todas prom­
ptas a obedecer ás ordens de V. 1\1. 

Senhor, os membros da Classe de sciencias 
moraes, políticas e bellas letras não podem dei­
xar de dizer a V. l\1. com o respeito devido ao 
chefe do estado, mas com a liberdade de homens 
de letras, que é impossível acumular mais des­
varios do que os que se lêem nos documentos 
acima substanciados. Elles provam peremptoria­
mente a necessidade de uma profunda reforma 
no systema da educação do clero, e de vigilancia 
da parte do Governo sobre o modo como são 
providos os beneficios ecclesiasticos. 

Predomina, em geral, nos documentos que 
temos presentes uma certa somma de idéas, não 
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sabemo:::. se astutas, mas sem duvida falsas. É uma 
dellas :1 co11fusão dos bens adminjstrados pelas 
corporações com os titulos primitivos dos mesmos 
bens, confundindo-se igualmente esses tilulos pri­
miliYos com os actuaes; os que podem ter uma 
utilidade practica na administração ou no foro com 
os que só em casos rarissimos servirão para fortifi­
car ou esclarecer o testemunho d' est' outros .Posses 
immemoriaes, tombos incomparavelmente mais 
modernos do que os pergaminhos anteriores ao se­
culo x1v, contractos de epochas posteriores, mais 
ou menos recentes, eis os Yerdadeiros documen­
tos de uso practico, que se conservam noscartorios 
das corporações. E se esses pergaminhos antigos 
tem a utilidade material que se lhes attribue, as 
corporações <levem possuir índices regulares que 
apontem cm substancia o objecto, a indole d'elles 
e os logares onde se acham nos respectivos car­
torios: depois, [devem abundar os exemplos de 
casos nos quaes ellas os hajam utilisado nos ul­
timos vinte ou trinta annos. Exija o Governo de 
V. :\1. aquelles indices; peça a enumeração es­
pecificada destes casos, que por certo não ficará 
edificado da verdade das allegações nesta parte. 

Ainda admittindo todas as inexacções de direito 
e de facto apinhadas nas representações e officios 
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sobre este assumplo, ha uma circumstancia que 
torna a denegação absoluta e completa das cor­
porações ao cumprimento da portaria de t t de 
setembro, não só um acto de vandalismo littera­
rio e de desprezo pela gloria da nação, mas lam­
bem uma verdadeira espoliação feita ao paiz. Na 
epocha a que pertencem os documentos exigidos, 
não existia archivo especial do rei ou do estado. 
o qual só começou no tempo de D. Fernando I. 
Os diplomas de alta importancia, cuja exbtenda 
se desejava conservar para a posteridade, manda­
vam-se depositar nos cartorios <los cabidos e dos 
principaesmosteiros, chegando-se a ponto !lese or­
denar esse deposito no proprio corpo do diploma. 
É um facto este que as corporações desobedientes 
tinham obrigação de não ignorar. Depois, os pre­
lados, os cabidos, as ordens ecclesiasticas e mi­
litares exerciam, como donatarios da coroa, actos 
que importavam manifestações de soberania, e 
contractos em que rigorosameule esses corpos 
não figu ravm11 ::e não como representantes do JIO· 
der pulllico : taes eram os f oraes instituindo mu­
nicípios e comprehendendo proTisões de direito 
publico local; taes eram os contractos por qoe se 
transformavam os terrenos reguengos em jogadei­
Tos, as quotas de fructos em rendas certas, etc. 
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Os documentos desta ordem não respeitam ás 
corporações; respeitam ao paiz, como aquelles 
que os antigos monarcbas confiaram á guarda do 
clero. Suppondo que ellas tivessem direito a ne­
gar a entrega dos que exclusivamente lhes dizem 
respeito, poder·se-hia tolerar que tambem se­
questrassem impunemente os documentos da na­
ção por um capricho inexplicavel, ou antes ex­
plicavel de mais? 

na, pouco, Senhor, que examinando-se por 
ordem desta Classe os restos que escaparam do 
rico archiro do mosteiro de Aguiar, consen·ados 
no Thesouro-publico, abi se foram encontrar no 
original muitos documentos polilicos e econo­
micos da mais alta importancia relativos aos 
seculos xm e x1v. Se ainda existissem corpo­
rações religiosas do sexo masculino, como exis­
tem do feminino, é natural que, como algumas 
uestas, os monges de Aguiar recusassem obe­
decer á portaria de 11 de setembro. Toleraria, 
porém, o GoYerno que esses documentos impor­
tautes para a hUoria, e tahez para questões 
actuaes ou futuras com a llespanba ácerca de . 
limites, ficassem sepultados e inuteis nas tristes 
solidões do Cima-Coa? E tolerá-lo-hia só porque 
alguns frades suspicazes e ignorantes receiassem 
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que o conhecimento dos velhos pergaminhos do 
seu cartorio podesse servir para lhes contrariar 
interesses materiaes de cuja legitimidade a con­
sciencia os fizesse duvidar? 

As difficuldades, Senhor, que se oppoem agora 
a realisação do empenho da Academia e ao cum­
primento da lei já cm parte surgiram quando se 
ordenou que os cartorios das corporações fossem 
franquciados ao simples exame de um commissa­
rio da mesma Academia. Houve recusas formaes; 
houve subterfugios dilatorios. Indagou-se o mo­
tivo disto, e soube-se que se receiava fosse uti­
lisado o exame a que se procedia em beneficio 
dos colonos ou proprietarios com quem as cor­
~orações tem Jitigios sobre direitos dominicaes; 
porque a algumas d'ellas, ou a todas, custava a 
comprehernler que se gastasse tempo em decifrar 
esses pulverulentos e afumados diplomas sem 
algum interesse material. Note-se agora a infeliz 
coincidencia entre a resolução administrativa que 
chama a Lisboa os documentos de antigos tempos, 
e a que ordena um inventario dos bens de certas 
.t•orporações de mão-morta, e acbar-se-ha facil­
mente, em suspeitas não menos insensatas que 
as primeiras, a explicação mais plausivel das r~­
sistencias que apparecem por esta parte. 
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Os cartorios dos corpos de mão-morta tem sido 
sempre considerados como cousa publica. Uma 
das corporações reconhece-o formalmente no of­
ficio que dirige ao commissario da Academia, 
affirmando a necessidade de licença regia, e de­
terminação do prelado, para qualquer exlranho 
examinar os documentos do seu archivo. De certo 
um particular não precisaria de 1 icença regia para 
facultar a qualquer o uso do seu cartorio ou para 
deixar sair delle quaesquer titulo$. Tanto se con­
sideravam esses archivos como dependentes do 
Estado, que os seus documentos mereceram sem­
pre uma e~pecie de fé publica. Em muitos delles, 
até, existiam e existem cbartularios, geral e im­
propriamente denominados Tombos, e feitos cm 
diversas epochas, desde o reinado de Irei D. João II 
até o delrei D. JoUo V, em que se contém trasla­
dos dos documentos antigos, precedendo provi· 
sões regias, pelas quaes se dá a estas copias o 
mesmo valor dos originaes, para dellas se passa­
rem certidões. Esses actos do poder supremo não 
provam só a consciencia que o Governo tinha da 
incapacidade ordinaria dos membros das corpo­
rações, e dos tabelliães desses Jogares para le­
rem os antigos diplomas: provam tambem o ca­
racter publico do taes archivos; porque não nos 
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consta que provisões de semelhante natureza se 
passassem nunca a favor de cartorios particulares. 
Embora o poder civil désse a sua sancção ás dis­
posições canonicas relativas á conser\'ação d-Os 
documentos dos corpos de mão-morta; embora 
prohibisse, como mais de uma vez prohibiu, a 
saída delles do respectivo archivo, essa prohi­
bição está justamente demonstrando que elle po­
deria ordenar o contrario, se entendesse que con­
vinha mais guardá-los n'outra parte. Foi por isto 
que no reinado de D. João V se p1·oveu a favor 
da Academia de Historia, para que se lhe facul­
tasse o conhecimento e copia de todos os do­
cumentos das corporações de mão-morta, que 
foram obrigadas a transmittir inventarios de to­
dos elles á mesma Academia. Foi por esse fun­
damento jurídico, que nos estatutos da universi­
dade (L. 2, tit. 6, cap. 3) se determinou que os 
cartorios dos mosteiros e das cathcclraes estives­
sem patentes aos professores de direito patrio. 
para lerem, estudarem, extractarem, copiarem. 
ou fazerem extractar e copiar todos os documen­
tos que entendessem serem uteis ao ensino das 
leis patrias e da sua historia, disposições que não 
se estenderam, nem podiam estender, ainda de­
baixo do absolutismo ferrenho daquella epocba, 
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aos cartorios particulares. É, finalmente, á ''ista 
de tal jurisprudencia e de taes exemplos, que 
na portaria de t t de setembro o Governo or­
dena se facilite á Academia o uso desses diplo­
mas, reservando para si o direito, que indubitavel­
mente lhe pertence, de resolver sobre o modo 
mais conveniente da sua futura conservação. 

l\las, diz uma das corporações desobedientes, 
que foi no proprio arcbivo della que Brito e Bran­
dão tomaram notas dos documentos ahi existen­
tes; que o guarda-mór Lousada copiou os mais 
curiosos e mandou as copias para a Torre do Tom­
bo; que alli se tiraram traslados dos mais impor­
tantes para o Archivo de Historia Portuguesa; 
que a corporação possue no seu seio um paleo­
grapho capaz de trasladar tudo, embGra não seja 
tão habil como os da capital; que não convem 
que os documentos andem de mão em mão; em­
fim, que a Academia não restituiu integralmente 
os documentos recebidos por ella, uma unica vez 
que lhe foram confiados. 

A Classe desejava, Senhor, nesta consulta não 
empregar uma unica phrase que não fosse mo­
derada; mas, vendo accusados, se não os mem­
bros actuaes da Academia, ao menos os que os 
precederam, de falta de probitlade, e sabendo 

t:í 
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que essa accusação vai directamente cahir sobre 
homens tão eminentes por sciencia e ,·jrtude.s co­
mo D. Francisco de S. Luiz, Trigoso e outros ,.a. 
rões, cujos nomes são ''encraveis para o paiz e 
para as letras, teme não saber reprimir sempre 
os ímpetos de indignação diante das calumnias 
vertidas sobre as cinzas de individuos que não se 
podem defender, mas que os academicos de hoje, 
posto valham menos do que clles, não devem, 
nem querem deixar sem pleno desaggravo. 

A corporação que, desobedecendo ao Governo, 
mostra desconhecer o antigo e o moderno direito 
publico destes reinos, não foi feliz querendo dar 
licções ã Academia sobre materias de sua compe­
tencia, e increpá-la de menos probidade. Se esta 
virtude tivesse faltado aos seus antigos membros 
ãcerca de documentos publicos, não seria o melhor 
meio de preservar os actuaes de semelhantes deli­
ctos pôr-lhes diante os nomes de Brito e Lousada, 
que passaram a vida, não tanto a distrabi-los, co­
mo a forjá-los e a falsificá-los. Curiosas devem ser 
as memorias por onde consta á corporação deso­
bediente que o escrivão Lousada (despachado por 
ella guarda-mór da Torre do Tombo) mandou 
para alli copias dos documentos mais curiosos 
do seu cartorio, do que aliás nenhuns vestígios 
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restam no Arch i\'O geral do reino. Dos que se 
remetteram para o Archivo de Historia Portu­
guesa nada tem que dizer a Classe, porque não 
lhe consta que tal archivo exista ou existisse 
nunca no mundo. Póde ser excellente o paleo­
grapho que essa corporação inculca â Academia; 
mas a Classe emprehendeu um trabalho dema­
siado serio, pa1·a exigir dos membros encarre­
gados da publicação dos Monumentos Ilistoricos 
a conferencia pessoal <las copias destinadas á pu­
blicação com os respectivos originaes, depois de 
terem apreciado quaes merecem ver a luz pu­
blica. Estes trabalhos preliminares, assás tedio­
sos e longos, não podem os socios effectivos ir 
fazê-los a 50 ou 60 Iegoas da capital, porque tem 
aqui outros deveres que cumprir, e por isso não 
aproveitam o o!Ierecimento. Se o sincero, ho­
nesto e judicioso Brandão teve a simplicidade de 
se fiar em copias subministradas pelas corpora­
ções e nos paleographos babeis dellas, pagou 
bem caro a sua imprudencia, não havendo, tal­
vez, senão um ou dous documentos, dos publi­
cados por integra na 3.ª e 4.ª Partes da Monar­
chia Lusitana, que esteja devidamente correcto. 
Quando, finalmente, esta Classe pede, não que 
venham para a sua secretaria os documentos que 
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pretende examinar e transcrever, mas que se 
depositem na Torre do Tombo, para onde os re­
mette directamente a pessoa encarregada de os 
receber, e onde não ha perigo de se extraYia­
rem, nem de serem presa de algum incendio; 
quando esta Classe prefere á propria commotli­
dade ir alli preparar e dirigir os trabalhos de 
que está incumbida, temendo os riscos que de 
outro modo poderiam correr esses restos dos 
abundantes monumentos historicos que outr'ora 
possuímos; quando, depois, aconselha ao Gover­
no que os conserve cuidadosamente naquelle ar­
cbivo, o ponderar-se que não convem que os an­
tigos documentos andem correndo de mão em 
mão é uma verdadeira inepcia. 

Desde o começo desta consulta e no prosegui­
mento della, a Classe forcejou e forcejarú sempre 
por não designar nomeiadamente nenhuma das 
corporações a que se refere. :\!ove-a a isso um 
sentimento de generosidade. É todavia forçada a 
fazer uma excepção quando se tracta da honra do 
instituto de que forma parte, e da boa fama dos 
que precederam os signatarios deste papel nas 
cadeiras que hoje occupam. Na sua representação 
dirigida ao digno prelado metropolitano, para ser 
presente ao Governo, o cabido da sé de Draga 
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accusa a Academia de não ter integralmente res­
tituido varios documentos que, por ordem do 
mesmo Governo, lhe haviam sido confiados. Dos 
registos da Academia consta, com efieito, que 
para uso da c-0mmissão de Cortes foram chama­
dos a Lisboa, em 1836, varios monumentos do 
cartorio daquelle cabido; mas dos actos officiaes, 
junctos por copia á presente consulta, se vê, t.0

, 

que a Academia pediu um codice e cinco docu­
mentos avulsos elo mesmo cartorio, indicando o 
loga1· onde estes se achavam, e um volume ma­
nuscripto do archivo da mitra; 2. 0 , que foram 
remettid..,s pelo cabido o codice e tres dos cinco 
documentos pedidos, declarando o presidente da 
corporação que não fora possível encontrar os 
outros dous, nem na gaveta onde deviam estar, 
nem nas diversas gavetas que diligentemente se 
examinaram; 3.0

, que em !840 foram devolvi .. 
dos á secretaria! do reino para voltarem a Draga 
o manuscripto da mitra, e bem assim o codice e 
os tres pergaminhos avulsos que tinham vindo 
do cabido. A restituição foi, portanto, integral. 
Esses actos officiaes, que a Classe leva á pre­
sença de V. M., não são, porém, só importantes 
para desfazer uma calumnia: são-no igualmente 
para provar com quanta razão a Classe aconse-
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lhou que os antiquíssimos documentos chamados 
agora a Lisboa fossem conservados no' ArchiYo 
geral do reino. De cinco pedidos pela Academia, 
indicando ella o logar onde se achavam, ape­
nas tres existiam naquella conjunctura, porque 
nem alli, nem nas outras gavetas, se acharam. 
Di-lo o chefe da corporação; e das suas explica­
ções se deduz que tambem uão havia indice do 
cartorio, nem registo por onde constasse como 
haviam sido distrahidos. Se da historia, porém, 
dos cinco diplomas, pedidos casualmente, hou­
vessemos de tirar illações para o resto do arcltlvo 
capitular, inf eririamos que dous quintos dos seus 
pergaminhos têem sido desencaminhados, apesar 
<las constituições synodaes e das excommunhões 
fulminadas contra os dissipadores dos títulos da 
cathedral, excomunhões que poderiam gerar nos 
animos sérias apprehensões sobre o destino além 
da campa dos conegos até então fallecidos, mas 
que leriam sido impotentes para salvar da rapina 
ou do desleixo os primiliYOS e veneraveis monu­
mentos da antiga melropole da Galliza. 

Ainda, em relação áquella remessa de doca­
mentos, faz o reverendo cabido bracharense uma 
severa increpação á Academia, de que esta Classe 
não sabe, Senhor, defendê-la, mas para esquivar 
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a responsabilidade da qual se otTerece em holo­
causto. O codice e os tres pergaminhos voltaram 
a Braga á custa do cabido 1 É um successo que 
talvez perturbasse gravemente a economia da fa­
zenda capitular. Liquide-se aquella di,·ida, e a 
Classe restituirá integralmente o frete dos doos 
codices e dos tres pergaminhos, como fica pro­
vado que restituiu essas preciosidades. 

Se nas suas representações ao GoYerno, por 
intervenção do prelado, o reverendo cabido de 
Braga calumniôu a Academia, no officio ao agen­
te desta calumniou todos os poderes publicos. 
Diz ahi o reverendo cabido que, para se lhe ti­
rarem os documentos de que se tracta, precisa·se 
de lei precedente que dispense as formalida­
des do esbulho da sua propriedade, ou sen­
tença do poder judicial que o convença de que 
a deve largar. Estas poucas phrases, senão são 
filhas da hallucinação ou de incrivel ignorancia, 
são um graYe insulto a todos os corpos do Estado. 
O cabido oITende o Governo, porque Jhe attribue 
um acto tle espôliação, quando a portaria dei i de 
setembro não é senão uma proYidencia adminis­
tralM1 ordinruia, e que honra por mais de um 
modo o mesmo Governo. Offende o poder le­
gislativo, porque o soppõe capaz ·de fàzcr leis 
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inconstitucionaes e absurdas. O legislador nem 
mantem, nem dispensa formalidades no eslmlho, 
porque nunca póde detenninar o esbulbo. Quan­
do estatue a expropriação por utilidade publica, 
estatue sempre a compensação. Offende o poder 
judicial, porque presuppõe que elle póde orde­
nar a alguem por sentença que largue a proprie­
dade que é sua. Quando o magistrado julga que 
o individuo deve perder o que possue, é justa­
mente pelo motivo contrario; é porque se con· 
vence de que o individuo retem o que não é seu; 
e nesse caso, não tira, mas defende a proprie­
dade. 

Somos chegados, Senhor, a um ponto, ácerca 
do qual a Classe de sciencias moraes, politicas e 
bellas letras tem, por mais de um modo, o dever 
de lançar neste papel algumas considerações; 
porque se tracta de um assumpto que é da 
sua competencia, como corpo official scientifico. 
O pensamento de qualificar a portaria de t t de 
setembro como um acto exorbitante do Governo 
contra a propriedade não se manifesta só nas 
phrases acima citadas: revela-se lambem, mais 
ou menos expressamente, na linguagem de ou­
tras corporações desobedientes. Na opinião del­
Jas, os antigos pergaminhos dos respectivos car. 
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torios são uma cousa em que o Governo não póde 
tocar, sem quebra do direito constitucional que 
garante a propriedade dos cidadãos; porque es­
ses pergaminhos são os títulos dos bens que 
possuem, os quaes as dietas corporações de 
mão-morta suppõe gratuitamente que são uma 
propriedade sua, analoga á de qualquer individuo 
ou associação civil. 

A Classe disse já e mostrou como muitos dos 
documentos de que se tracta, pela sua natureza, 
pelo sua origem, e por factos bistoricos sabidos e 
certos, pertencem pura e simplesmente ao Estado; 
disse e mostrou já como os cartorios das corpo­
rações de mão-morta se consideraram sempre 
archivos publicos; disse e mostrou como os per­
gaminhos anteriores a t280 não são nunca, ou 
quasi nunca, documentos de uso practico nos lití­
gios ou nas duvidas administrativas que podem 
suscitar-se ácerca de alguns desses bens; e quan­
do o fossem, nem a portaria de t t de setembro 
ordena definitivamente a sua retenção na Torre 
de Tombo, nem o Governo, supposto que de fu­
turo assim o ordenasse, deixaria de prover do 
modo que estabelece naquella portaria. As cor­
porações obteriam gratuitamente, quando neces. 
sarios, transumptos authenticos, fórma unica em 



134, OS Al\CRIVOS !CCLESlASTICOS 

que elles costumam figurar na tela judicial. Uma 
ou outra corporação póde achar no seu seio ou 
na localidade onde reside um paleographo legal­
mente habilitado para authenticar os traslados 
de antigos documentos; mas, na maior parte dos 
casos, dada a necessidade de taes copias, elles 
teriam de vir a Lisboa para serem decifrados e 
reduzidos os seus transumptos a fórma authen­
tica. Qual seria, porém, mais seguro para os velhos 
pergaminhos, e até mais barato para as corpora­
ções; isto, ou as providencias a que se refere a 
portaria de i i de setembro? 

As corporações falam da propriedade dos per­
gaminhos, confundindo-a com a de quaesquer ou· 
tros bens moveis ou de raiz. Os antigos documen­
tos são ou foram tilulos de propriedade, o que é 
diverso. Para qualquer cousa ser materia de 
propriedade precisa de ter um valor de utilidade; 
servir aos fius e necessidades do homem. Não seir 
do como prorn de domínio, elles de nada servem 
ás corpora~,ões; e a não ser como monumentos 
litterarios ou historicos, não tem nenhum nlor 
real. Por este lado as corporações estão bem 
longe de poderem utilisá-los. Como prova do 
àominio, nem o Governo quer destrui-los, nem 
guardados no Arehivo nacional ficam menos se-
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guros do que no seio das corporações, antes 
incomparavelmente mais. Depois, não é o Estado 
padroeiro de todas essas catbedraes, collegiadas e 
mosteiros desobedientes? Não teve elle sempre o 
direito de suprema inspecção sobre o cumpri­
mento dos deveres que resultam para esses 
corpos das condições da sua fundação e insti­
tuição? Não lhe incumbiu sempre vigiar sobre a 
consena~ão e uso dos bens unidos aos mesmos 
corpos? Não deriva immediatamente desse direito 
o de providenciar do modo mais conveniente so­
bre a fiscalisação daquelles bens, e de chamar a 
si os titulos delles quando entender, e sobretudo 
quando se provar, que esses títulos são tractados 
com desleixo, on que podem ser conservados em 
melhor ordem ou com maior segurança, ou final­
mente quando precisar delles para verificar se se 
tem dado abusos que o mesmo Q()verno possa e 
deva corrigir? Se as corporações crêem que os 
documentos que lhes pedem ainda tem o valor 
de títulos, em virtude de que direito recusam 
obedecer ã portaria de t t de setembro? 

E preciso, Senhor, dizer por uma vez a ver­
dade inteira. As corporações recalcitranles, por 
um capricho insensato, talvez por insinuações 
pedidas, e pr.ovavelmente por apprehensões in-
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fundadas dé que o conhecimento dos diplomas 
e chartularios que se lhes pedem possa ser no­
civo aos seus interesses como administradoras 
de rendas e direitos dominicaes, aparentam por 
esses velhos pergaminhos, inintelligiveis e in­
differentes para ellas, um zêlo, um affecto que 
realmente não sentem. Foi isto que as arrastou a 
invocarem o direito de propriedade, a falarem 
de tal direito em relação aos bens quedesfructam. 
Póde o Governo tolerar, toleram os bons prin· 
cipios que as corporações se digam proprietarias 
dos bens que usufruem? Até aqui a Classe pro­
vou por diversos modos o desarrazoado e illegal 
das resistencias que suscitaram esta consulta, 
ainda dada a situação de proprietarias, em que as 
corporações pretendem collocar-se. No caso pre­
sente, o antigo direito publico derivado dos an· 
tigos princípios, das prerogativas do poder su· 
premo como então se concebia, e até o direito 
canonico relativo ao padroado, bastariam para 
legitimar o acto practicado pelo Governo e jus· 
ti ficar as inten~ões manifestadas na portaria de 
t t de setembro. Mas esta Classe tem de ir mais 
longe. Desde que se querem estender as actuaes 
garantias politicas dos cidadãos a corporações 
de mão-morta, por um sopbisma grosseiro; des· 
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de que se proclamam doutrinas sub,·crsh"as que 
mutilam a acção do poder publico, a Classe tem, 
pela sua índole, pelos fins da sua instituição, o 
dever restricto de protestar contra erro tão peri­
goso. São as corporações que a fórçam ao cum­
primento de uma obrigação desagradavel. 

A propriedade, Senhor, é um direito preexis­
tente ás sociedades, visto deri\'ar da necessidade 
que tem o individuo de satisfazer aos fins racio­
naes para que foi creado. O direito de proprie­
dade estriba-se na lei natural, porque é inhe­
rente à natureza do homem. Desde que este 
direito se não collocar acima das leis positivas, 
quer constilucionaes quer civis, e anteriormente 
a ellas, a sociedade acceitará um elemento de 
dissolução e de morte. Se é o legislador que cria 
esse direito; se este não o precedeu no mundó, 
elle póde lambem crear o direito contrario. Re­
duz-se tudo a uma questão de conveniencias mo­
raes e materiaes e de opportunidade, e tanto é 
possi \'el existir só a propriedade commum, como 
existir a individual, ou, para exprimir a mesma 
idéa com diversa formula, tanto é possível a não 
propriedade, como a propriedade. D'aqui nasce 
que esta é primordial e principalmente intliYi­
dual. A idéa de propriedade collectiva, como re-
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gra, como principio, depois de andar por seculos 
ao serviço de um despotismo espoliador; depois 
de attribuir ao chefe do Estado o domínio immi­
nente e aos subditos uma posse e um dominio 
incompletos, quando o sentimento da liberdade 
e a razão esclarecida por tal sentimento colloca­
ram os direitos dos cidadãos á sua verdadeira luz, 
veio, apesar de velha e gasta, pôr-se á mercê das 
escbolas socialistas e communistas. Como em ma. 
chanica dizia Arcbimedes, dêem a estas esse 
ponto nas regiões do direito, e ellas revolverão 
o mundo. 

A propriedade commum nas associações civis 
voluntarias não é senão uma fórma especial de 
manifestação da propriedade individual, que lhe 
muda os accidentes sem lhe alterar a essencia. 
Dissolvida a associação, a propriedade toma im­
mediatamente os caracteres da individualidade. 
Não assim nas corporações de mão-morta, cuja 
existencia depende do poder publico. Ha, por 
certo, propriedades conectivas; taes são os bens 
nacionaes de uso commum dos cidadãos; mas 
esta especie de propriedade, estribando-se pu­
ramente na lei, supprime-se, desapparece, trans­
forma-se, accumula-se, tambem á mercê da lei, 
e é por isso que se denomina propriedade legal. 
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As instituições garantem a propriedade in<ih'i· 
dual, a do cidadão, aquella que se funda n'um 
direito acima das leis e anterior a ellas. Não 
podem ir além sem serem antinomicas comsigo 
mesmas; sem darem ao legislador a funcção de 
crear e não a de extinguir; sem confundirem o 
absoluto com o condicional. 

Os membros das corporações de mão-morta 
não gosam menos que outros quaesquer cida­
dãos da garantia constitucional pelo que respeita 
á sua propriedade particular. Não lhes é appli­
cavel, porém, a mesma garantia quanto á proprie­
dade conectiva que desfructam, porque essa pro­
priedade é apenas legal. São proprietarios, como 
membros d'uma associação? ~·esse caso, porque 
não podem alienar; porque não podem testar; 
porque não se resolverá em propriedade indivi­
dual esse cumulo de bens, na bypothese de dei­
xar de existir a corporação ? É que a sua exis­
tencia não deriva da natureza; deriva do direito 
positivo. Assim, era com sobrada razão que um 
publicista dizia: «Do mesmo modo que a sup­
pressão de uma corporação não é um homicídio, 
a revogação da faculdade que lhe foi concedida 
de possuir bens de raiz não é uma espoliação». 
Pessoas facticias, a lei póde destrui-las, como as 
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creou; e se a sua existencia é precaria, como é 
que possuem por um direito absoluto? Compre­
hende-se que o clero hierarchico desfructe uma 
porção de bens que o Estado não revocou a si. 
Como classe de funccionarios, de ministros de 
uma religião dominante, e por consequencia offi­
cial, podem ser retribuidos, no todo ou em parte, 
por este modo: é um systema bom ou mau; mas 
é um systema que presuppõe a doutrina de que 
os bens que administram não são propriedade 
sua e de que nem sequer usu-fructuarios são 
por direito proprio. Porque recebem corpora­
ções e individuos pertencentes á jerarcbia da 
igreja, e cujas congruas estão fixadas, apenas 
complementos d'essas congruas pelo Thesouro, 
quando os redditos dos chamados bens eccle­
siasticos subministram parte d'ellas? Tractan­
do-se de materias temporaes, se a propriedade 
ecclesiastica é o mesmo que a propriedade indi­
vidual, donde provêm a desigualdade que re­
sulta de uma retribuição desigual, que o clero 
acceita sem murmurar? Se é por se attender 
sú a que tenham a oongrua sustentação, por­
que não será esta calculada tambem em rela­
ção aos 'bens patrimoniaes do sacerdote funccio­
nario? Aquelles que hoje invocam o seu direito 



OS AllCRIVOS ECCLESIAS'l'ICOS t\t 

'1e propriedade como sendo analogo aos dos 
cidadãos têem já reconhecido, pelo facto pro­
prio, que entre as duas cousas não existe pa­
ridade. 

Mas se nos lembrarmos, Senhor, da origem e 
historia dos bens ecclesiasticos cm Portugal, 
quanto mais deploraveis e imprudentes não acba­
Temos as doutrinas invocadas pelas corporações 
desobedientes, em damno da gloria e das letras 
-patriasl Verdadeiramente, entre nós, aos bens 
d'esses gremios só quadraria uma qualificação 
repugnante comsigo mesma, a de propriedade 
anti-legal. Começaram cedo neste paiz, nos 
princípios do seculo xm, as leis de amortisação, 
e jã antes el-rei O. Sancho r, escrernndo a Inno­
cencio m, affirmava o seu direito de privar o 
clero dos bens que possuía para lhes dar uma 
applicação em seu entender mais util. Renovadas 
successivamente as leis de amortisação, foram 
tantas vezes vilipendiadas e infringidas pela pre­
potencia do clero quantas de novo promulgadas. 
As corporações julgavam-se então tanto acima 
do legislador quanto parece julgarem-se hoje 
acima do Governo. Sem recorrer a outros mo­
numentos das varias pbases d'essa permanente 
revolta de um dos corpos do Estado contra o di-

tG 
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reito publico do reino, basta abrir successiva­
mente os tres codigos que, um após outro, 
regeram este paiz desde o seculo xv até os nos­
sos tempos, para vermos que os verdadeiros ti­
tulos dos bens usufruidos pelas corporações não 
são tanto os antigos pergaminhos que ellas recu­
sam largar da mão para utilidade commum, 
como o desprezo insolente de leis que os nossos 
monarcbas nunca tiveram força para tornar effe­
ctivas. As Ordenações affonsinas, as manuelinas 
e as philippinas reproduzem sempre o direito 
antigo, que probibia ás corporações de mão­
morta possuir bens de raiz, mas a clausula pela 
qual se perdoava a desobediencia passada perdia 
tudo; porque provava a impotencia da lei, e 
abria campo a novos abusos, que se tornavam 
a perdoar para se tornarem a repetir. O melhor 
titulo de propriedade que as corporações podem 
invocar ácerca dos bens que desfructam é este. 
V. 'M. apreciará a sua legitimidade. 

Resta unicamente, Senhor, á Classe de scieo­
cias moraes, políticas, e bellas letras desempe­
nhar um dever que desde o principio d'esta con­
sulta reconheceu incumbir-lhe. É o de dar a 
razão por que aconselhou ao Governo que conser­
vasse no Archivo da Torre do Tombo os doeu-
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mentos mais antigos e preciosos das corporações 
tanto extinctas como existentes, depois de utili­
sados pela Academia. Não foi, Senhor, um conse­
lho dado de leve: foi a triste convicção de que, sem 
isso, os vestígios e as memorias authenticas das 
gerações que passaram irão gradualmente desap­
parecendo, como até aqui tem desapparecido. 
Nos logares onde se acham, os antigos perga­
minhos e chartularios não são entendidos nem 
apreciados, nem resguardados de um modo con­
veniente contra os accidentes que pos.wn sobre­
vir-lhes : não ha ordem racional na sua arruma­
ção, nos raros casos em que estão n'alguma 
ordem: não ha indices aos quaes se possa recor­
rer quando é necessario consultá-los. Por quasi 
todos os archivos se encontram pergaminhos 
oas costas dos quaes se escreveu a palavra fatal 
inulil. Inutil quer dizer que não serve a algum 
interesse material da corporação. Em regra, é no 
meio d' estas inutilidades que se vão achar os do­
cumentos historicos mais importantes. Quaes tem 
sido, porém, os effeitos d'aquella qualificação, 
quaes continuarão a ser, facil é adivinhá-lo. N'al­
guns cartorios a pbrase é latim, tambem escripta 
nas costas do diploma, soa igualmente como sen· 
tença de condemnação. Acham-se frequentemente 
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pergaminhos (e destes muitos n'um ca1torio on­
de tal barbariçlade não era de esperar), cuja lei­
-tura qaiz fazer algum curioso inhabil, cubertos 
& aguadas de galha, que avivaram momentanea­
mente as letras sumidas, mas que depois forma­
ram uma só mancba negra, onde não tornará a 
ser possivel decifrar uma unica palavra. Grande 
parte dos cartorios dão, ao simples aspecto dos 
seus documentos, as provas de que durante annos 
-estiYeram, o de que estão ainda expostos á clm,·a, 
ao passo que não ha um só que se possa dizer ao 
abrigo dos incendios. As abobadas arejadas e en:m­
ias, debaixo das quaes se guardam a parte anligae 
ainda uma grande porção das aduições modernas 
do Arcbivo Nacional, nso adoptado tambem por 
alguns mosteiros da congregação benedictina, que 
sabia tractar ohjectos destes, porque sabia enten­
<lê-los e apreciá-los, não existem em nenhuma 
parte. É esse um dos factos que mais instante­
mente exigem a conservação na Torre do Tombo 
dos já tão rareiados documentos dos primeiros 
dous seculos da monarchia o elos que a prccccle­
ram. A imprevidencia de collocar carlorios em Jo­
gares não convenientemente isolauos fez com qoe 
n'uma noite perecessem inleiros. os qualro archi­
vos mais ricos dtJmonumentos da Beira Alta, os de 
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Salzedas, Tarouca, S. Pedro das A guias e S. Chris-. 
tovam de Latões, bem como o incendio da Casa-pia 
do Porto deu aso a perderem-se (dado que pere~ 
cessem nas chammas, o que é controvertido) qua­
si todos os cartorios monasticos do Minho, que 
constituíam a parte mais importante das riqueza& 
do paiz n'este genero. O celebre incendio do 
Thesouro, que tambem foi fatal a esta especie 
de documentos, é outro grande exemplo da imr 
prudencia que ha em não conservar arclli\'OS cuja 
perda é irrcparavcl cm edificios isolados ou pelo 
menos abobadados. 

Expostos aos lentos effeitos da humidade e a 
serem devorados pelas chammas, os antigos do­
cumentos elas corporações nas províncias estão, 
além d'isso, sujeilos ás devastacões das guerras 
civis e estrangeiras. Explicam estas em grande 
parte o não se acharem em quasi nenhumas ca­
maras do reino documentos originaes anteriores 
ao reinado de D. Oiniz. Nas tres províncias do 
norte, esta Classe apenas pôde descobrir a exis.­
tencia de um no carto1io da camara de Bragan­
ça. Sabemos, todavia, qµ,e, ainda cerlo numer& 
d'elles existia nos fins. do seculo passado. Não t-e-­
ria sido mais ulil para. o paiz, e. até para as pro,. 
prias municipalidades,.queo<ioverno tivessefeitQI 
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recolher esses antiquissimos pergaminhos no Ar­
chivo geral do reino? Quando el-rei D. Manuel 
mandou expedir os foraes norns, recolheram-se 
alli as cartas constitutivas e os privilcgios anne­
xos a ellas, respeclhos aos concelhos a quem 
se concediam aquelles foraes novos. É por isso 
que, em parle, os seus primitivos titulos de li­
berdade ainda hoje existem. E que é feito de tudo 
o mais que lá ficou? Desappareceu completa­
mente. 

A estes accidentes accresce a deterioração per­
manente que o desleixo e a ignorancia produzem. 
No cartorio de certa corporação, lançado pela ja­
nella fóra durante a guerra peninsular por alguns 
soldados franceses, e de que só uma pequena parle 
foi recolhida, achou-se ainda em t853 incrus­
tado nos pergaminhos o lodo em que estive­
ram mergulhados durante alguns dias; tal tinha 
sido o desvelo da corporação ãcerca dos monu­
mentos que salvara. Não sabemos se é das que 
bradam contra a offensa feita ao seu direito de 
propriedade. Em outro archivo de um corpo de 
mão-morta, os documentos antigos tinham sido 
lançados em monte na divisão inferior de um ar­
mario humido, cujo pavimento era de tijolo. Alli 
haviam apodrecido até a altura de duas ou lres 
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pollegadas, constituindo, quando se examinaram 
em i 853, uma massa negra e compacta. Salva­
ram-se apenas os que tinham cabido na parte su­
perior d'aquelle acervo, aonde a podridão :ainda 
não chegava. Outra corporacão pediu tempo ao 
commissario da Academia para lhe tornar acces­
sivel o cartorio. Estava este n 'um aposento sem 
vidracas, e pelas roturas das janellas os passaros 
tinham estabelecido alli a sua residencia habitual. 
Era preciso desimpedir aquella nova especie de 
estabulo de Augias. A maior parte das corpora­
cões, cujos archivos se examinaram n'csse e no 
seguinte anno, não poseram obstaculo algum a 
que os documentos de que se tomava nota fos­
sem separados e emmassados á parte, como se fez. 
A razão era simples. Tanto importava aquella 
disposicão como outr:i qualquer, visto não existir 
ahi ordem nem indices. Cartorios ha, e dos mais 
notaveis, onde se adoptou a distribuição corogra­
phica, mas esta distribuicão era e é apenas par­
cial, e necessariamente incompleta. Os documen­
tos que por algum resumo ou declaracão e>.terna, 
postos no verso do pergaminho, ou que por se­
rem modernos podiam facilmente classificar-se 
como relativos a tal ou tal propriedade, colloca­
ram-se nos massos respectivos. Todos aquelles, 



ti8 OS ARCHIVOS ECCLESIASTICOS 

porém, cujo conteúdo se ignorava, ou que refu­
giam a este systema imperfeitíssimo, assignalado.5 
ou não com o ferrete de inuteis, foram amarrados 
em feixes e atirados para o fundo de armarias,. 
onde ficaram jazendo por dezenas e dezenas de 
annos, cubertos de pó e condemnados ao esque­
cimento e a lenta ruina. Em um d' estes cartorios, 
depois de se ter concluído o seu exame, achou-se 
uma gaveta, em logar pouco apparente, na qual, 
debaixo de um monte de caruncho, se encontr~ 
ram 40 a üO bullas originaes expedidas pela 
maior parte do decurso dos seculos xn e XIII. 

Talvez durante 50 ou 60 annos ninguem tivera 
noticia da existencia d'aquelles diplomas. 

Certa corporação clerical teve a singular idéa 
de cnquadernar os seus pergaminhos avulsos. 
Era um arbítrio devido, segundo parece, á fecunda 
imaginação de uma communidade franciscana, cu­
jos documentos primitivos se acham n'uma re­
partição de fazenda da província cosidos n'um 
volume, podendo ler-se apenas parte de cada um 
d'elles. A corporação, porém, encontrara um.a dif, 
ficuldade imprevista em aproveitar o alvitre dos 
frades. Os sellos pen.dentes eram um obstaculo 
a essa obra merito.ria. Cortaram-n.os, ensaca­
ram-nos, e hoje mostram iooocentemente aquelle 
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monumento de sabedoria. Os sellos, sobretudo 
os dos diplomas pontificios, esperam pela trom­
beta final do archanjo para se unirem aos res­
pectivos corpos, porque só a trombeta final poderá 
operar tal maravilha. 

Esta mesma corporação possuia um chartula­
rio dos mais conhecidos na nossa litteratura his­
torica. Esse cbartulario tinha saído do archivo, 
por ordem do prelado maior, haYia quasi vinte 
annos, para se tfrarem delle copias de varios do­
cumentos, de que se carecia para objecto liUera ... 
rio. Quando em t854 a Academia mandou exami­
nar os cartorios provinciaes, o seu commissario 
perguntou pelo celebre codice. Fõra elle que 
tirara· aquellas copias quasi vinte annos antes. 
Disseram-lhe que existia bem guardado. Pediu-o: 
apresentaram-lhe uma copia modema. Observou 
que esse Yolume não passava de um bom ou mau 
transumpto do manuscripto de que se tractava. 
Não se conhecia outro 1 O commissario da Acade­
mia recordou-se, porém,. de uma circumstancia.: 
as copias tiradas por eUe tinbam sido feitas em. 
certa livraria vh:inha.. Teria esquecido alli o co­
dice? Era um d.esleuo d.e vlli,te annos, absurdo.,, 
var.gonhoso, incrivel. mas por isso mesmo pror­
babilissimo. Propôs qQ~ ~ l)u&easse~ ou ~ 
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offereceu-se elle proprio a procurá-lo. Acceitou­
se a offerta. Não se enganava. O precioso cbartu­
lario vivera desterrado vinte annos, emquanto o 
seu pouco leal Sosia lhe usurpava as homenagens 
daquella corporação erudita. 

No fascículo já impresso dosMonumenta perten­
cente á serie intitulada Scriptores foi inserido um 
chronicon, cujo original existe no archivo de uma 
das corporações ecclesiasticas que representam 
a V. M. contra a portaria de t t de setembro. 
Havia duas edições discordes entre si, e ambas 
inexaclas, como depois se viu. Quando se colli· 
giam os monumentos destinados a entrar naquel­
le fascículo, buscou-se obter o codice original para 
restabelecer a verdadeira licção. Era impossivel. 
As excommunhões contra a extracção dos docu­
mentos do cartorio onde elle existia obstavam a 
isso. O anjo percuciente velava ã porta do carto­
rio com a espada de fogo na mão. Á Academia, 
porém, repugnava manter n'um trabalho serio, e 
feito com consciencia, o texto incorrecto. Favo­
receu-a uma circumstancia imprevista. A vigilan· 
cia do anjo percuciente fora entretanto illudida. 
Pessoa particular obtivera por esse tempo que 
o codice viesse a Lisboa. Empregaram-se então 
meios indirectos para alcançar copia exacta do 
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chronicon. Mas voltou o coclice ao logar d'onde 
saira? Esta Classe ignora qual foi o seu ulterior 
destino. 

É tempo, Senhor, de colher as vellas ao dis­
curso. Parece-nos que o Governo de V. M. fica 
habilitado para despachar as supplicas das cor­
porações conforme a justiça e as conveniencias 
publicas. A Classe tem a consciencia de que, tanto 
nas suas sollicitações como nos seus conselhos, 
procurou sempre conciliar o zelo com a circum­
specção, e que não deu neste negocio um unico 
passo que não signifique o cumprimento de um 
dever. Resta ao Governo cumprir o séu. Se no 
assumpto que se debate ha lucta entre o amor das 
cousas patrias e um egoismo pueril, entre a scien­
cia e a ignorancia, entre a luz e as trevas, não 
julga esta Classe que o reinado de V. :M. seja a 
epocha mais propicia para a victoria da barbaria 
contra a civilisação. 

Deus guarde a vida de V. :M. como o paiz e as 
letras hão mister. 
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DAS 

CO:NFERENCIAS DO CASINO 

1871 

A 



Teve v. s.ª a bondade de me remetter o diseur­
so que o sr. Anthero do Quental proferiu ou de­
via proferir no Casino (da sua carta não infiro 
claramente se o facto chegou a verificar-se) o que, 
com os discursos dos oradores que o precede· 
ram, deu aso a serem tolhidas pelo governo 
aquellas conferencias. Pede-me v. s.ª que leia o 
discurso e lhe dê a minha opinião sobre o seu 
conteúdo e sobre o procedimento da auctoridade. 
Nesta vida positiva que hoje YiYo, pouco é o tempo 
que me sobeja para a leitura, nem, a falar verda­
de, o espirito se inclina muito para esse lado. 
Depois, as suas perguntas referem-se a assum. 
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ptos graves, e até abstrusos, que, porventura, 
não cabem na capacidade da minha intelligencia. 
Accresce que geram em mim tristeza as nos­
sas questões publicas, e com o egoismo de velho 
fujo de pensar nellas. Apesar, porém, de tudo 
isso, forêejarei por fazer uma excepção a favor 
deste discurso, por certa sympathia que sinto pelo 
auctor, não obstante a profunda divergoncia que 
ha entre as nossas opiniões. É, talvez, porque no 
seu caracter me parece descobrir uma destas ín­
doles nobremente austeras que cada vez se vão 
tornando mais raras. Revela o trabalho que me 
remette as precipitações e os impetos proprios 
da idade de quem o deUneou. Só os annos nos 
curam desse defeito. Quizera eu que o sr. An­
thero do Quental conhecesse melhor a doutrina e 
a tradição verdadeiramente catholicas, porque ha· 
via de ser menos Injusto com o catholicismo, em­
bora não fosse menos severo, ou talvez o fosse 
ainda mais, com os padres. 

Quanto ã prohibição das conferencias, que quer 
que lhe diga? É peior que uma illegalidade, por­
que é um desproposito; e na arte de governar, os 
despropositos são ás vezes peiores que os atten­
tados. O que seria escutado e em grande parte 
esquecido por cem ou duzentos ouvintes será 
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agora Hdo e meditado por milhares, talYez, de 
leitores. Diz-me que se tomou por pretexto da 
suppressão das conrerencias o desaggravo da re­
ligião offenclicla. Erro deploravel. Idéa persegui­
da, idéa propagada: lei perpetua do mundo moral, 
perpetuamente esquecida pelo poder. Por certo, 
o governo tem obrigação de manter a religião do 
Estado, como tem obrigação de manter todas as 
instituições do paiz. l\Jas o respeito pela imfolabi­
lidade do pensamento entra tambcm no numero 
das suas obrigações. E quando a religião !lo Estado 
e a liberdade do pensamento colliclem, é aos tri­
bnnaes judiciacs que cumpre didmir a contenda. 
O discurso oral é manifestnção da idén, como o é 
o discurso escriplo. Nflo se póde supprimir o ora­
dor, como se não púde supprimir o escriptor. 
Pal'a um, como parn outro, lia a rcsponsnbilidade 
e a punição. 

Depois, creio pouco que o sr. Anthero do Quen­
tal, npesar da sua clara intelligencia, e da auctori­
dade moral que lhe clú a integridade do seu cara­
ctcr, seja assás poderoso para dcrribar o catholi­
cismo, a religião de S. Paulo e de S .. \gostinho, de 
S. Bernardo e de S. Thomás, de Dossuet e de Pas­
cal. O perigo, não absoluto, mas relativo, está n ·ou­
tra parte. Aggredido pela frente, o catholicismo 

t7 
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póde applicar a si, melhor que o protestantismo, 
o verso do bello bymnario <le Luthero 

Ein feste Borg i~l unser Gott. 

Não se toma a fortaleza <lhina; mas pó de ser 
minada e alluida por uma guarnição desleal. ~ 
este actualmente o grande perigo que a ameaça: 
não são os discursos do Casino. A situação da 
igreja assemelha-se hoje :\qucll:i cm que se acha­
va no 1v seculo, quando o arianismo, no dizer de 
S. Jeronymo, triumpltava por toda a parte, e até 
o papa Liberio adheria ;i formula ariana do con­
ciliabulo <le Sirrnio e acceitarn como orthodoxa 
a heresia. Esta situação trbtissima <la igreja é 
cousa um pouco mais grave para a religião do 
Estado do que todas as hostilidades irnaginaveis 
dos seus adversarios leaes. 

Que me seja licito fazer urna pergunta, que 
vai rnaravilhú-lo. Existe ainda entre nós o catho­
Jicismo proclamado instituição social pela Carta·? 
.A resposta que eu proprio darei a esta pergunta 
ainda, porventura, o maravilharú mab. Existe 
apenas na fé perseverante, mas silenl'iosa e triste, 
de alguns fieis, que deploram os destinos prepa­
rados ü igreja por um clero geralmente faccioso 
e sem convicções. Hoje a igreja, se podesse pe-
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recer, correria grande Ii~co de não completar o 
vigesimo seculo da sua existencia. Dar-lhe-hei 
nesta carta a razão do meu dicto, embora isso a 
tome, talvez, demasiado longa; mais longa, por 
certo do que eu desejaria. 

O caracter f onda mental do catholicismo verda-
11ciro, do catholicismo que nos inculcaram na in­
fancia, era a immulal>ilidade, a perpetuidade e a 
uni\'crsalidade dos seus dogmas e das suas dou­
trinas na successTio dos tempos, caracter precisa­
mente <lescripto no celebre Cornmonitorium de Vi­
cente de Lerins. Nessa crença, tão incomprehen­
sivcl seria a suppressão de um dogma antigo, 
como a addição de um dogma noYO, ou (para me 
scrYir de phrase de um Lheologo eminente do se­
culo x v) nessa crença não se tinha por menor 
heresia affirmar ser de fé o que não o era, do que 
negar que o fosse o que era t . Nisto consistia 
practicamente a immcnsa vantagem do catholi-

1 Joan. :.\Iajor, ln 3.•m Sl'l\I. Dist. 3i, Quesl. l6, apud 
Launoium, Oper. vol. 1, p. 78. J~, cxpre::sa por outra fór­
ma, a doutrina constante da igreja, tão admiravelmente 
resumida por Vicente de Lerins: «Christi ecclesia, sedula 
cl cauta dcpositorum apud se d ogu1at uin custos, nihil 
in iis unqua1n pcrmulal, nihil 1ni11.uit, uilúl addit. 
Co111111011itoriu111 c. 32. 
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cismo sobre as seitas dissidentes, indefinitamcnte 
nriaYeis, Onctuantes, subdi\'ididas de dia para 
dia, gerando as mais desYairadas aberrarões re­
ligiosas. Além disso, a igreja linha leis que a 
regiam desde os seculos primitivos e que só os 
parlamentos christãos, os concilios, podiam alte­
rar, quando essas alterações não fossem de en­
conL1·0 ás tradições apostolicas, e a que todos os 
membros da sociedade catholica, desde o papa 
até o mais obscuro entre os fieis, eram obrigados 
a obedecer. Depois, na economia da sua admi­
nistr:ição interna, nos ritos, e cm outras manifes­
tai:ões accidentaes do culto, cada igreja nacional, 
e até cada provincia ecclesiastica, tinha os seus 
usos e liberdades especiaes, que a igreja univer­
sal consentia, porque o que conslitue Yer<.ladei­
ramenle a unidade é a unidade da fé. Governo 
parlamentar, maximas fundamentaes dominando 
atravez dos seculos a legislação canonica, direito 
commum conciliando-se com o respeito tís auto­
nomias, ninguem superior <i lei , a fraternidade hu­
mana, a tolerancia material ao lado da intoleran­
cia doutrinal; em summa, uma grande parte das 
conquistas da civilisação moderna são apenas ve­
lhas conqnistas do christianismo transferitlas para 
a sociedade temporal. Cuidando aportarem a 
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praias igootas, os publicistas mais <.le uma vez 
tem plantado padrões de descobrimento cm re­
giões onde, embora occultos pelos musgos e sar­
ças, os padrões da cruz estão plantados ha mais 
de mil e oitocentos annos. 

Sem duvida, durante a idade mc<lia, grande 
numero de abusos se tinham introduzido na dis­
ciplina, no mechanismo da sociedade catholica. 
Hou\'e semprn homens grandes e virtnosos que 
luctassem contra esses abusos, mas nem sem­
pre alcançavam moder;i-los e mormente vencê­
los. ~a epocha dos concilios de Constança e de 
Basilca, (•)os dous ullimos concilios sinceros e 
füres que a historia cccle~iaslica memora, sorliu 
parn a igreja uma esperança de reforma; mas 
essa esperança desvaneceu-se em breve. Os abu­
sos adquiriram novo vigor quaudo o renasci­
mento veio substituir as tendencias christans 
pelas tendencias pagaus, e so tornaram possi­
veis papas como Alexandre VI e Leão X, mais 
devotos da trindade de l\fomo, Venus e Dac~ho 
do que da trindade evangelica. Enlão, em lo­
gar da reforma, Yeio a revolução: veio Luthero. 
O catholicismo, mutilado, tornou-se fragmento, 

(-) Emquanto ecumeoico. 
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embora grandioso fragmento. A resistencia â 
revolução gerou, porém, a assembléa de Tren­
to. Trento exprime um facto nolavel. A igreja 
senira, seculos antes, como de typo á socie­
dade temporal: a sociedade temporal, onde as 
liberdades tla idade media tinham cedido já o 
campo ao absolulismo victorioso, reflectiu na re­
organisação da igreja. Como o absolutismo trou­
xera vantagens na vida civil, trouxe-as taml>em na 
vida espirilual; mas, tanto aqui como nlli, essas 
vantagens foram bem modestas comparadas com 
os males que deriYaYam da noYa contextura da 
sociedade religiosa e da sociedade tempornl; tan­
to a<JUi como alli, um abuso derribado era o pre­
nuncio de muitos que iam pullular. Esses abu­
sos, quer antigos quer modernos, i11ge1idos na 
sociedade christan, invadiam sempre mais ou me­
nos as igrejas nacionaes. 1\f as, no meio da deca­
dencia exterior, a essencia do catholicismo-o 
dogma - mantinha-se intacta. O symbolo salvo 
pelo concilio de Nkéa e pelos esforços de S. Atha­
nasio continuou até nós immutavel. Na propria dis­
ciplina, o poder temporal, quando nbiso interes­
sava, reprimia as tendencias abusivas de Roma, e 
até, não raramente, o episcopado, momentanea­
mente desperto, recordava-se da sua instituição 
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divina. Novo Encelado, rernlvia·se debaixo da 
enorme pressão do papado e, batendo com as al­
gemas nos degraus do throno pontificio, fazia-o es­
tremecer.Travavam-se ás vezes luclas sérias entre 
os dous absolutismos. Ambos tinham por alliado 
o céu. Tu ~s Pett·us, allegava o papa: Per me re­
ges regnant, redarguia o rei. Pasce oves meas: 
acudia o papado. Omnis potestas a. Deo: repu­
nha o absolutismo. Roma, por via de regra, não 
levava a melhor, sobretudo quando os bispos, ou 
por com·eniencia ou por convicção, se associa­
vam ao poder temporal, o que era frequente. 

Ao promulgar-se a Carta, Portugal acha\'a-se 
nesta situação religiosa. A Carla, convertendo o 
catholicismo em instituição politica, adoptava-o 
como elle existia no paiz - cssencia e fórma; do­
gma e disciplina. Disse o legislador que a reli­
gião calholica apostolica romana continuaria a 
ser a religião <lo reino: não disse que essa insti­
tuição seria uma cousa nova, fluctuante, muda­
vel, coníorme approuvesse aos jesuitas ir suppri­
mindo ou annexando dogmas ti doutrina catboli­
ca, mediante o assenso ou inconsciente ou incre­
dulo do papa e do episcopado. O que continúa 
não é o que vem de novo; é o que existe no acto 
de continuar. Ora os factos estão desmentindo 
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esta doutrina irrcfragaYel. Desde a promulgação 
da Carta tem-se realisado gradualmente uma 1·e­
volução na igreja catholica. Com assombro 1la 
gente illustrada e sincera, vimos transformar cm 
dogma uma superstição dos scculos tlc trevas, 
rendoso mealheil'o tle franciscanos, tinctura de 
pelagianismo, aproYeilada hoje para ª''iar recei­
tas na botica de s. Ignacio, a immacnlada concei­
ção de 1\f aria, dogma que forçadamente conduz ou 
á rui na do chrjstianismo pela base, tornando 
inconcebh·el a Hcdempção, ou á deificação da 
mulher, á mulher-deus, ú mulher rcdemptora, 
recurso tremendo nas mãos do jesuitismo, que, 
lisonjeiando a paixão mais cnergica do sexo fra­
gil, a vaidade, o converte em instrumento seu 
para dilacerar e corromper a familia, e pela fami­
lia a sociedade. Depois, ludil.Jrio desses homens 
de trevas, vemos o papa, celebrando uma especie 
de concilio disperso, mandar perguntar pelas por­
tas dos bispos que tal acham aquelle appcndi­
culo á fé catholica. Os bispos, pela maior parte, 
encolhem os hombros ou riem-se, dizem-lhe que 
está vistoso, e ' 'ão jantar. Depois, os que falam 
em nome do pontífice, tendo tornado virtualmente 
absurdo, por inutil, o sacrificio do Golgotha para 
a redempção da humanidade, ou dando ao Chris-
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to um adjuncto na sua obra cli\:ina, dhertem-se 
em negar no Syllabus os dogmas, um pouco mais 
verdadeiros, da civilisação moderna, e tendo ele­
vado o erro, apenas tolerado, e ainda mal qne to­
lerado, nos domínios do opinativo, a dogma in­
dispulavel, e sanctificado assim uma opinião 
peior que rit.licula, convidam a sociedade tem­
poral á guerra eh il. É a Companhia de Jesus 
na sua manifestação mais característica. Os prin­
cípios da Carta, como os de todas as constitui­
ções analogas, são condemnados, anathemati­
sados, exterminados in petto. É a communa de 
Pal'is, prefigurada cm Roma, a arrasar e <1ueimar, 
em vez de edificios, todas as conquistas do pro­
gresso social, todas as verdades fundamenlaes 
da philosophia política. Ao concilio Yagabundo 
segue-se então o concilio parado. É que falta ao 
Syllabus a sancção divina. Dar-lha-ha a infallibi­
dade indossada pelo episcopado ao papa ou á sua 
ordem. Ajunctam-se não sei quantos bispos, mui­
tos bispos; uns reaes, outros pintados: agre­
miam-se; e o papa pergunta ao gremio, em vez 
de o perguntar a si mesmo, se é infallivel. Os bis­
pos tornam a encolher os hombros ou a rir-se, 
dizem-lhe que sim, e vão ceiar. O papa infallivel, 
que não sabia se era fallivel, fica emfim descan-
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çado, e os bispos ceiados, dormidos e desap­
pressados do visum est Spiritui Sancto et nobis 
do concilio apostolico de Jerusalem, transferido 
definiti\'amente para a Casa-professa, voltam a an­
nunciar aos respectivos rebanhos essa nova cor­
recção das erroneas doutrinas da primitiva igreja. 

Taes são os deploraveis e incríveis successos 
que temos presenciado. O jesuitismo converte o 
infeliz Pio IX n'um Liberio ou n'um Jionorio, in­
duzindo-o a subscrever heresias, e a grande maio­
ria dos bispos, creaudo na igreja uma situação 
analoga á dos tempos em que o arianismo domi­
nava por totla a parte, e abandonando a maxima 
sacrosancta da immutabilitlade da fé, tornam-se 
em arautos e pregoeiros dos desvarios de Roma. 
As no,idades religiosas vem perturbar asconscien­
~ias, e o marianismo e o infallibilismo quasi le­
''ªm o christianismo de vencida na igreja catho­
lica. Xinguem \'ê isto; ninguem sabe disto. É 
que, em Portugal, os que ainda crêem em Deus e 
na dh'ina missão de Jesus, sem crerem na concci­
ção immaculada nem na infallibilidade do summo 
oontifice, pelo seu diminuto numero e pela ti­
bieza que é geral em todas as crenças, não tem 
nem força, nem resolução para arrostar com as 
iras do beaterio neo-catholico. O governo, esse 
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Yê sõ o Casino, ouve só os discursos do Casino. 
Aquillo é que ameaça subverter a religião, a mo­
narchia e a liberdade. Dedit abyssus vocem .suam. 
A voz do abysmo são aquelles quatro ou cinco 
mancebos que vão falar de cinco ou seis questões 
de·connexas a cem ouvintes, metade dos quaes 
pro,·nvelmenle não entendem a maior parte do 
que clles dizem, o que tambem é muito possível 
me succedesse a mim. 

Isto é simplesmente, macissamente, indispu­
taYelmente ridículo. 

O que é grave em si, e como lendcncia, e 
como symptoma, é ::i intervenção ela policia pre­
ventiva nessa tjuestão: é a policia violando um 
direito anterior ú lei positiYa, o direito ela livre 
manifestação das ideas, direito exercido por in­
dividnos que se apresentam franca e lealmente 
ach'ersarios do catholicismo e acceitam sem ter­
ghersar a responsabilidade e a penalidade que 
possam corresponder ao seu acto. O governo pa­
rece ignorar que o bom ou mau uso dos direitos 
absolutos està acima e além das prevenções da 
policia. Dizer-se que se respeita a liberdade elo 
pensamento, sob a condição de não se manifestar, 
é pueril. Na manifestação é que reside a liberda­
de, porque só os actos externos são objecto do 
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direito, e a liberdade de pensar em Yoz alta é um 
direilo originario, contra o abuso do qual não 
pódc haYer prevenção, mas unicamente castigo. 
)fenos essencial é o direito eleitoral ou a garan­
tia do jury. Traz aquelle não raro Yiolencias, cor­
rupções, tumultos: traz esta pela inclu lgencia, ús 
Yezes pela venaliclade, frequentemente pelo te­
mor, andacia nos maus, freqnencia nos crimes. A 
propria religião dá pretextos ao fanatbmo, e o 
fanalismo tem escripto a sua historia com lagry­
mas e sangue na face dos seculos. Pois bem: sup­
primi o eleitor; supprimi o jurado; supprimi are­
ligião; supprimi tudo, pelos perigos que de tudo 
podem ·advir. Fique só a prevenção e a policia. 

O seu amigoAntberodoQueolal podia fazer dez, 
vinte, cem conferencias contra o catholicismo, com­
tanto que não perturbas~e a paz publica, eo goYer­
no podia querelar d'elle dez, vinte, cem Yezes. Di-lo 
o artigo 363. 0 do codigo civil. Não assim a respeito 
das novidades que tem alterado a indole da igreja 
catholica. Aqui não se tracta do modo como um ci­
dadão exerce um direito inauferível: tracta-se do 
modo como funccionarios publicos, segundo a ju­
risprudencia recebida, exercem as suas funcções. 
Visto que assim se entende a Carta, os prelados 
diocesanos e o seu clero são funccionarios, não só 
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porque o poder temporal lhes tlá uma interYenrão 
maior ou menor cm assumptos de compctcncia 
ciYil: são funccionarios publicos no proprio mi­
nistcrio sacerdotal; porque, convertida a religião 
em instituição polilica, os ministros d'ella são 
af!entcs e executores da lei constitucional, justa­
mente na espbera espiritual; absurdo, na verdade. 
grande, mas corollario ineluctavel de outro absur­
do maior, a interpretação que os reaccionarios e 
ainda alguns liberaes dão ao artigo 6.0 da Carla. 

Eram acaso dogmas em i826 o immaculalismo 
e o infallibilismo? Quem ousaria affirmá-lo? Era 
em 1826 um dos caracteres essenciaes do catho­
licismo a perpetuidade da fé e a sua idenliclade 
atravez dos seculos? Ninguem se atreveria a ne­
gá-lo. Os proprios restauradores de velhos erros, 
agora convertidos em dogmas, fazem esforços 
desesperados para os filiarem nas tradições da 
igreja. São esplendores do céu que andavam nu­
blados. Acceilavam-se, porventura, antes dessa 
epocha as maximas do Syllabus contradiclorias 
com as leis do reino, com o seu direito publico? 
Já notei qne nem o proprio absolutismo acceitarn 
aquellas que o contrariaYam quando, dis11crsas, 
não se pensam t1incla cm compaginai· essa cspc­
cie de mappa estrategico da campanha contra a 
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civili~1ção. O :ibsoluti:•mo linha o plal'et rel,>iO 
para repcllir as in"asões de Roma e os proprios 
erros de doutrina em que Roma, ou antes os suc­
cessores de Pedro, podiam, como clle, não perpe­
tuamente, mas temporariamente, cahir; e o auso­
luLismo usaYa amplamente desse recurso. Era 
uma praxe sanctificada. pelo simples senso com­
mum, pelo direito que tem todo o dono de casa 
de examinar as doutrinas que o~ Yizinhos lhe in­
culcam ú familia. D'ahi derivou a legitimitlade da 
convocação dos primeiros concilios ecumeuicos 
pelos imperadores romanos. 

A hi:;toria do vLacet ou exequatur é por toda a 
parte rica de peripecias. I\os ullimos scwlos, o 
rei e o papn eram dous cluellistas ele supremo ca­
valheirismo e esmerada educacão. Dils mutuas de­
licadezas, dos apices de benevolcncia não omit­
tiam um só ao encetarem qualquer lucta. Quasi 
que sentiam um pelo outro mutua ternura. O rei 
beijava, cá de longe, o pé do papa: lá de longe, o 
papa estendia para o seu filho predilecto a ben­
ção apostolica. A questão, que se iniciava pela re­
cusa do placee, terminaYa, de ordinario, por ser 
intimado o nuncio para sair da corte cm Yinte e 
quatro horas, e por ser o paiz posto cm intcrdi­
cto. Chamava-se então a isto, na phraso dos ho-
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mcns de estado e elos jurisconsultos, concordia 
do sacerdocio e do imperio . 

. \ Carta, transformando a religião em institui­
ção polilica, manteve felizmente o bcneplacito a 
quu cstaYam sujeitas sem excepção todas as le­
tras apostolicas de caractel' gencrico. Digo, fe­
Iizmeute, porque, em vez ele se dar ao artigo 6.0 

da Carta uma interpretação racional, e que não 
esteja cm antimonia com as garantias dos cida­
dãos e com as maximas mais indubitaveis elas 
sociedades livres, dá-se-lhe, com acccitação com­
mum, um valor monstruoso e illiberal. Racional­
mente, a i11stituição do uma religião do Estado 
n'nm paiz liwo não púdc sig11ilicar seuão uma 
homenagem ú creuça da grande maioria dos ci­
dadãos, homenagem representada pela manuten­
ção do sacerdocio e do culto a expensas elo Esta­
do, pelo singular privilegio de ser este culto o 
unico publico, e pelas demonstrações de respeito 
para com a religião da sociedade que se exigem 
ele todos os cidadãos. Ao lado disto, n'um paiz 
livre, não pôde deixar de ser escrupulosamente 
mantida a plena liberdade da consciencia, e remo­
,·ida completamente a mistura dos actos e for­
mulas religiosas com as phases e com os acto da 
vida civil cm que tal mistura produza annullaç.ão 
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de direitos ou cla igualdade de direitos. Com se­
melhante garantia, e nesta situação transitoria en­
tre o antigo predomínio de uma crença exclusiva 
e tyrannica e a distincção precisa entre o estado e 
a igreja, que tem de ,·ir a formular-se definitiva­
mente nas sociedades futuras, as prevenções do 
§ H..º do artigo 7i.>.º da Carta seriam excesshas, 
e até, porventura, desnecessarias. Mas, quando se 
quer que a exislencia de uma religião do Estado 
importe para a unh"ersalidade dos cidadãos o de­
ver ele se conformarem com os preceitos deli a em 
todos aquelles actos da vida exterior que taes pre­
ceitos possam abranger, e se dii a uma crença reli­
giosa, isto é, a certa norma das relações entre o 
homem e Deus, os caracteres e a natureza ele uma 
norma elas relações entre o homem e a socicdatle, é 
obvio que se allribue á religião uma indole mun­
dana, temporal, derivando unicamente a sua au­
ctoridade e a sua força coactiva de ser instituição 
politica, e essa força e auctoridade hão ele man­
ter-se, interpretar-se, applicar-se, circumscre,·er­
se, pelos mesmos meios e llelo mesmo modo por 
que se mantem, interpretam, applicam e circum­
~crevem as elas outras instituições :rnalogas. 

Supposta a theoria da coacção religio$a, sup­
primir na constituição a doutrina elo beneplacito 
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seria absurdo, porque seria impossivel sem ella 
impor aos ministros a responsabilidade por tole­
rarem qualquer infracção do artigo 6. 0 da Carta, 
quando a iofracção procedesse de abusos da cu­
ria romana, de excessos do poder espiritual, do 
mesmo modo que seria impossivcl impor-lha re­
cusando-lhes a inspecção dos actos do clero offi­
cial, ainda relativos ás suas funcções puramente 
sacerdotaes. É certo que o direito de beneplacito 
é um dos erros feios anathematisados no Sylla­
bus; mas tambem é certo que no Syllabus estã 
anatbemalisado um bom terço dos artigos consti­
tucionaes da Carta. 

Tendo, pois, os ministros por dever a manu­
tenção lla crença official na sua integridade, nem 
mais nem menos, e possuindo os meios que lhes 
faculta a constituição para desempenharem esse 
dever, como é que os governos d'esla terra tem 
defendido, em relação ás aggressões do poder 
espiritual, a instituição politica da religião do Es­
tado '!De um modo, que, se a responsabilidade mi­
nisterial fosse entre nós cousa séria, e não uma 
phrase inventada para os ambiciosos em disponi­
bilidade darem mias aos ambiciosos em exerci­
do, receio muito que a maioria dos nossos minis­
tros, ha vinte e cinco ou trinta annos a esta parte, 

!8 
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tivessem corrido grande risco de SHero castigo. 
Essas loucuras practicadas no centro da unidade 
catholica, a que já me referi, reproduzem-se entre 
nós. A historia da igreja portuguesa nos ultimos 
annos é uma contra dicção permanente com a Carta. 
Altcra-~c o dogma e busca-se alterar a disciplina. 
Nas pastoraes, nos pulpitos, na imprensa infallibi­
lista inculcam-se novidades no regimen da igreja 
e novidades de crença. Os missionarios e uma 
parto do clero curado repetem ao povo quantas 
semsaborias se esp1iguiçam por essas vastas 
charnecas das allocurões que os jesuítas assignam 
com o pseudonymo de Pio Nono. Os princípios 
que são hoje condições essenciaes da existenria 
polilica da nação portuguesa apontam-se ao povo 
ignorante como inYenções do diabo. )Iissões dos 
agentes do jesuitismo, umas ineptas, outras astu­
tas, inslillam por toda a parte o veneno do ultra­
montanismo extremo, e corrompem o elemento 
social, a família, sobretudo pela fraqueza mulheril. 
Y e mos bispos que protegem esses agentes, e que 
os applaudcm; parochos que os acceitam para que 
elles façam o que, em diYerso sentido, fora dever 
seu fazer. Jt uma conspiração permanente, impla­
cavcl contra a sociedade. As resistencias nascidas 
no seio do proprio clero são difficilimas, senão 
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impossiveis. O que tentasse levantá-las seria es­
magado. Os antigos institutos monaslicos, que 
pela emulação, e pela seriedade e profundeza dos 
seus estudos, se contrapunham ao jesuitismo e á 
sua sciencia facciosa e dolosa, desappareceram~ 
e se hoje se restaurassem entre nós, succederia o 
que succede quasi por toda a parte: ir-se-lbes-hia 
encontrar a roupeta de S. Ignacio debaixo da co­
gulla benediclina ou augustiniana.O presbyterado, 
que é como a burguesia da igreja, e no seio do 
qual se encontram já muitos sacerdotes moços, ao 
mesmo tempo crentes e illustrados, não tem força 
para readquirir nos negocios da sociedade chris­
tan o quinhão de influencia que a disciplina pri­
mitiva lhe clava. E, todavia, só uma especie 
de presbyterianismo orthodoxo e simplesmente 
disciplinar tornaria agora possh·el dar-se al­
gum rcmedio á ruina da igreja; porque talvez 
esses homens nOYOS quizessem e soubessem con­
graçá-la com a sociedade moderna. Infelizmente, 
porém, à abdicação dos bispos nas mãos do pa­
pa, começada ha seculos e consummada no nosso 
tempo, tem correspondido a serYidão cada Yez 
mais profunda dos presbyteros. Ao procedimento 
do episcopado pôde applicar-se a phrase de Ta­
cito cr omnia sen:iliter vro dominalione ». Tudo o 

, 
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que tende a tlar a menor sombra tlc indcpentlen­
cia ao clero inferior irrita o ciume tlos prela­
dos. Sirva em Portugal de exemplo a pl'rtinaz re­
sistencia qoe se tem feito ás transferencias ele pa­
rochos sem a intervenção episcopal. nc certo as 
tradições disciplinares do velho catholicbmo não 
favorecem essas mudanças; não é, porém, a que­
bra dos canoncs que incommoda os prelado~; e. 
senão, digam se Yiram já algum dcllcs inclignado 
de o transferirem para gé mais importante ou mai.­
pingue sem a intervenção do concilio provincial. 
embora o consorcio entre o bispo e a ::;ua igreja 
não seja menos sério do que o é entre o prcsb~-­
tero e a sua parochia. O que os magôa i• que o 
simples clcrigo possa obter a rni11i111a ,·a11tagem 
sem que propriamente lh'a deva; que 11ão depen­
da dellcs sempre e cm tudo. As aspira~õcs tlesta 
succursal da Casa-professa a que ainda hoje st• 
chama igreja docente resumem-se n'uma formula 
breve: perfeito absolutismo na jcrard1ia sacer­
dotal, tendo por cuspide um summo saccrtlote, 
como Deu· inf:illivel. Roma homolc)gou. ~uhsti­
tuindo-o a constituição da igreja, o i11stituto ela 
Companhia, porque assim são mais prccbo::- e 
pontuacs os movimentos estratcgicos do cxcr· 
cito ullramontm10 sob o commamlo do geral tlos 
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jesuítas, e o pensamento da assembléa celebrada 
em Trento ha trezentos annos tende sempre, 
com mais ou menos fortuna, á sua completa 
realisação. O absolutismo na igreja é como o 
protlromo do absolutismo na sociedade civil, san­
ctificado p['lo Syllabus com os anathemas á liber­
dade. Depois, fundindo-se ambos n'urna ultima 
evolução, a sua synthcse definitiva seria o poder 
illimitado e omnímodo do papa, do pontifice­
deus, sobre a existencia interior e exterior, espi­
ritual e temporal dos povos; seria a mouarcbia 
uniYcrsal, o despotismo theocratico sonhado pela 
ambição de Grcgorio Vil. 

Fora necessario estar inteiramente obcecado 
para não ,·cr que a revolução que 1le ha muito 
se ia preparando no seio do catholicismo, que 
hoje se realisa, e eujo termo tem ne<"essariamente 
de srr fat<ll para a igreja ou para a liherd<ldc, se 
espraia jcí, onda após onda, entre n<'>~. sem encon­
trar resislcncia da parte dos poderes publicas, e 
nem sequer a resistencia collectiYa llo partido li­
beral, que faz travesseiro para dormir do destino 
das gerações futuras. Na Allomanba, no paiz da 
força e da vida moral, da scic11cia e da conscien­
cia, as audacias de Roma perturbam e concitam 
os animas, e o velho catholicismo arma-se para o 
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combale. Nós não pensamos nessas insignifkan­
.cias: nós elegemos e somos eleitos. Que importa 
o resto? Loco libertatis esse crepil quod cli(li pos­
sumus, dizia Tacilo dos romanos corrompidos. 
Os povos, como os indiriduos, assentam-se indif­
ferentcs e serenos no atrio da morte qllando lhes 
chega a quadra fatal do idiotismo senil. 

E todavia, a queslão é ao mesmo tempo simples 
e grave. 

Tem o governo negado o exequatur aos docu­
mentos emanados, a bem dizer, diariamente da 
chancellaria aposlolica, donde resultam alterações 
no dogma e na disciplina da religião official, ou 
cm que são aggredidos os princípios do actual di­
reito publico português? Tem o governo imposto 
aos prelados a obrigação de lhe submctlerem as 
suas pastoracs antes de serem publicadas, de 
modo que quaesquer novidades religiosas ou po­
líticas não sejam propagadas pela auctoridado do 
alto clero? Tem o governo adrertido este de que 
os pulpitos dos templos fundados pela nação, em 
eras mais ou menos remotas, protegidos IJelas 
leis, e mantidos á custa do Estado, não podem ser­
vir de instrumento para a ruína do mesmo Esta­
do? Se tem feito isto e não tem sido obedecido, o 
governo é responsavel por não haver coagido os 
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seus funccionarios ecclesiasticos a respeitarem as 
instituições e as leis do paiz. Se não o tem feito, é 
réu de traição centra a Carta. Nenhum parlamento 
impôs essa responsabilidade, é certo; nenhum, 
provavelmente, a imporá. Sei isso, e sei porquê. 
Não é, todavia, menos verdade que ha ' 'inte e 
cinco ou trinta annos o clero está infringindo a 
Carta, se o artigo 6. º della significa o que o mesmo 
clero e tanta outra gente pretende que signifique. 
O bispo, o parocho, o missionario, que propa­
lam doutrinas tendentes a alterar a religião do 
paiz, ou que ofiendam o pacto social, tumultuam. 
Esses homens estão em manifesta rebellião, re­
bellião, não porque condemnem as instituicões 
em linguagem mais ou menos violenta, o que, se 
fossem simples cidadãos, constituiria apenas um 
delicto commum sujeito á apreciação dos tribu­
naes, mas porque aproveitam a força moral que 
lhes dá o seu caracter sagrado e a sua condicão 
de funccionarios do Estado para, ao mesmo tempo, 
inficionarem com extranllos erros a religião de 
nossos paes, que, immutavel, deve c<mtimwr a 
ser a religião official, e para alluirem pelos fun­
damentos a monarchia representativa. 

É racionalmente possível semelhante situação? 
Ha de soffrer-se a anarchia, porque se agita, não 
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nas ruas e campos, mas sob os doceis cpiscopaes, 
no pulpito e no confcssionario? Fizeram-se os 
governos para proverem nos grandes perigos so­
ciaes como este, ou para estarem espreitando ás 
fisgas das portas se algum mancebo mais ou me­
nos imprudente, mas sem pensamento reservado, 
sem compromissos occultos com conspiradores 
estrangeiros, expoem as suas opiniões, embora 
erradas, a uma assembléa pacifica, pouco numero­
sa, e pouco attenta, provavelmente, à substancia 
do discurso, mas curiosa d:i belleza da fórma? 
Pois a consciencia timorata da policia a escrupu­
lisar de ouvir impiedades e a pôr, para as cohi­
bir, o bengalão do quadrilheiro no togar das fór­
mulas judiciaes é cousa que se tolere? Quando 
tacs enormidades fossem licitas, não se deveria 
clar ãs cxulJerancias sinceras ela mocidade mais 
importancia do que tem realmente. Ha verduras 
da intelligencia, como ha verduras de coração. 
Nas índoles cnergicas, nos cerebros vastos é que 
ellas são maiores. Ha a esperar uessas intelli­
gencias os efJeitos do tempo e das cogitações. 
Da inepcia ou da hypocrisia é que nada ha a es­
perar. Quando as -tempestades moracs, as lon­
gas e acres .tristezas da existencia e os profundos 
desenganos do mundo tiverem devastado aquel· 
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las almas, não será raro que se vá enooutrar o 
impio dos vinte cinco annos, lá pela tarde da Yida, 
assentado ao pé da cruz, a scismar no futuro e 
em Deus. Não quer dizer isto que os devotos fer­
vorosos de vinte annos sejam provadamente hy­
pocritas. l comicção religiosa póde ser mais pre­
coce e mais vim neste ou naquelle espírito. Toda­
via, sempre será bom verem se lhes descobrem 
debaixo da burjaca piedosamente mal talhada o 
cabeção de jesuíta. 

~Ias que ha de fazer o governo? Cumprir o seu 
dever. Compellir o clero official a respeitar as dou­
trinas da Carta, recusar o beneplacito a tudo que 
venha de fóra alterar a religião do paiz, a religião 
como ella era em 182(), e obstar a que os prelados 
acccitem e promulguem como dogmas erros de 
fé, como direito a quebra dos canones, como dou­
trina calholica as blasphcmias contra as mnximas 
fundamentaes da sociedade civil. O governo tem 
arbítrio para conceder ou negar o exeqr4<ltur ás 
decisões conciliares ou ás letras apostolicas quan­
t.lo não collitlirem com a constituição do l'Cino. As 
que forem hostis a esta, é obvio que ha de rejei­
tá.,Jas, combatê-las, annullá-las. Podem em Roma 
ioveutar o que quizerem, proclamar o que lbes 
eomier, anatbemalisar o que lhes parecer. Em 
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Portugal é que nada disso póde ser admittido, se 
repugnar ás instituições polilicas de que forma 
parte a religião do Estado. Nas proprias resolu­
ções synodaes ou pontificias que não se contra­
ponham á Carta, mas de applicação geral, e que, 
portanto, hão-de obrigar a generalidade dos cida­
dãos nas suas relações religiosas, a simples accei­
tação do governo não basta: é necessaria, para 
terem vigor e obrigarem, a acceitação do parla­
mento. 

Mas, dir-se-ha, os ministros não são tbeologos 
nem canooislas para aquilatar os actos e doutri­
nas recentes da igreja ou do seu chefe, afferindo­
os pelas tradições religiosas do paiz. Oh sancta 
simplicidade l Os ministros são tudo o que é pre­
ciso que sejam para serem ministros. Ninguem os 
recruta para isso. Mas ainda ao mais insciente mi­
nistro, dado que as facções não possam dispen­
sá-los de serem profundamente ignorantes n'es­
tas materias, uma experiencia facil ensinará se 
o neo-catbolicismo é ou não o mesmo que o 
catbolicismo de nossos paes. Se não é, cumpre 
extirpã-lo das regiões officiaes, porque a manu­
tenção do pacto social o exige. Os reaccionarios 
que, em nome da Carta, não admittem a mínima 
tolerancia para as divergencias religiosas que 
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po1 qualquer modo se maniíestcm, <lcrnm, por 
maioria ele razão, ser os primeiros a applaudir a 
seYeridadc do goYerno. 

E a expcriencia é simples. Em cncyclicas, em 
livros, em publicações periodicas, cm pareneses 
de missionarios são apodadas de erros, de blas­
phcmias e ue heresias grande parte das doutrinas 
contidas na Carla. Diante destas aggressõcs contra 
os princípios liberaes, os ministros podem talYez 
esquecer que ha tribunaes e juízes. Se faltam ao 
que, cm rigor, é deYer seu, eu, pelo menos no 
foro intimo, estou quasi tentado a perdoar-lhes. 
A laxidão neste caso confunde-se um tanto com 
a tolcrancia, e a tolerancia nunca se me affi­
gura demasia<la. Dom fora que ella désse tam­
bem uma Yolla pelo Casino. O que me parece de 
mais é que o governo abandone a defesa moral, 
aliiis tão facil, elos princípios que são hoje o fun­
damento da sociedade civil. O clero official não 
pôde recusai', sem préviamente resignar as suas 
funcções, o ser instrumento do governo nessa 
modesta e legitima defesa. É obvio que a antiga 
religião que, pela Carta, continuou a ser a reli­
gião do reino era e é perfeitamente accorde com 
aquellcs princípios. Sem isso, a Carta não seria só 
absurda; seria practicamente impossivel. Ou o 
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artigo 6. 0 , como na praxe se interpreta, mata\a 
o resto, ou o resto mataYa o artigo 6. º As liber­
dades patrias, os direitos e garantias dos cida­
dãos, o mechanismo do governo representativo 
conciliam-se, portanto, com a nossa crença. O 
pacto social é a consagração ôe todo cs:;c con­
juncto de instituições. A sua coexistencia, a sua 
harmonia são indispensavei::; sob o regimcu da 
Carla. 

Quando pois, neste paiz, a malevolencia rcac­
cionaria declara a religião inimiga da sociedade 
moderna, não se refere à religião de Portugal, e 
se o seu intuito é referir-se a clla, calumuia e 
insulta a crença nacional. Nesse caso, cumpre que 
os bispos, os parochos, cm summa, todos os 
funccionarios ccclcsiasticos dcsaggravem a fé of­
fenditla e esclareçam o povo para que o erro não 
possa transviá-lo. É para sor"irem a religião que 
a sociedade lhes confere honras, proventos, cx­
empções, auctoridade; e a uuica religião que cllcs 
tem de ensinar, servir e defender é a que coexis­
te e se harmonisa ha perto de meio seculo com 
as instituições da Carta. É o direito e é o devP.r 
do governo compelli-los a que o façam. É neces­
sario exigir dcllos manüestações positins, e que 
os bispos, parocbos e professores publicosde theo-
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logia declarem falsas e subversivas todas as dou­
trinas, sejam de quem forem, venham donde vie­
rem, que tenderem a tornar contradicloria a reli­
gião do reino com as condições impreteriveis da 
sociedade actual estatuidas na Carta. 

Que o h'OYcrno exija isto, e espere o resultado. 
Outra experiencia. 
Em '1826 a theologia, a historia ecclesiastica, 

o· ritos, os canones ensinavam-se na unircrsida­
dc, nos ~eminarios, nos corsos de estudos das 
congregações e das ordens monasticas. As dioce­
se::> tinham os seus catecismos, pelos quaes os 
parochos e mestres cducaYam a infancia na dou­
trina catholi~a. Os prelados ele então acceilavam 
ess1's compcndios, expositores e catecismos; or­
tlcnaYam-nos, até. O ensino, portanto, das scien­
r.ias eccle:;iasticas e a doutrinação dos fieis eram 
11ecess:1riamcnte conformes com a religião catho­
li1':l seguida pdo paiz . .\tenhamo-nos, pois, ao:: 
catecismo,, aos compendios, aos expositores, aos 
liHos, e111 summa, por onde se ensinaram as scien­
cia c..:··k~ia:'ticas e ~e educou o clero e o povo 
desde o principio deste seculo até a promulgação 
da C:irta. Drclarc-sc que todas as doutrinas, ou 
<lcsconheciclas neS:'CS liwos. ou contrarias ás 
que elles cucerram, ou a que se dê uma inter-
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pretação ou um valor diITerentes dos que se 
lhes daYam então, ou são heterodoxas ou er­
roneas, quer se refiram ao dogma, quer á mo­
ral religiosa, quer á djsciplina. Teremos assim 
a certeza: primeiro, de que continita a ser re­
ligião do reino a que d'antes era; em segundo 
logar, de que essa é a crença catholica aposlo­
lica romana de que fala a CarLn. Os bispos ernm 
então, como o foram sempre, os principaes juí­
zes da fé, e os papas os chefes v1siYeis da 
igreja pela sua primazia. Pio VI ou Pio Yll va­
liam bem Pio IX. Nunca, porém, nessa epocha 
lloma lançou sobre nós sequer uma suspeição de 
heterodoxia, e fossem quaes fossem as divcrgen­
cias entre a curia romana e a igreja portuguesa 
ou o governo português em assumptos discipli­
nares, nunca so proferiu contra nós a accusação 
de scisma. Eslavamos, pois, pelas nossas tradi­
rões e doutrinas perfeitamente no seio da igreja. 
Mantendo exclusirnmente o dogma catbolico, nem 
mais, nem menos, como a igreja no-lo ensinou a 
nós os velhos, e conservando-nos, em relação á 
disciplina, onde estavamos, estamos indubitavel­
mente no gremio dessa igreja; porque a religião 
é immutavel, a religião não se aperfeiçoa. O cri­
tel'io supremo do catholicismo está resumido na 
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celebre maxima: Quod ubiquc, quod sempcr, 
quo<l ab omnibus creditum est. 

Diga o governo isto aos bispos, aos cabidos, 
ás escholas de theologia e de canones, aos paro­
chos, aos commissarios de estudos, aos mestres 
primarios. Envolva·se no manto da sua ignoran­
cia. O seu criterio é apenas o do senso-commum. 
l\lantem a religião da Carta, porque lhe não é li­
cito manter outra sem crime, e conscio da pro­
pria incompetencia, recorre a um meio seguro 
de não errai·. Imponha o ensino de ha cincoenla 
ou sessenta annos em materia religiosa, e vigie 
pelos seus agentes se alguem exorbita elas dou­
trinas de então e se atraiçoa com o ensino oral o 
ensino escripto. O imperante fará nisto não só o 
papel de manlenedor da Carla, mas tambem o ele 
bispo externo; fará o mesmo que nos seculos au­
reos do chrislianismo faziam os imperadores ro­
manos com npplauso dos Padres da primitiva 
igreja. 

O tumulto que ha-de alevanlnr este procedi­
mento, aliás tão simples e razoavel, sei eu. Verá, 
meu amigo, o que vai. Verá a reacção a inquie­
tar na jazida com seus furiosos clamores as cinzas 
dos nossos mais ''enerarnis prelados dos fins do 
seculo x\·m e dos princípios deste seculo, dos 

' 
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magistrados mais íntegros, dos professores mai:; 
sabios, dos mais abalisadosjurisconsultos e tbe<r 
logos, e até a memoria de algnmas das congre­
gaçõe~ religiosas que desappareceram, para os 
accusar de jansenismo, de gallicanismo, de phi­
losophismo. Verá o que succede ao clero regular 
que foi, aos benedictinos, aos augustinianos, aos 
oratorianos. Referindo-me á congregacão do Ora­
torio, não falo do pequeno hereje ruiYO, o terriYel 
padre Pereira de Figueiredo. Esse tem de ha 
muito recebido o seu quinhão de anathemas ma­
ranathas. Tudo pedreiros-livres. Os reaccionarios 
hão-de proYar até a evidencia que o arrigo 6.0 da 
Carta não diz o qne diz. Quidquid iliJ'f'1"is, argu­
mentabo. Hão-de provar que o verbo continuar 
significa em rigor ser substiluido, substituido o 
catholicismo da biblia e da tradirão, o catholi­
cismo de nossos maiores, pelo neo-catholicismo. 
com os seus dogmas de nova fabrica e maleria 
velha. com as suas maximas anti-sociaes, com as 
suas pretensões á restauração do papado como 
o concebiam Gregorio YII ou BonifacioYJif. e cum 
a moral asquerosa dos casuísta:; do padre Lainez 
substituida á do evangelho de Jc~n-Cliristo. 

É uma lueta, pois, que cu aconselho ao po­
der civil? De certo. Os governos fizeram-se para 
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luctar quando é necessario manter as institui­
ções do paiz. O direito está da sua parte. Se o 
artigo 6. 0 da Cai t ... !c'll a significação e a latitude 
que se lhe dá, é indispensavel que se dê igual 
valor e extensão ao § i ~. 0 do artigo 75. ° Cumpre 
que o clero official venha a uma situação definida 
e precisa. Ou o Syllabus ou a Carta. A questão 
reduz-se a isto. 

Mas a acceitação prestada pela maioria dos bis­
pos éls definições ex cathedra do pontífice? Mas 
a adopção do Syllabus pelos prelados como nor­
ma de doutrina? Mas as decisões do concilio ecu­
menico do Vaticano? Sem debater as condições 
que a tradição exige para terem valor as definições 
pontificias, e se é ou não pueril a moderna distinc­
ção ex cathedt·a e non ex cathedra, inventada para 
salvar as contradicções dos papas em materias de 
fé e de costumes: sem indagar se a adhesão dos bis­
pos representa sempre a adhesão das respectivas 
igrejas; sem finalmente individuar os caracteres 
que assignalam a ecumenicidade de um concilio, e 
até onde obrigam as suas resoluções, quando ácer­
ca destas não houve, ao menos, a unanimidade 
moral; evitando, em summa, questões abstrusas, 
origem de interminaveis dehatcs, limite-se o go­
verno a exigir o cumprimento rigoroso do respe-

t9 
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ctivo artigo da Carla interpretado pela reacção. 
Que mais querem? Os neo-catholicos constituídos 
em dignidade, exercendo funcções publicas, ficam 
na plena liberdade interior de crerem o que lhes 
aprouver: nos actos exteriores hão·de ser catholi­
cos de f 826. Supponho que a theo1ia é esta. Col­
lidem as infallibilidades papaes? Deixá-las colli­
dir. Admittamos que a boa, a de lei, é a de hoje. 
Os neo-catholicos estão salvos. Vai para o inferno 
o Estado quando morrer. Manda-o para alli a 
Carta. Cumprir e fazer respeitar as instituições e 
as leis ó a missão dos ministros; não o é a salva­
ção das almas. Isso pertencia d'antes á igreja, e 
pertence hoje, por transacrão particular, á Com­
panhia de Jesus. 

Que ninguem se assuste com a immensa e 
omnipotente auctoridade ele um concilio ecumc­
nico. A primeira condição da sua força é a certe­
za de sua ecumenicidade e da liberdade das suas 
decisões; aliás não passaria de um conciliabulo; 
de um latrocinio d. Epheso, conforme a phrase dos 
Padres de Calcedonia. Ainda, porém, que se dê 
tal certeza, nem por isso o poder temporal fica 
inhibido ele negar o seu assenso ás resoluções 
S) nodaes. Figurava de ecumenico o concilio de 
Trento, e todavia a França recusou constante-
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mente acceitá-lo, sem distincção de dogma ou de 
disciplina. Havia, até, certa affectação nos actos 
officiaes em chamar assembléa de Trento ao con­
cilio. Foi iníructuoso todo o empenho do clero 
francez em fazer admitti-lo, porque as barreiras 
que lhe oppunham ora os reis, ora os tribunaes, 
eram insuperaveis. E nunca a França foi por isso 
reputada scismatica, nem os reis christianissi­
mos deixaram de ser os filhos primogenitos da 
igreja. Era simples a explicação da repulsa. Mui­
tas das resoluções disciplinares do concilio repu­
gnavam aos principios e ás leis que a sociedade 
temporal reputava uteis ou necessarias á sua exis­
tencia. Acceitando o concilio, a sociedade feria-se 
ou suicidava-se. Era contra o direito natural. Á 
cautela, repellia tudo, porque nas deliberações 
do concilio nem sempre era facil discriminar o 
doutrinal do disciplinar. Nenhum perigo havia 
naquella rejeição absoluta. Se o concilio não fi­
zera senão confirmar a doutrina catholica derivada 
das suas duas unicas fontes, a Escriptura e a tra­
dição constante e universal da igreja, a Franca lá 
seguia essa doutrina desde remotíssimos tempos. 
Se, porém, o concilio inventara novos dogmas, ou 
alterara em qualquer cousa a antiga crença, dei­
xava de ser concilio, e rejeitando-o in totum, a 

\ 
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França separava-se tanto da igreja universal, 
como se, por um acto solemne, rejeitasse a Con­
fissão de Augsburgo. 

Mas-perguntar-me-ha-póde razoavelmente 
esperar-se que haja um desses governos a que 
estamos habituados, wm energia e vontade suf­
fi.cientes para emprehender commeltimento de tal 
ordem? Deve fazer-se neste ponto uma distinc­
cão essencial. Hoje, sem duvida, do gremio de 
gualquer das facções que disputam enlre si a 
ponta da corda que vai arrastando para futuro 
incerto o corpo enfermo do Estado, não deve­
mos esperar que sáia um governo capaz de re­
duzir o debate entre o liberalismo e a reacç.ão a 
estes simples termos. Todas ellas dependem, até 
certo ponto, do cura na questão eleitoral, questão 
suprema e talvez unica das facçõcs, instincto de 
vida que é desculpavel. Ora o cura ~ o servus " 
mandatis do bispo, como o bispo é o servus a 
mandalis do papa, ou llara falar com r.nais e~ 
ção, do geral da Companhia. Depois, ha aqui, 
alli, não se sabe bem onde, o jesuíta; o jesuita, 
que se encontra e sente, sem se ver, em toda a 
parte, desde os paços até a taberna.; o jesuíta, que 
veste gentilmente a farda bordada ou a farda lisa, 
a casaca ou o palet.ot, a béca, a loba, preta, roµ, 



DAS CONFERENCIAS DO CASINO 293 

encarnada, ou a grosseira jaqueta do operario; o 
jesuila, quo, se cumpre, é maisimpio que Voltaire, 
ou mais fanatico do que Pedro de Arbués e Tor­
quemada; que é absolutista, democrata. socialis­
ta, communista, se a ordem de S. Ignacio inte­
ressa com isso; que seria, até, liberal, daquelles 
celebres liberae$ do Syllabus, se hypolhese tão 
abominavel fosse admissível. Ora o jesuíta póde 
''igiar a urna, morigerar a urna, penitenciar a 
urna. É pois necessario ao homem d'estado (tal­
vez conheça o typo nacional da especie) manter-se 
em certa altura de tacto politico para não adivi­
nhar o jesuíta, para não crer na existencia do je­
suíta, dessa singular invenção de certos visiona­
rios. Precisa a patria de que a jerarchia ecclesias­
tica e a congregação não venham, irritadas, op­
por o seu voto, a sua preponderancia, ás beneYo­
lencias da urna. 

Eis porque é impossível, por emquanto, travar 
sériamente a lucta em chão firme. Deixe gritar 
contra a reacção. Puro formulario. Bem como a 
responsabilidade ministerial, o epitheto de reac­
cionario não significa nada, na linguagem dos 
homens <l'estado. É um extracto do vocabulario 
politico, que a facção decahida metle imprete­
rivelmente na algibeira, quando desce das re-
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giões do poder, para apupar e injuriar c[t da 
rua os de outra facção que para lá subiram. De 
resto, amor e respeito omnimotlo e universal á 
congregação. Se algum dia, porém, a gymnastica 
das ambições deixar de ser o espectaculo mais 
divertido destes reinos e passar de moda, ha uma 
reflexão gravíssima a que antes de tudo tem de 
attender-se. N'um paiz, onde, por ignorancia do 
clero inferior e má-fé ou desleixo dos prelados, 
as maiorias incultas crêem nas bruxas, nos feiti­
ços, nas mulheres de virtude, nas almas pena­
das, na permutação de milagres por ex-votos de 
cera, e onde, falando geralmente, as mino1ias in­
telligentes e instruídas buscam estonteiar-se, sup­
primir uma voz interior que fala de Deus, com 
a indifferença ou com o scepticismo, o clero, je­
suíta ou não-jesuita, ha-do forçosamente exercer 
certa infiuencia, que, por mais que elle se descon­
sidere ou o desconsiderem, não será f acil des­
truir. Para combater essa influencia, quando no­
ciYa, a incredulidade superciliosa não é a melhor 
das armas, porque a incredulidade é a negação 
de uma tendencia natural do homem, a religiosi­
dade; é o espírito violando-se a si proprio. As 
multidões não podem ser, não serão nunca in­
credulas. Onde e quando lhes faltar a boa dou-
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trina, seguirão a má. Nas almas incultas a preGi­
são da crença ha-de sempre satisfazer-se. Por uma 
lei psychologica, o crer tenaz suppre nellas o 
crer refiexiYo das intelligencias priYilegiadas. Não 
tem arte, nem sciencia para obliUerar em si 
uma condição humana, o aspirar, com maior ou 
menor ardor, ao infinito, ao immortal. Se dei­
xardes sair de todo pela porta o catholicismo 
christão, entrar-vos-ba pela janella o que ainda 
câ falta do moderno catbolicismo do beaterio, 
com os seus intuitos dissolvemes, com as suas 
extravagancias dogmaticas da immaculidatle e da 
infallibilidade, e com as blasphemias sociaes do 
Syllabus. 

1\las, radicalmente, a questão nã€1 é nem com 
os governos de hoje, nem com os homens de 
hoje. Na escripturação da primeira entre as com­
panhias commerciaes do mwado, a Companhia 
de Jesu&, nós os velhos, e ainda uma ou duas 
gar~es dos que tem nasotdo depois de nós, 
fomo.s já levados. como perda redonda, como 
Yalores inc.obraveis, ao livro de conta de ga­
nhos e perdas. Do que se truta sél'iamente nas 
e&pecula.ções da Casa-proiessa é .da infancia; da­
qneJ.les que hão-de receber·~ primeY'as impues­
sões moraes e religiosas '1e mães filiadas nas 
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associaçoes de diversos feitios e nomes, sob 
qualquer das epigraphes da mulher-deus, da mu­
lher redemptora. Decorridos mais alguns annos, 
os symptomas do mal serão cada vez mais ,·isi­
veis. Então a imminencia do perigo ha-de coagir 
os homens novos a tractarem de pôr sé1ias bar­
reiras a esse immenso lavor subterraneo que 
tende a converter a Europa, sobretudo a Euro­
pa latina, n'uma como vasta copia das Missões 
do Paraguay. Se, pois, esta carta sair das suas 
mãos, é aos homens de quinze até vinte e cinco 
annos, cuja educação o jesuitismo, aninhado en­
tre os affagos matemos, não tenha jA viciado, 
que as precedentes idéas poderão, porventura, 
aproveitar. Deixo por isso á apreciação de v. s.ª 
a conveniencia ou inconveniencia absolutas de 
as tornar conhecidas, bem como a opportuni­
dade ou inopportunidade dellas. Nem ambiciono, 
nem temo que as minhas opiniões, neste como em 
qualquer outro assumpto, sejam sabidas. Ao cabo 
da existencia, os applausos ou as censuras do mun­
do fazem medi ocre impressão em quem está costu­
mado a reflectir. Ou a nossa memoria se desva­
nece nos longes indecisos do progressivo esque­
cimento, ou são outros os juízes que hão-de 
definitivamente sentencear-nos; juizes suspeitos 
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quando julgarem as questões de opinião ou de 
interesse da sua epocba, imparciaes e incorrupti­
,·eis quando julgarem as cousas e os homens do 
nosso tempo. 



ERRATAS 

P~g. 1:2 lin. 22 pode lêa-se pci<lt' 

" 1~ ,, 11 lhes » llte 
,, 2l J) i ; haviam-na J) ; outros Jiav1am-11a .. ~ .,_ • 11 1·ege11erada. ,. V re9e11erada 

73 ,, iG co11tricto " contrito 
131 ,, 8 é trivial ,, ~ao triviaes 

,, H i • 23 folhas folhas ele paprl 
)) :l.9i )) iO instituição )) constilttiçüo 
)) 211 )) 25 ao agente )) aos agentes 
,, 2~ 1 ,, 8 1°estittiiti se restitufra 111 
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